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0 imponente Ue das Cilas do rtn e des Comitês
li mio aplila pela massa popular'

111 ¦¦ i

Vibrando de entusiasmo e de civismo, o povo
saiu ontem à rua para aclamar e gloriíicar os seus
heróis, combatentes da guerra contra o fascismo

O povo, corno tia pri-
incira vei, acorreu ort»
tem, em ina»»a, alegre,
vibrante, do corne,"11'
oi.rit... <it rua* tia *ua
rtéatje par» rtxotor fe»-
tlvamrtite o aesuntJo ev
t-alt*t> do» bravo» empe-
ill« It.uarii.» que (oram á
Kuropa, para, ao lado
do* istiertelrr** da* Nt>
(fies Unltla*. dar bala»
lha o, por fim, aniquilar
niílltarinriilr o monilro
iiarl.tWltla.

O notto povo porque
bem comprende o oi-
cance denta luta o o pa*
pel qne nela detempe*
nhnrnm o» notto» herol*
eo* praetnha* é que (oi
actamA-to», me«Hiridt>*
-os com aquelo calor •
«¦ntuM.iMiiu que *tS po*
dem nntccr do íundo de
contclencla» enclareci*
dat.

EMos, ali, os verda*
«Iririf. criadores da no*
va «r.. que a llumaul-
dado vai viver, daqui
por diante, maravilhosa
época rm que a paa e »
demoerneia florescerão
como o* maiores o mala
preciosos dons com quo
nos poderiam brindar
Pt, que souberam com*
bater o morrer na gi*
f-antrsea puftna contra
0 mal* íerox, a mai*
estúpida e a mal*
drnhumnna íorma de re*
ação.

A tarde de ontem,
constituiu, pois, uma
apoteose popular ao*
quo retornam agora de
terras estranhas cober-
toa do glorio e cercados
do «mor o do respeito
de todos os brasileiros.

Por tntctaUv» do Comi*
té Nacional do Partido Oo-
munlsta do Brar-U. o lm-
ponente desfile de ontem.
realUado pelo P.C.B.. o
primeiro em aeu» 23 ano*
de atividade política, foi
filmado pelo clnegralbta
Ilul Santos. Assim, dentro
etn poucos dias. os carioca»
tcrfto opofunldade de as-
ilstlr na tela a paisagem
pela Avenida das células
do Partido Comunista do
Brasil, tendo A «ua fren-
te o* Comitês Nacional e
Metropolitano, com Pres-
te» entre os seus compa-
nhelros de tllreçao.

Democráticos
Luiz Carlos Prestes, lider do povo
brasileiro, tomou parte na manifes-
taçáo. tendo sido calorosamente

 ovacionado
Centenas de pessoas achavam,-

te tx bordo dos três navios que
deveriam prestar aos cxpcdlelo-
natios. as primeiras nomeei jen»
io povo cnrlora. Cerca das scl»
lioras da manha, desatracava do
ttli da praça Maua o pavlu*D. Pedro II", conduzindo o»
convidados d:i L. D. N., -/limo
fios trts a re fazerem ao largo.

Entretanto, somente após duas
horas de viagem, Isto 6. As oito
horai. foi avistado o grande bar-
to dos Estadca Unidos e que tra-
na os filhos queridos do povotarloca — os heróicos lntegran-
tw do "Regimento Sampaio" e
tlemcnto^ ce outras unidades.

Foi quando começaram a es-
pocar os primcltos foguetes, en-
quanto centenas de pessoas pro-«tiravam, descobrir no lonrço atllhuota do transporto da F.E.B.

A esta altura, navegava o "D.
Pedro il" em direção A IlhaGrande. Fazendo volta atras, ru.raMl ao norte, na esteira do "Ma-
ripo-a".

A" passagem pela barra, astortalnzas saudaram os expedi-cionarlos com numerosas salvas«; artilharia, respondidas pelonavio norte-amerloano,
. »» il, numerosas periucnaa cm-"«reações dc vários tipos, rodea-«ta o "Mariposa", e delas or-Pitn vivas ao que regressavam,wiinarcs do foguetes espocavamno ar. Belíssimo espetAculo.«juee, em que o povo cariocawinifestava o seu carinho o o
,.,, ""onli-clmento por esses
ff£ !llll°s íimatl: s, heróicos lu-
gj«ei ilo Brasil na guerra con-
w..MMd,*,Mctem° - » R''an(le««ti pela libertação dos po-

Pouco dcpoi. 0 nnvlo rllmava
tmr. Pon°. prostando-4»,m 'reme no armazém io.

gHEGÀ oVARGAS -r°«co ames ct..:- ,li-/, horas o"• Oetullo

INTROMISSÃO
NA SOBERANIA

DAS NAÇÕES
0 "Isvestia" condena a super-visão de
eleições por potências estrangeiras *

SU. GETULIO
das dez horas

da'M..tui.'D Vargas, o ministro
Ja 

Marinha, o Ministro da Guer-
Moral g$nei;;!ls Mascarenlias de
tico ,'„Zenó,)lu da Cost* a Eu-

m in UL d*\m*»m ao Arma-
«00!»» .I5lnUt0a Ú*V°~ ° "M*o

o chefe do
Wrn'eníj.5.Ubla 4 bnnio Sara cum-o general Osvaldo- —lentar
CordeiroftW» do Farias, con"° *• i-SCUlllO « à Ofic

mandante
ílclalidade.

O poneral Cordeira d* Farias, comandante do2.<*
em companhia de sua esposa, momentos depois

O general Krooncr, adido ml-
litar norte-americano e vários
oficiais lanquls tambem subiram
ao navio, tendo sido multo
aplaudidos pólos "praclnhas

Momentos depois, o comandan-
tc Ernanl do Amaral Peixoto t

Escaldo cia FEB,
do desembarque

senhora, Juntavam-se A comlti-
va presidencial.

O POVO NAO BE CONTÊM
A onorme multidão que sc com-

prlmla diante do Armazém 10, não
{CONCLUE NA 2.» PAG.)

MOSCOU, 22 (A. P.) - Aflr-
mando que a supervisão de elei-
çôes por potências estrangeiras

QUER 0 AUXILIO
DAS GRANDES
POTÊNCIAS

WASHINGTON, 22 (U.P.)
— O Departamento de Esta-
do anunclon que o rcl Ml*
guel da Rumanla pediu aos
Estados Unidos, Intrlatcrra e
Rússia que o auxiliassem a
formar um novo governo que
fosse reconhecível pelos Três
Grandes e capaz dc con-
cltilr um tratado dc paz.

Byrnes revelou qnc o so*
berano rumeno dirigiu-se aos
três grandes quando o pri-
melro ministro Gora rejei-
tou o convite real o renun-
clon ao seu posto. Informou
tambem que os Estados Uni-
dos ja notificaram a Ingla-
terra c a URSS dc que estão
prontos a estudar o assunto,
segundo o acordo dc Yalta. A
petição do rcl Miguel foi en-
entregue aos representantes
das tr*3 potências cm Bu-
carest.

Acrescentou o secretario de
Estado qne acredita que a
melhor forma para a obser-
vação das eleições na Asla e
na Europa é permitir aos re-
presentantes da Imprensa cs-
trangclra Inteira liberdade de
movimentou. Disse que os
Estados Unidos não desciam
supervisionar as eleições,
mãs simplesmente observa-
Ias.

Ainda segundo Byrnes, os
Departamento» de Estado, da
Guerra e da Marinha têm
comitês especiais trabnlhan-
do nos pormenores da rendi-
ção Japonesa e da ocupação
do Japão. Finalmente ex-
pressou que o secretario de
Estado adjunto, Clayton, não
está cm conferência com
funcionários governamen-

tais britânicos a respeito da
possibilidade dc alguma ope-
ração de empréstimos nu cre-
ditos, exceto os autorizados

I tob a Icl ritual.

representa uma Intromissão na
soberania e Independência de
uma nação, o Jornal "Izvestla
diz quo os russos encaram esta
observação como uma forma de
controle lnccmpatlvel com a de-
mocracla.

Essas afirmações representam
I uma critica direta A posição dos

Estados Unidos, Grã-Bretanha e
França na conferência do Ber-
Um.

Diz mais esse Jornal russo que.
quando tal fato foi proposto, a
União Soviética Imediatamente se
opôs.

A definição pública do ponto
de vista ru:so velo agora, em re-
laçúo ao convite feito pelo go-
vérno grego para que as grundes
potências observem as eleições-
nacionais gregas.

A questão levantada pelo"Izvesla" poderá ser tambem,
aplicado a todos os demais pui-
ses que realizem eleições nesse
período de reconstrução.

A Polônia é um desses países;
a respeito deste pais, o acordo
de Berlim diz que as três poten-
cias "tomaram nota" que o go-
vêrno polonês da União Naclo-
nal está de acordo com as deci-
soes da conferência da Crlméa"concerdando em realizar elei-
ções livres e honestas e quo os
representantes da Imprensa alia-
da desfrutarão da mais completa
liberdade" para noticiarem no
mundo essas eleições. A lmpren-
sn, neste caso. será posslvelmen-
te. o observador.

Diz mais o "Izvestla" que "os
acontecimentos registrados na
Grécia Indicaram, aqui, que não
existem as condlçõei necessárias
para a solução dos problemas,
Indicado que não existem tambem
as condições para a realização
de eleições democráticas, genul-
nas e livres, assim como, garan-
tir a livre expressão da vonta-
de do povo".

Vdrios aspectos da chegada dos
expedicionários, desde a entrada
do "Mariposa" na Guanabara,
até o desfile dos bravos praclnhas
pt-la Avenida. Em baixo, em es-
plendido flagrante fo- *****fcBaT*>
iogràfico. Luiz Carlos —- *
Prestes e outros dirigentes do
Partido Comunista, que aplau-
dem, cheios de entusiasmo, os o/í-
ciais e soldados da FEB, heróis da
guerra contra o nasi-Jascismo,
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TStS ******** MAttm* * Pt**( 5r' Mr«if **i »s<tr« «o*
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Bh /«i <• «!4 «trafffiü « w
r*i»«i «»* «õõnora *«**» **«?
So *.*4*í«5« »Jo»f» d* tf*
Bf, Alia, d* *•<*<*« ««p»i.
a», ttm **** **m*f*mJtmtlU ***
*sm*> rt* ***** *******
MMPM uOOMPNVj «* *»*"

•ve»»»* m «*¦» <-'** mpi***}***!
«ai*» a I >M RW á* Wf
MM* *» t*"**1' ?• 'I1 •¦*
¦»„«. í» ITwBÜtji. t***m
*. t*s*4* d*t mt "Hw" */»**'!•
ifcn". itó* na rono ** ««•
0|M « !*** '«'o. **"*•*•** o
e*t*m MOiaMWO 4« ***!* m
ijfrt nuifji. woh« oi noMMh
S m *<*, COMO H P»»»!****
Bflfrl dat ***** ÕMi

fOAI 0} bbm dt tdadâ. 4 ttl*
a f**<*i*o etrit* et* qae

,e t*tt*. tiM'J4'm**tei,* pe*
It Attdtmt* .Vaiai «f« A**4r*>*
tu. * mm e***4tmt*t*m M fMJ««
«t fUilrftSI. O riJdO fOMM I**
lho do Ptlad» dt Oku* tman»
TttHt Ut* dt PU* O '.*:'.**¦, DM
*-. stAmã SmVt** «o ^.u*>
riaatititt" tm»* * eimia rtt*
no a PtpatU. mat <...-..*..* t
***t Catm. Km 1911 rm theie
tt* r|lojo.f-i*.: .' df UM. «•.•,'•.-¦
*-*.-. 4e eonmit nu «"«ifiíniíii
oi «itFsdí» no Afai «fo *Vír
r rm llll '¦•;«¦¦• '•'••" :¦• ;.''
»íi-.'ía -.«!'« rt"'1'¦¦'¦•'¦<* *¦'¦¦"• '-'"•¦

• pi» d« pafiiiiíí»a «!4 «afã ftan*
OOM. r.i;«.-'i.'i»'J'!u BO «•-(•» «*-«
ii,'l«.'l-.»i.

r o ...-'¦ ae mpta chamar mn
ptagirititia da Slenaha, ***»s
4* Há muito '.'»¦<• re ?,;::- :¦-•'¦¦
ritipitm d* atioióe, 4 bate 4*
pmta-atMt**, na puetr* m
«er.

^A-tm m mmmato * mmm
t-we-iMam p*mm na,ârt« d*

m "pr****m** mimAtim,
•amJía, rif.i4iiO« o tttim 4* II*
*p*.,i.:.* mmt»** um *** ********
4a aiáttt* ma* Pt**,,*** 4^*4^*)
it»,. m.<»«!# Qtswte * m i«mt*
OBtnt!lônob, tm tÃttx, eMmm *
*Qt4 f*WP **t9m*tmm*t

• m v o ptwwiony ,m
«wrntUA —™-=-~—=—

Ka mUa 4» K*«nr# do *Mart
pq**" o (Btwfa 4» 0«*#^»i P*
lMi««tt ttm o d««*nil Oorínjo
4» Ptitn * tm a eflniiulon»
to4o«aN») *mtm ** t*m*iSim** d*
*M**m\w * *****t*- artWl OewlhM-

a»»»í>!*4«, «*?**. p«to m******
teta. dMlorout

» O pwo t o Oeffmo ti mm*

«««HiMaw a r*fft»yo .sen qs«
re«t««ram »» «**í* l»ffe*«»

•R*TOÜ COXtfi?iTRM —
b'.^ tiiaii" «oaicnic com a

*im:-.i* d*****- minliiilo di «•
m*í»4*,» q»* t*4J»m â P*irl» -
•tu opa roportoroo o ctami
em* *4mi*ii*. mlel«:io d*

• i »ii-í;imi -. il • AOÜ MR-
ItUIÜ  *

»«# ***** de r#ftl{6p» d» pran»
4* n.»io * chíí* 4ó Opnmo f«
«jiic:c;..i»»!,i . io4a à qjfcWWlr
de. IH»nl« da Ht)i*>p.-!!»!ni!»i!« »!e
«mtptl!iwt'*r. i*mWm. m "pr*
rlntiM". n*dlt» se* rn*n*nil*til'*
«t* quiíüiís qu» .«n «*»i MB»»
aPiaçt*** * ioda* t>» hrolt de
Monie C*#ielo * M«»!tir*e»,

< i, M! .. V O 1.1 1 M li \ i:.j l I

An r*!lfar.«« o Prrttárnt. to*
m««ou » d«**m'*i»niue. o prt-
nvlro «>íln*l * dt*ett a ptaiulu
f^ o ttfwral Coidrlri» de P»n*f
O t»r*»o msllltr. leso depol*. |fc
ínl rftjiinirava no», bon*** dt m%
rMt.it a da eultm mrmteos d.
tu* famltl*.

AbiAC#»!o. tambem, nelo iene*
ral IUMÍrtn|iai a pelo tr. Ot-
v»Ho Aranha dtmerou-fe et»
p*!m!ra eom eln. PV>1. rnüo.
abordtdo prl. reportAfttn <!•-
clara ndo:

— PMmx lnrrl»e!m*n!« taíUfrt.
Iq. R *«y .*>rt»d?r de um abra.
co do 2,* Sioil&o ao poro ra-
rloca,

AP^nrXEMOS-TBACr

** iM'0**i,
HA AVWIWA MQ MAW»

D«4# ** 13 iwr#», m, mt**!**
4* À»*piá* nw Biaiifft ** «?
M»ir»*wt» íh*w» d# •««**«' «JJf
iberel t «w»ç*i» i m l»»i/«
*#seí, mi irf«rw. AMjam***
UpâmM «m rattfelMt. f medid»
m* **, .pi^-tiui-t** a Par* 4*
dwlil*. Um *tmia mp*mm tm
atvmm p@4iim í»i*»w.

No fiw^meniffl d* A**nM**
Pr»*Wit«*> VJrs**». ni»» toprea-
=Mi4«ie e<ü*i«r«te d# **•*¥**, »•
(mo, ft!t«l4»d« fitt»*. W*£
m a dl*«i?« vm*m * i^**-»i*,
o lontw m*4m*i* *\m ipf
ü^m 49* f4fl»i»i 4« baiallM. «*¦
(**» ittífOiíe. ««mi p»!<8«!e dt*
BlrtllsliíÇÍu 4« U»«»4*de «fl Wf»
«ím d* um mt*mm «fl!im*nio: •
«uUífaçd» F*»r w d» wlu na*.
;v» *-¦ :i.a.» rombaimu*. ümi*-
a» «tisanliaçÉ*» pr^*i»i*^. QOao>
reittiuMi. pud»moi .noiar a»
Mgutnief: Oemitds Bttüocraike.
Pep-4l«fr» do r*m**i*%. •** ümiu
Mii*nía, 4» Tljttt». A* *4a*»tf
iii, da Piíça da lUn4clr*. da
Kffc*. da vi»» Pertira OUMtaa
4o 1^14 BnitUtrOt d»» WattmA*
líia a t*VpWmiim*t dt Tutiat*
»«. du» l%rr»>»íai*w. 4a Muiro
4o '--¦¦¦* litai-.FO, dt S4--IV |
Pid »sm*«f*«is. 4f C«ft«« Ve»
itw t Uraajdnii it ip»ií«bk» «
Mb',.4», do bairro de fitr.!»» Ctu-
io. d* Pttmva, de Ouidttlt. do»
tiif.MíUiw . bombíito* lili!i»u.
Ilfi*. 4i4 Tr*btllW(!«fr. 4» t»!!li!,
da Vila !•-¦-:: dt S. t, ü d..
t>*i, d* Kn|tiih4ra, da» TrtU*.
tludntrt 4a Cia. Camarríia. <)..»
M-uiiiis;.» de & cti»Kii". ele.

Cid. ttparltatio mponblVO
:*!***. tom dlrerfi* ««am; "A.
l'l.n * « falor »!<- unlil.jf
narioitül". "A P.BB. apr«-* ou a
it.'< íi.".;-:i;j.->» di» llt»«ío Wi* ¦
"OÍorta eserna at* Hffot» d*
PBU. qM !í3i!»Mm na loln fa*
;¦• «4»í?nmrfi!o d. faíífema","A : •' si - '•• •; a .-'.líi.ic
4o povo tirulltlro durante a
gurna <• «cri o pmltor dt***
,,:-.,í.'-..'r na pu"'. a multa, ou-
ir-»-, ioda* iimai-.tr-»* pelo mr».
mo anttlo d. liom<:»;car e cio-
rifltar as ncsio. querido» "pn-
clnliaí".

O r.\BXIMO COMUNISTA
DO JBBAããi —

«|f« n «i.lifc.» P*^h***i* P».l4»«-<»
,m<4m MMM *¦ Mjnmi *•'«4*» tt et****** ¦**¦*i». 4« !«*'

« •¦* ¦•• '«* - i"'**= mtm*
e it». i.i..* — .ie ui-i»» <»i lÜM
»<»•.<•.» .lei;*.,: .- Ú lif-l»» ÍWI
««*& mulfiAS, «JI *¦*.**''¦>, m

nm* é* ««wf « if»«t* q<*
niiu» tMiiti» 4o t»i«ii

i <¦:< i '•¦•• nCOTBWN
IMUM it.'-- IHM

meam «v*»**!.» imsr # *|#i»r «
Iom »í«» itiAíii % * t*m m
atpil í****» «*I|M- nWKM ***
Bnifiw'*. ******* 4#*«Mfl» »j**
,'»i ***** »'»'-*ü»:-«.*, o *r nu***
mm) «te jííjais n4«f»4A*, »i***
RM tmjuftt dt M« p»i»f s^i
fem>n4iniei o* fVifTi, im W***
tt* 4m **m**a 9 *pt*mm*9ttm. à
fpir *Mim4trimtnt Bfísíl-íiiã

*t**S\**m*tV

O primeiro "oraclnha"' . de|.
*oxr o narlo foi o cabo Oivaldo
Aranh» Filho. O ei-miniiíro d.»
RolOCQM Kalerloie*.' ao rernnhr-
eer tra filho. n*o pM<» eon!e^ «ua
«ncçâo e correu ao teu encontro,
chorando.

O *r. '¦¦¦¦'.* Aranha, tambem
pretente. Icninu ei?onder fl» U-
ajta\9* mt* nSo lAnlo. que o»
repcftert nlo a» mflfcwrm irar

PAUS O COnONKI» CAIADO
DE CASTIIO

(•RESTE* Nlntlt, o •Catteça
de Aleodào*. fot o homem

a quem •¦<¦ <¦-¦'¦¦¦- a rtqttãdta
*la pacifico depntt do daailte
d* Prarl :!..'¦ WrfMifO.
fcritwno. ditcipUnado, tran*
quilo, conrerte*!* num >'.r. -.-.
na hora do palpo e dttdoata-
te em des, *m tinte, corto o
mait dtaemtco e het/ú dot to*
mandante*.

Começou A frente de prmpot
d* incutido, at "tat*i fotett".
* acabou d frente de uma tt-
¦¦-.:¦.-. de centenas de *•.::>:•
vários dela de 4S.0CO tonefa-
do*.

,Vo teu !.:¦'¦> ralo de eçao a
.:"..'.. •¦-.-.;.' e a marinha ta*
foram d* tol maneira —.¦¦•¦:..¦
radai, que quase Iodos o* seus
ehelet de ¦•¦¦¦¦ e comanda*-
ttt de natiet eram tambem, a
vm tempo, oficiais de martnha
e atíadortt.

*
11/ILLIAM llaliep tem o ape-' lido de "O Touro". Ndo hd
rrolmenfe general ou ofmfron-
fe norfe-omerifono que ndo se-
ja conhecido da tropa por um K* primeira* pnila.ro» «'
apelido jimpdílco qualquer - gundo tçncnlo f «rnando M-rtí-
o que proca o qunnfo *«o demo- r«. «tudanle de medicina na

Reconhecido, quando Iratava d«>
arranjar a *u» baitaiseni. o eori-
nel Caiado de Castro n$o pode
deixar de declarar:

— O f-'- •"¦' "¦'¦' S»m{»lo. rr*
vlmento cenío por cento carioca.
c-tA multo »»tl»!c!lo por ler re-
qreRwdo & PitrK depoU de ha-
ver cumprido no» eamnot dc h*
tilh» todas a* mltuícá que lha
foram confiada*.

O I.NTKGRAI.ISMO DKVP.
Dr.SATAIlt:CKR ¦

H* »*- ía**j 4« Vueoocdeotetf
M Ml lUl hei»*, era téu OftMl'
4* o i.^:>c<». 4« i»c«*ív tpit **t
MOfOTIl *** D* WM*»»iWH't»4s
i* per «li p*s,:í»r o 4»«lii* A|»'
m***. ;¦--*¦*¦¦* um entpo 4* m**
ním» .:'•.«;:«.-- quçw «--» o tm*
m* aitid*. ^i pomm iwninaOi
i»;»!».!""! um *i»f4*o d» mfm*
BMQML '.;í> a *'.+¦¦-* d* "¦***¦" O
l*mo. prtmiumlu, .«ttm, w» dni
UO da Hictltor «^»:»«» »it!íui--«
¦•f*t ».»..--.» i»ri.'..-a *m tt>i*l**àm>¦*,** tma lan<â *-:•-=:•.,*.* mn
HPMÍW

o rovo r» uki.i«io -
CH * •¦-.. •- tpt* '•;.'¦• ¦¦,*.!'•.-

| (MwiMO, «IHI1MM It* »*, I^IM
** VMHBraiOi MliHtie» át ***
tr* tm »;i:*«:...> ineuniido* «•««•>
íMiam «l« i»l mü4o e*t *«>!a»4*a
4a i* Hcõmò q«» ***** ni* po*
tem ncoivder, pm*, *v* ***** '•*
tt% t*} Mi l-rl/cIlOÜ. riilC MUUV>
iNIítft »..;:» .::..,*«<

O elotiHtio fnnliiln« iirt-çeml'.»* i.4 Eiámte multtdli». * '*!«¦
i ¦!..!.»» o* ;;».::..-.--- '• ... Hi>-.-> 4t nuuho * iirí{»*:iti». dl»
rlgtockMO « l«t«* fiatrni»lm*n'
le, romã te rm <-•'¦» um Um
um •>*¦).¦* amigo ou um ptinut
prostaM.

Airas doa intalttfte. de comtM-
irnira r..--.:i....»»m cn» attneigiuit»
ciil.lsu «> ootdsdM 40 Ct, dr
f*»ii4«- mstm úa etul^ado* . Ia
irr uma pequrn. Inirrrupcâo na
mairha. per que . Pm* "«a"
no o poio, nâo r«ittí-mío o 4«r»
)o de abraçar tm ««íiIbiícs, u-m
l»r um. obriitouo* a fwcr uma
tt* fila Kíla !**«« n* maith»
prc.wrvtBna aos exprdbriimtrtw
a oportunldMie 4« «cntlr iwfri
lamente o qitanio a* bra^üvlrt"»
ea amam * consideram O* pra-
tinlvs* eniram rm p»lf*ira <*«i
o ;.•..». o cabo Antonlnho. m-
f.ffti-ir.i 4o Oon»o de Pt**dt dt
PBO. 4^i»b»f»¦í<? da emfK*0 qut

mm» 4» OMM M«ir»p»lM»B9

rt,,í!e mrim - O^^*^1
«Mt«M fM * ******&.&
ir»**, isiâa.; ¦¦ V«4* Sltm«i «

dmtt*m\*mmmM .Stfflito *** SS«»» *&*»..•***

*m a*m eíisíiB*»»** ii* m* Vm*nuun «fUMrtimm * p*moo*«i
4*e oteiiMM tiQKòMienan» SM
*í'**j* * tpittMm dallnnita o
{.lalUe l(l*A.-j s.'....4»f '* *.*'.*¦
lasr», *ioí|ijiiittiiiHW»'íí» á m*4i«s
q«i« .:.c» t* »<»:» si|ivíij,iHa i.víi,
MBan&hdl "«-*» stmjmL t«*~-tnr
lt« wi. -.»ri.'.-» M»if«h4 Pte»
hWA ai* * toW 4» R#p*S*tl'
PO a pat* Piiít* II.

OITO T«t:S* PAÜA ItSS
nt /tll TNOPAK -——-

A' 4is^.-T»i« 4a MmoiMta 4»
t)m*tiA. ptia OOMÉn ** NMlí-«» <t» hji. inmaMi s-«'.«e
t<«to dlfvittn» -'» OMtnd 4» lha-
«U mio ifrn» twliwra. iVm
titieiniH4a «ta ii*I#ia 6*4in»ü<>
«su. th»trfei puntwm ** «m
u'*»ui,fiii« A mt4i4» w* tt* i»«».
«iiíli^í ne!«* tisaunMfl «a **m, |»
í»*«•--. .,'.:.i!-».'. -u -•<• i -!» cbõ.
6»t i» ptMudmoi >••- i»u<e «ub.
lífTaite* que M?« 4e MMÉMP
i»i fc,.s p»M|â^citut (;u» MKWÜM
que ail •-.-.-;-..

<'..--. ti-i.iir crdrffl. »ffüi. i
«« o ftntaiqtte dtpote 4o «!»*.*!•
U».

R foi rm,t ambknie dt otAtir,
que foniíSUIU o »ti*rlM «a Tltl.
ms***** i-»»i-fi.*.it uni lugar no
mimara urm que «-..:» para a
vila Mllliar, nMdtwuido ** **:**
%tl* -..--.:.:..-»»

NAO MU inin. (UM IUtl.it
A ltMMtr»AMZ.\ÇAt» IK»
INTMilIAIJIliMO 

JA tm mmimntia o iirm, ro
mr{4 a latar o iintitniM Ktui
MoiíU fU»ia, 4<f ti&i PWtlt;. B»'
lado da Itio. e peiuntenle ao
9.* l&cJtfia 4e M.nutilu, 4o He-
einimio !:»:«,. »•,!». que uuma
ruaüacâo .'<- pa!;to'.umo *•¦¦¦:*
ma: r.in ** mdt ronrebci a
ír-.-è-ai.if.-içt.». «to Inugraltano!
C uma rãtu impatiivtl; te eu
o rombail, te o* mrut 00000:
i.íii!».* !u.;;r;i».'ti tm cemhaie

itrm* d* t*m*&t*èm *****
Mw4fa#í4 4* ütmlilMto. m J*
ftomanp» t*í4 AiMwjfcta em*.

i»ret;t*í»; c*-.».«i»i»«tw». ********
|.5U.U»ie. goÜVtl«l«>tBtO« O*

ip, tt* %*n*** rn********** A«tBMii
i*m'^m pr4(» A Ctta*rtJUWI*«
MOMWiütoMto o rtim^r do* «o»
munypA» %U*tm **m ^M»*l»».
«b, o caratiKlie 4. £*;m*n*.t:
i*lt*lt*, Pl«*IW. Pi«»»iw.

Ai*» m onüniM imcWmmj
oo m-4|i|*i*'* HMBmtM mfl*
m*fam S CBMIIWI ofa»f4í44w»
rum m íaj!*i#í dt **** «lula».
tsuro omm d««i*fj»**m«««; "«.«•
mt» uur» IH»n4lo"i -C^Ni»
K«k| ium". ct Viu U*tet,, "Cf.
lut» P*««.-4«!» MMMAM] "C*******
***%t**SPXmmi -CtSiil. df.CiOM»
MtMA"! "OlulH Rlttrtdai do»
Pa&Wíf; ""C*iul» 4. RmpiA.

» lUiíllíl'. "C^Sul» J"*i 4o
PalroíUsla", 4* h*n".a Tfef«a.

Dt um. iUHto do c«mi:d Na-
nawl 4o PCü* itimiasm* *R y*pgor*p&&kjc, em rlpií.» tom».»?;
vo. qu» o .fl*m»u ««m M«*
M>. k» ****¦*»* ssaA«liiáM s» r»l«a* p rjardado» «»
rortOWti * muliU&a <m RWf
* tidt do OoMM KodtoMl imrr'
rõmnli o irtivlto. l»*!"!»' * P*'
va m 4t*F«r.ott. Binda erttandp:
— "Cüití.il-iu.lnlí, Çom-U-W-
Inie. Cor-í-il.tu-lB"^'

a cos-nunoiÇAO ob om
POPUUAH

NOTICIAS DO PARTIDO
CQMWfôTA DQ BRASIL

CONVOCAÇÕES ""

o, eTiatié M*if»*pii»*M tantm \*4h m 9*»****, ,

fi*?** ít*.**». Mi"»»'Mw. ** ** ***************** aftfflSi3Ufi. 4- Mirr*» r»r*t« 4» P*
«*.íWI í* l*«f!»W W *****•**•*• * »*«

SKfesv«»?;«íp*• ¦íít. T*dw »d*^o'M f« H.«r» do

taatm í* »»**f»»* «W PirtMO, # e»« «ia
Ü «•»,« fluido* »* «t» PMPWMi. B fjpps.» «...¦:

!:,....«".... ds;, n, «1 10 bar»* s .
*m l*í;'èU

i, ü|i» Cír|at ¦ N

M"A ¦tm, * rm C«b4* do Uií». », »tm iam.
'** CÜf,* 

Ta4«N» adtr.el*» •«* »*i"o d. ColomM, % , H -.,
nartram ao I'»f1ld» a aiod» »ia **lía orpittodei
tt'w*4»* *S 4t a#P*M», • r^mpaiewriB p*f* a*** • tt
iriiaftlr», i» íí lx»t»». * ro* Coodo dt ***$* n. U. n a «,
«cr •>''-.'•«'»*•* •'-»* C4I.I..

^™ Todo» »der*P!** da »»t»oiW« do Ib»w«i*» ., m
tr.«tr»m aa 1'afiido. » *íb4. b«« e*!lo omiBÍudet t
«w!a!da« *>* A* *»i«r.«t, p*r* «m» rtBBtk» »#*»•»..* 1 >.,
a* IP hPttt, 4 »a» ro.4. d. Mw. «í.

Stcrtlirlo — F»»rl*<» t***mt**

Comitê Distrital de Vila Menti
Pc4f»a'>* a poMU«4;t« '*>• t«#als(»i
"O INiiio Bl*:ii»r*l do PCIl. !B*i»l*4a I R. I, í#ta, |j|

am Vil. Mtriil. funriopa dlaiUmíoit d»* 9 ** U mm,
Damlota pidiímo ***** lo*!i»!»da* mal* 4«l» Pmm m*t*

lera!» da OUiriio: um. i ru» Sl.rl* Ahpum.. em VII. temi,
** II bof.»; ooiro. A ro. Htrmaoo OurJo, 1ÍS. *m Vila m»s;t,
i, 17 horm.

Par» a* rerímoul»» d* iBítalünSe o Caraü* «siü; **..*».
a* oíe»hiití»*Tt do Panldo. a*»lw rama onUBluçôr* i-mii»
dtr.t* i papoltre» * o poro em ( ¦-¦

•Matilk. T*Hr» — «#*»#!arl. do Dlrulçaçio*'.

.,:,•:..-. at forças armadas dos
E*>ados Unidos.

Dos Ires, foi o que ficou fa-
[moso por último. Em fevereiro

de 1D42, contando anemu com
umo pequeno frota de porta-
1:1 :•'"--. e '.'-• cinco crutadores,
sem nenhum couraçado, atua-
va ás ordens dc Nlmltz e com o
.-nrc-C" de defender a Atuíra-
Ua e suas proiimldades,m.
ENFERMO, nio tomou parte

1 nas batalhas do mar de
\ Coral e na dc Mldicau, para tó
1 reaparecer em novembro em
l Guadalcanal. Foi a sua prova
] mais difícil. E um momento
\ houve em que ficou reduzido a
] um, só porta-aviões. Mas de-
{ poli uni o; barcoj foram saindo
; do*, estaleiros e engrossando a

esquadra do Pacifico c. Hal-
¦ sey, promovido a almirante,
: passou então d ofensiva, cada¦• rrz mais próximo do Japão
i màropolltano. protegendo ot

1 últimos e sensacionais desem-
I barque* dc Mac Arthur, inclu-
1 tire o do ilha de Lèylc, nas
\ Filipinas.

Fot nas suas mãos, nessas
I ilhas, que os japoneses perde-
9 ram a maior parte da sua et-¦* quadra, e passaram a atuar na

i defensiva.

íCRISE NO GOVER-
ÍNO ARGENTINO

BUENOS AIRES, 23 (Da
ughJencks, da U. P.) — Ce-

erldo Alonso Yrlboyen, mlnla-
ro da Fazenda do governo de
arrell desde 7 do maio, renun-
lou hoje, dlrlBindo clolontas
rtticaa ás. "Intorferenclas'' em
.psuntoB do governo pelas for-
as nAo pertencentes no mesmo.

j A domlssfio do .r. Yrlgoycn
dou orlgom a uma onda dc ru-
liioros no sentido de quo tam-
bom teriam renunciado outros
mombros do gabinete, Inclual-"ve o chanceler César Amoglil-"no. 

Os círculos políticos locnls
jinslatom em'quo alguns dos
membrofl do gahineLo de Fnr-

(rei pedlr.to domlssilo e qunli-
liíicam a crise como a culmina-'leio das numorosas manifesta-
ções de repudio no govornn tol

Bahh, foriim:.
Que reccpçilo m.irnvllnosa!

Mn. dcpol. obicrvoúr
OuvJ Rlgtuna coUa «obre a»

pretcníôc. do Intcirallumo. Acho
que esse partido deve dcsnparc-
cer. porque nfio paiea de uma
agenda fasclíttt dentro da nc»
«a ;.v.i:..?

M.US UM PUOU.0- DE
BRAVOS

Ainda no Oals, o general Maa-
cflxonliaí. diante da inslslencla
dos Jornallsioa presentes, lndl-
cando o "Mariposa", falou:

A chegada do 3.0 Escilfio
daa tropa, que operaram «ob o
meu comando constltue uma
Brando satlsfnçSo para mim. pc-
ta rcslltulçüo & pátria dc mal.
um púgllo de bravoj que soiibs
ram honrar ns nos?na tradições.

OS TIUIDOKI-8 TAMBEM
VIEKAM 

Entre os últimos a, dcsotnbar-
car encontravam-so os 4 brarllc.l-
ros traldorcfl que serviram na ra-
dlo de Berlim. Um deles parece
tor o Iccutor Marco Antônio, co-
nhccldo integralista c cujas aven-
luras JA foram amplamente dl-
vulgadas pela bnpn.-nsa.

Dozo civis italiano:, feitos prl-
Blonclros de guerra, tnmbcm fo-
ram embarcados num caminhão
da policia que os esperava.

O LANCIIE DA I..B.A..
No armazém 9. a L.B.A., fe*

servir aos "pracinhas" um ü-
gclro lanche. Indistintamente or-
gonlzadc» em tiln, oficiais o sol-
dados recebiam sanduíches, rc-
frescos, frutas c cigarros que lhe
oícfeclam as lcglonnrlas. Ersoí
serviços foram dirigidos pela
sra. Alzira Vargas do Amaral
Peixoto.

NA AVENIDA RODRIGUES
ALVES

Mtomo antes de havtí atraca-
do o transporte em que chega-
ram nossos bravos cxpadlclona-
rios, Jà a Avenida Rodrigues Al-
ves apresentava um aspecto fes-
Uvo. Grande era o ninviiiieiito
do veículos que se dirigiam para
o.armazém 10. nas proximidades
do. qual «o aglomerava gramlc
niassa popular.' Aa plataformas dos armazéns,
pouco antes de meio-ciln, Já «e

¦ achavam literalmente cheias,
necessidade doHavendo, porém,tas por todos os setores da po-1 pôr cm formação tle parada os

pulaçíVo por motivo da "soma- soldados que Já haviam desem-
na trAglca" quo se Iniciou cora
a noticia da rondlçílo do .lapilo.

Ontem A. noito, o «r Yrlgoyen
predisse sua renuncia, formii-
lando energias críticas ao pro-
rra.ma do dospesas do golierno.
A "crlnçflo de. custosos organls:
moa oficiais'* do funções Idôn-
Itlcas e Ingoreiicln do govqrno'lnos negócios privados.

I So so confirmarem, a an.nn-
cindas denilasOcs, quo bem. po-
derlam oeorror ainda esta nol-
te, o. observadores Julgam quo
Peron sairá da nova eriso oom
«ua, posiçílo fortalecida dontro
do govorno. Em troca, consl-
dera-so, em geral, quo sua po-
eiçilo (iom respeito ft opinlilo
piíbllca ficou debilitada em
conseqüência dos nennteclmen-
tos dn rtltlma quinzena.

Quanto ft roiiuii''l;i do ohnn-
CRler. Amnglilno, a mrtsma foi
"enfaticamonto des ni entliln"
pelo próprio ministro porem,' 
nua doolaraçilo foi rernlilda com
ceticismo pelos círculos pnlitl-
cos locais e peloa .observadores
estrangeiros.

¦ •;[ 
|

ROUPAS USADAS
Compram - si) e vcnilrm - «n
rniiiiiis iiKinliiH. Ali'iuti'-HP n

ilnillrllln. — Ti'l. 32-1">2«

Tinturp-ria A'ia.da.
itüA no 8ENA.no, ia

batendo, o povo que enchia a
Avenida .Rodrlsues Alves foi des-
locado para suas transversais e
Praça Mauft, onde se coiiíervoii
na mais. perfeita ordem, por trás
des cordões de Isolamento.

Na Praça Mauft o povo comprl-
mla-so nas calçadas o nas Ja-
nelas dos edifício:;, havendo gen-
te ató nas árvores próximas, que
arcavam ao peso dos populares
Grando número de representa-
ções sindicais e delegações ope'
varias achavam-se concentradas
om frente ao Touiing Clube, em-
punhando cartazes, entre os
quais destacava-:e o da "Célula
21 de Janeiro" que dizia o sn-
guinte: "A Célula 21- de Ja-
nelro coníralcrnlza-se com a vi-
toria das Nações Unidas e saúda
os gloriosos expedicionários".

Apesar da chuva íuluda, qu"
caiu durante algum tempo pela
manhã, o povo não desimiiiu.u.
coivicrvando-sc em ordem ató n
dcsfllç. que foi iniciado ás duas
e mcüi, aproximadamente.

A' pas/avferri dos primeiros ex-
pedlcionarios a alegria e entu-
slasmo da multidão atingiram au
máximo, exaltnção que continuou
até n paÃs.rícm. do último cnmi-
nhão. quando o povo Invadindo
a formação moiorlzadu subia tios
transportes è abraçava nossos
lii-ayos soldados com delírio.

Durante o desfile'verdadeiras
nuvens de papei picado Innmi
lançadas ao passeio, das Janelas
do edifício de "A Noite" e do
outros prédios das proximidades.

No i..r-,T.u local rm que te en-
contratam a» oreaalucou i»j>a-
lata, amuírtoavam-M mlUurc»
tío laliui* IndleaUfai da* nume-
ioiâ* cíIuIm tío Partido C«»mu.
nUta 4e ii;- i.. psüícntc» í» ho-
mtnatem do povo b»»llclro A
*u» torça ExjKdl.-loitatU. Nao
havciia c-paça tuiicícnte te qul-
«AM.mo* rcslíirar aqui. nome
i-..r nome, toda» a» niulaa du
Partido Comunitia. Eram Ipcon-
tavei* e formavam um mar de
fainas, dbtlcot a catiazc*. tecu»
rea pcU» mdoa de ln>;t.-.-••. mu-
thrrct. criança», operário» a Ira-
baihadore» em geral.

•Ali'**. CUU.Ua PBE^TiUi
fiiN.MI. AO II 1..-I II.K -

Um pouco aulc» da» duo» no*
:.. . uma «alva oe pauna» attfu-
gtu do melo ca nulildúu. B lol
«aclt vciui.. o que moJvara.o
....... úo povo: na melo tíe-

ie. mif - • ¦ com ele......-..» Luu
Cario» Prestes, o líder do prole:
uriauo o do povo oraslieiro. que,
ucoiiipanh... dt» dirigenu:* co-
lllUIli.IO» Ai.  (..::.... .1. !i..;i-
cíteo Gomes, Armando Cou.liiho,
Maurício Urabult, c outros, vle-
ti* nimbem «audor a :..;;.. glo-
rlosa e vitoriosa.

Ò fiWCIO DO DESFILE
I A's lí,3u horat, prccealtío pur
baUitíorc» ino.oii. ¦ du 1......•
da Civil, enteou o carro, pruti*
ücnciul, onde tcniavuiu lugar a
Presidente tia Republica, o Ue-
neral Gúis Mon.ci.o. mlnbiro ua
guerra, c i,- :........;¦ ...i...,
uc Morais o Firmo Freire, rei-
,.,...:..::'•. 1; :.i... ...;.:i: da P.
ii B, e Chefe da t.. .» Mlllur da
Presidência da Uupub.ica. A"sua
;..:...,;. in, foi o Presidente Ge-
tullo V... ... saucaüo entiuiosU-
camunto pelo povo.

Quinze mlnu.os após a chega-
da do Prc-i......: üa Rcpubit^
começou u dcsülc das tropas. O
delírio ..,...;- i- da muludfto,
......:.i: ili fOgUCICS 6 Imlii :>.....
tiespencaram-su Uos arranha-
ecus nuvens de "conictl", os ser-
,..:.:... co.taram o ar u.i Ave-
nlda, e as palmas e grilos aba-
taram a voz do lo:u»or do O.
N. L Do selo das organizações'tío 

povo, surgiam do Imiante a
instante moç-is carregando cen-
ias dc pétiilns dc llcres paru
utlrá-los Kobre os nossos ncroi-
cos soldados. A mcúidu que
avunçuvam ao longo da Avcnl-
iia, mais o mais o. noisos pra-
ií;;!-....; se certlilcavii do qunsto o
povo os ama. pelo delírio das
uclumuções.

M.VES E NOIVAS ABRAÇAM
OS «ÍNTES QUERIDOS 

No Arco do Triunfo, erguido
na altura do Teatro Munlclpin.
um urupo de moças da Escolu
,vmaro Cavalcanti ostentava dc-
zenns de bandeiras nacionais. Na
Biblioteca Nacional as escada-
rias achavuin-se completamente
lotadas, o me: mo acontecendo
nas arquibancadas all construi-
das A' passagem da Artilharia
Divionarla, cenas comovuiitcs se
registraram pondo uma no.a
emotiva na alegria geral: a nol-
va do um prucinlia. ao reconhe-
cer o seu deito, rompendo o cor-
duo d2 iiolitmcnU). atlrou-so-lhe
aos braços, e Juntos, abraçados,
andaram alguns pasros Uildos
num beijo longo... Quatiuo a
noiva voltou ao seu lugar o sol-
dado, que puxava um pelotão,
sorriu, acenou o pa^so o prosse-
f;ulu, sempre sorrindo, n doali-
lar...

Mais adiante umn senhora ati-
ra-KC nos braços do filho, vlsl-
vclmente emocionada e belja-o
repetidas vezes, ató que o carro
acelerando a marcha, i;cpara-os.
E o pruclnha, dando adeus, se-
gue sorrindo para a frente, que
ugora Já nâo é de balns e cü-
nhõesi mas de beijos, Ilorca e
abraços...

Peráclo, conhecido Jogador de
futebol des ripssps campos, ao
ser reconhecido pelos "fans", re-
cebeu ontusinstica ovação em
cjue seu nome foi repetido por
centenas de bocas. E o "plr/er"
enquanto sustlnha o volume do
carro cem a mão direita, acenava
com a esquerda aos seus, torce-
dores felizes. E passaram os
carros, lentamente, um a um, com
o nome de guerra escrito a giz
no motor: "Gnrota", "Gavião",
",Tupã", "Alegria", "Vingador".
"Zelia". "Sônia Maria", "Cha-
vant.es", "Jagunço", "Slrlgalta",
"Sapeca", e outros, cada um
lembrando um nome de mulher-
um pedaço de terra, um pouco
da terra natal que com eles se-
guiu para a linha de frente.

Eram mais de 16 horas quan-
do pas:ou o último carro. E o
povo ccmèçou a Invadir a ave-
nlda, vibrante de alegria por ver
chegarem sãos, salvos e conten
tes, aqueles que em terras cstríi-
nhns t.udo deram pela nossa ii-
benlad.e.

DA PRAÇA PARIS A' AV.
LVIA DE VASCONCELOS ¦

A's 10 horaS da manhã ns es-
endarins do P.ilaclo Monroe e
Imediações, até a Praça Paris e
Av. Luiz aq Vasconcelos eãtavam

o domina, contando A» ¦ ¦¦-• no* ao :,-.-:;.--.:••:.• que t- a mtm\l
•::•;¦*¦¦ tU *Mi» ptHíKClM n» 11*
Ua: "Quando ce»»ou o feto fl.
rAmm conientrt. Dsl rm dlanl*
ilntuunw feata iodo» a» dlu.
En-inámo* t.imbw ao* Halfano»
e anrêndrmo* aletima» 4a» tua*
mu>tc»« :<-,:.'!•..«'

O I.* Tenente Medico Anionk»
Nogurlr» de Ih-scndr. |ial»!ra»a
aicürcmcntie com popular*, que
dele te acercaram, quando o
abordamot:-- Como ** «ente dN — per»
mmiànud. enquanto o unçan*
roo*,

-Formidável «ató recepção
Agradecem»» »o iw»«o po*o r*.
le srtto que no. delw* profun-
ilamcnte cmorlonado^. I*!o noa
fan wquecer aa agrura* do» cam
poa de luta"

O toldado Joí« Ramo*, enfer-
metro, estava de ollia* lüoa n»
mtilüdüo. Procurava olijucm. ai-
guern quo tambrm o procurava, e
a&sim nds responde:

"Ettou anidoso por ver a
minha etpcaa. Etlou contente por
ler lido a sorte dc respirar no-
\amcnte o ar de mlnhi pitrla

Quando ele assim falava, uma
scnhora.e»íiue!rando-íc entre a
massa, exclamou entro toluços de
Incontlda nl.gria:

"Querido José. meu herol!
Era d. Sebasllann Maria do

Jesus Ramos, esposa do soldado
Joré Ramos.

Joüí arranroti do brseo o «11*-
tlntlro da "Cobra Fumando" e
entreou ti d, Rebiaiiana, dl»endo
enquanto se beijavam: "Twlns
querem, mss «te te pertence"

NO L»\ROO OA CARIOCA -
Denol.» de p*"rcorcr a Avenida

Rio Branco. Praça Paris. Av
Luís Vasconcelos e nm 13 de
Mala os expedicionário.'» des!!-
lavam pelo largo da Carioca, on.
de outra mullldfto Vm nmrrdavn.
Al. porém, ft falta dc cordfrs de
Isolamento, os r"'-«os bravos ws
comcgulam desfilar em coluna
por nm. devido no ajuntamento,
""nsl confiifAo. Na rrnlldade.
nilo era mais um de-fllc. nfto
havia'ninls nenhuma ordem re
"inrrha. domina o "ft vontndp".
Havia, no cntinto. cm comnen
«nrSo. mnls nleprln. fl poralvel.
dn ni'» nn Avenida Rio Brnnro

Os roldndos que Iam tendo re-
rorh-Hdo. por nlTuri1* nmlitos ou
narenic erom abraçados i> ncom»
'.ihlindr' Em crta .altura, a
flln de fldidoü JA estava rnxT-
••"li dc civis que os seguiam ai?-

Nilo fqltnvam nl mmo em lo
do o trhleto do desfile, os ditos
csnlrituocos e mermo troca nma
vel tle palestra entre r.xicdlclo
i:?-Ios e rpn(e da massn.

Em certo trecho rio Lnrco da
Cn rloca. o.ttando a patsánem «"s-
'•»"a. por iim trrmn^nto. oi»"." fc-
rhnria. um folrindo dlrl-Iu-sc
-lo^p^ente aos clrcnns*antps:

— E' por anui o rarrlnv"i? ..
Uu n?o sou dánuli ROíi dn Itnlla!

E nronnnclava então palavras
T" it^lln^o.

Cophpcidos ln"ar'orcs de foot-
bail eram nHnmndos durante o
derflle. A rada passo proferiam
seus nomes.

NA RUA URUGUAIANA —

r- -.va que o Initsraliimo. ramo
p«!cm«»j admiur a «ua itartl.
rtiUçÂO?

E rantlnu»r.do aertternia: nto
tenho «x;»rir*iAo tur» dUtr o que
tinto, pol* ê enorme a minha
ii!r«r1» ao tcnUr que estou no
Brasil,

COMO FALOU O KAftGEN
TO RAIMUNDO I.I.MA CAR
VALHO 

Naxldo tm Catijv Citado de
Mina* o tarsrnlo Raimundo lu-
lou httokami-nte no tsmaca

A Impanmie OMMgtfMig ****
-Ku',*i ro Pa líto C«muíil »o 4o
i;r«tl lol otofto do mau *;vo !a-
irifiíe pi^iílar. Ctiw* rnwi»-

•tn-.t* o* admliaçto SjtfMJgg
Uu Catíoi Vt***** e t* Partido
ie dt.tn:ol«»»m a cada P*ff>*
Num tíaiío mame: to. W%f
» iísiilit:e q;Udd!o. Um «d*.
It*» 14 Idoio. tlisvtlmtnjo ^to-
movido, imroiümoc.íf, oo .dj-
cTr oomSSS munido **»***¦
ItóM e !»!«i.l!te rsm *mJícmti-
ta: - -Que dl» R*.«'.o» P»*
mim. e \t qut jrüou rtvcndo. o.¦
NU 4e »;Mulr A ehrsada 4«
Soca tC.Ctdo* «spfdldcr.fttio*.
ríí »» o driflle do Panído. qu»

m»U lutou prla nat*» mtVpm*
*,ho no» camp»» dt *»}**}***. J*Ku:oe» contra o D«m?fMCttma
Aouidnto a minha e«« if»ukJo
pira a» llrínça» do P»n!4o Co-
ra:":l',ta 4o Drajll". _ _

i o 
"r. 

J. a. Carone. 4f S. P»u-

Porto Frthur ocupasJa

««>u i»ci«>.fAíii-ni«' no rtunaf.* «,».«.-. --.-„._{.«_ BiicdUã
mento to»! do intmiío comum. lo. en:regou M'opcrifU» **f~l£°
r. t»or IMO. inlclaím-nte afimia: Mas»;n«» um. ddu!. de 5W

nao admito a rrontanlraçAo do
Integrallsno. porque intrçralu-
mo é sinônimo de faactsmo".
Continuando acre*ccnta: "Sou
multo !<::.-: comandei o meu
r.mpo noa campos de batallia e
todos ot meu* camaradas re-
grtiUAram hoje. aendo Imensa a
minha utufaç&o por este. mo-
tivo.

Rm seguida, o sargento dot*
mar Ouldo, de Minas Ocralt, In-
tervem para dlrcr: "Uma vez
que salmos daqui para combater
o nazi- fascismo, dc modo algum
poderemos consentir a rcartl-
cultç&o do Integralismo.

Nessa altura Interferiu o sol-
dado Tlto Inácio, que reafirmou
o que disse seu camarada, acres,
centando:

O» brnsllrlros que pcn?nm na
rrorganlracAo do Integralismo
a dratrulçfto do i. i foíclsmo e
prcclram Ir ft Itália para vtr a
sua» conscqurnclnsl

O DESFILE 00 PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

*™Xri? 
INCIDENTE CURIOSO

üm Incidente «5li!o-.»-:e. on-
l«n. cm rocio dr» festos de re-
CKlo tío V Eiealfo da Fctça
Eiroeditlonlrla Brr.»l!tlra. qu-n:o
pagava. Jft de volta. P'ia Paça
no:lano. o carro do Prc;i:!en.t
Va:r.a'. Aclamando o Chelt d»

ãíi.cmo. 
ecr:l»m atrAj do carro

sumai pesioas cando. * certa
aliura, do boho de uip« «Icüíu
iwwoas. um revolver. A arma
pe-t:iicia . um Indivíduo alio c
robusto, a quem foi logo devolvi-
da, No er.ranto. pe:t»- qur tt
rneentrovam nos arredores, Jiii-
rando no momrnlo tía <anfi:i.io,
;rater-:c de um n!en'Bdo conlra
a vida do tr, Oettillo Varga». n-
vestiram contra o dc «mlicclno
que se viu obrhado a procurai
Vfúgio num dos edifícios pró-
slmoj,

Ficou mais uma vei demonstra-
da. anlm. a índole pacifica e or-
rielra do ro&o povo. Inlclramcn-
ie contrária ao* atentados pe<-

Çondurlilo aa 5.» DUirito

Ao cheçcr tn Hcçou, o "prcnic c. -.i; T. V. '.. *—: *
prtmtrtcío pelo Co*r't;fr;t do F.*'.:'kr t's V*.i'S. Vis Vi,"*»

.'.'':• — ISOP-HWO, paro a "T,'.^-iit Pcpuler")
MOSCOU, !2 (A,. P.),—Apl-le» d. M»ndrhurl» ji m-****

tropa. «<»»!»'-i.c».i deram Inicio ¦'.—. KeAundo a T««i, rm i^
o estabelecimento da» admin'»- rilor/o da Sakli.illna os mm
iraefie* rallllore* na Mandrhu. direoliriram os eadarem 4»
ria, ¦ ;¦:• -,-r .'¦<> era qno.»o vol, rarlo» prUIonrlro* imlltl.**»* *-' 
processando rnpld.arofnle a. «a;»lnado» n n«Bhs!rt!»« ptim
ocupação do «eu lorrJiorlo. com ! 'rpnnese». Incliulve ! rn«»n» <
t* coluna* rus»a» octtpandp T chli\e#c». Numa p*'»*.. «
I't.ri Arthur. ' niMns. enronirjr-m i»inM

Secundo revelon a agencia. 'Ira. cadeira. e!í'ric9..
T.iss, as força» «ovlítlraa cn-' O leneniw e-ro!»"l ínam l«,
«miraram um urando número hcr«i| da Ifnl.ln Sovi^ür. M
de casa» de ópio, de pro.tlnil- nnmendi» parn ** t,ip.*De* i •**
cUp o Jorp, fnnelonrnrto nlieria. r-ndrfi» m'l!irr ***, *<¦**>** At
(iienio cm qna.o todai a» clila* j líimniinr". no 1^'rrn Si-n-H,

inttn Ift mlncmi nn'.-'

Pujantc demonstração de íôr- m*-*hm. <?$M&dFtéàSS8A.
:a c prestigio foi o tíciflie do I»ollciai. corn nr."*nrte Bcompanha.
;omltó Mei.-opolluno do Parti-! mento de W^«t«lW

Desde côdo, era inienso. o mo-
vlmento na rua Urupialana.
vendo-se pessoas nas Jnnelns e
sabre as marqulses. pm cima de
cadeiras o. caixões, agitando ban-
deiras, conduzindo dísticos alu-
rlvos ft Força Expedicionária
Brasileira, cnrrcfrnndo flores Por
volta dos 14 horns, Jft a pas-
sagem náo era mnls possível por
aquela artéria. O povo comnrl
mla-se, cada qual procurando

assegurar o lo;íar dc onde me-
lhor' pudesse assistir n desfile dos
bravos soldados do Brasil,

No momento em que os primei,
ros soldados snohtnram ni rua,
uma vasta e alegro snudn-*.o os'ncólheu. Regressavam os hüióls

' do Monte Castelo e o povo vibra-
va A contemplação do triunfal

.desfile. Nesse momento, das Ja-
I nelas eram 'atiradas flores, con-
fet.l, pedaços de papeis coloridos,
que dovnm ao ambiento .maior
ninho festivo, mais vlbracfto pa-
trlotlsa. A todo Instante, ou-

vlim-se vlvns á FEB, aos heróis
dn campanha da Itália, aos ven-
cedores do Castelnuovo. Em
alguns pontos, o povo, na gran
dc vibrarão dn, hora, aproxima-
va-se mnis dos soldados, tocan-
do-os falando-lhes. Alguns fa-
ziam 

'perguntas, sorridentes, des-
nortivos. No cruzamento com a
rna do Ouvidor, um cabo per-
pitiitou a uma Jovem de vestido
azul como Iam as festas da Ti-
.Uica Um soldado, aue não sn
continha de alegria, dizia do seu
desejo lmedlnto de embarcar
nira MlnaS, afim de rever a ve-
lha nine. Adiante, a massa unjLUj
-» mais aos soldados que desfl
lavam o os dlalcos se estebele-
ceram, alegres. Joviais. Mocas
"rrai-ravam' distintivos dos solda-
r'os Po')t''ireS gritavam vi-as ao
Brasil, ft FEB. O d"llrlo dos ns-
sisfntes do, desfile ia sempre
num crescendo, Todos buscavam
ver os heróis qne regressavam
Mrnns subindo em cadelrns nlu-
cnclns no momento n preços ex-
t.orslvos; erinncns nns ombros dns

ça
Comitê M. .i.;:dilt.iiiu
do Oomunista, que compareceu
Incorporado A rcccpçáo da FEB.
O Partido do proletariado c do
povo recebia por onde passava
aplatiios entusiásticos dn multl-
dfto. Dirigentes nacionais inm 6
í;oütr. A seguir, os opcr&rlos or-
gnhlzados, carregando cartazes
que Indicavam cs célulns de que
procediam c clamavam contra cs
remanescentes do nazl-Intogrnl-
-fascismo, pela Imediata clciçáo
da Assembléia Constituinte, pc-
l.\ qloriflcaçáo tios heróis dp
FÊB. tombados na mia cm prol
ca dcmocraelo. contra o nazis-
mo. Os aplausos cstruglam de to-
dos cs lndos. num verdadeiro tio-
llrto. A bandeira do Br.isll ia A
frente do desfile Entre os comu-
nlstns. vlam-re elementos do to-
das as profissões: padeiros, mé-
dlcos. advogados, alfaiates, estu-
dantes, marclnelros, metalúrgicos
comerciarios, escritores, pedrel-
roí"marítimos, motoristas. Ou-
viam-se vivas oo Partido Comu-
niBtn, a Luiz Carlos Prestes, cn-
quanto outras vozes se nltca-
vam: "morra o fascismo",' abaixo a rcaçfto"

Os manifestantes comunistas
repetiam o "slogan":

— Constituinte! Constituinte!
NO LARGO DA CARIOCA

O largo da Carioca apscsuita-
va um aspecto mnls festivo, com
pessoas cm todos 03 prédios, em
cima de cadeiras, na subida do
morro de Santo Antônio. O povo
batia palmas, dava vi,as A de-
mocracla e ft liberdade, á Foiça
Expedicionária Brasileira. Os
encarregados do policiamento
desdebravam-sc em atividade
ifim-do evitar a Junção do povo
com os heróis da FEB. Parentes
se avistavam, trocavam frases
cheias de alegria e carinho. "Vol-
tou mais forte, como cstft co
rado!" falava uma velhinha, an-
dando ao indo de um sargento
"Foi o rol da Itália minha niae.
o sol do Mediterrâneo", respon-
dia o praclnha. Em geral, os sol-
tindes faziam perguntes, Indaga

tnvam ;ua desaprovaçfto com
rrlios e va'r.«; A ÉUOttma ten'aiiv»
de atnque ao sr. OcPillo Vargas.
o tVmo tío revólver fcl !dcn:lfl-
cado, com grande erpanto c nr-
presa" dos clrcurstcntcs. como
membro dn uuaría pcroal do
Presidente da RTiúbllca.

NOS BAIRROS 
Nos diverso» halrr03 do Rio. no-1

tava-re rm multas mns e prnçtsj
n aflrüncla da matto pipular.!
mie cnm'n vivas ft FEB c ás Na; í
ções Unldns.

Vftrlc bailes foram rrnlizados
nos clubes cspo"tivo-. em home-
na"'cm ao. no"5"* ni'?r!dd5 "flrn-
rlnhas". Fm Oralnd. por ex-m-
nlo. os festejes tron^correram
animados nió n mela noite. Uma
rias artcrla- mais movimentadas
do bal-ro foi profirnmcntc llu-
minada, enounrto em um palan-
que fcl lr-inlndo um microfone
riue trnnsmlf'n parn n povo ma'-
cha-. patrióticas e discursos rie

O PO.VO LTAL^A-
:o DEVE TÊR II-

P.VRlfl. 23 (A. P.) — O
vlcp-rrcmirr ItnPniio, «r. Pli*-
ir«» Nennl. n«»m.i cnlrcvlrto
no Jnrnnl "!.«• Popnlnlijf" tlçf*
In rnplliili iliTlnron qup n.

i nlindo* dcvrm nt* retirar «!a
i Ilnjln, i» qun nt n''"','< ixillil-
| rn» nn liplln .«"nio Uvro e

linTriH,n«!rnti,««.
Acrrsceptnii o .r. Nrnnl

qun um linpprtnnfn fn'»r mi-
rn n pn?. t* n iinlilnde <!n Kn-
mpn irrln n cooper.-rü* "i-n-
nr> n l-Viinçi», n Efiimnliii. n
Ilni1»" mni mm i-.li» n"»" <1«'-
pnnilrrin r«n «""fnlirlrrlfnnlo
i!n dçpiorrnò'1* n.i eapnnbn,.

"(>» ItíillniiiiM npll.-fpfrli».
tns, — i!l«"n niiiN, — nero.
«lllrm «pm n "r-piVura «!¦• tf**
liirrmfi p"lri- <»» «íiMiinii pivr-
mia <ia Eiiropn rnm o Roter-

4l»dr» locaf» qn» «ni'».»!"!» •*
1 In t\\ln h-VTl >'•*,/, nime**!*
' «nlo» n!nAn'ror. f\**r,*it\** \

Tií»., lftm-«n re- itrrdo • ***
.trio» Lolado. n.'" Vrln.wf»"!«
I llarbln, mvninn^n n'*e *•* ****•
'«o. entu—*r!"ii uni'» la.toe»»»

"tio afrnv.i «le r.-.vnlvnr <v»»nr»
. >. forca. anvVlle.» mm b»i «
! "lc. mio*, pnqniintn nn» e*t

. nutra »c«leBtav» i»nis "rt>
anca.

IT VI KST.'.* '"M l''iiHiH
nos snviKTtros •

LOS"n'!ES !2 i.y. v * -
A. !!. R. f'.. annitH"it eo*
1'rnry Pn VI. cli-fc dn env/na
t!l«rn Janon^s rta Manrtehnrl*
"ntft nm n<"!(r.***** r»iw."« **'<*

! »nlnnm. n B. 1). C. i»Sa *cí*
•ni!>1i;i!nr ln(l'ei""'!n »n!>r" a 'ea-
n dp sun ínfiirmaçfln.

^ríi

vnm das coisas da terra, dos mo fo o núm-ro de dmu

oratío"M que exaltavam a parti- r<» «In Fr-rro • nijKi*«i»
cliiaçáo de nossos exppdlcionárlní -....-.
•»i r->mr>-v,-'i d" Ttftlln, contri-
brinco. A altura do que espera-
va a Pétrln. pna o eTnanamen-
to milltpr dn fa'cismo.

O espetáculo de ontem na Ave-
nidn. que teve seu p-olorgnmen-
to nns fe^ta-: com n ue es dlver-
^ns bil ro- da p.'dadp receberam
de volta os oiicrldos "nraclnhas".
fi-e-ft graveto rn espirito e no
cornciío Vo nncro povo como mais
uma grànífi ('emon-trp.pso dn 'eu
emer e njtusjajmo nela ei'"!a
deme?':'1 cn pncamdn na FEB.

A FFfTA VENEZIANA 
Ccn-itititlii um belo espetáculo

a fe ta veneelann promovida on-
'.em á n"i*e em homenagem aos
"xped'elorór'os,
fmpnsa mulüriftn erch"u náo so-
men'p o cais. como tamiiem n
n"nea Pa"is. Por toda a Avenida
Relra Mnr nostnvnm-se milhares
'<» nrrHontes. E nió mesmq no
flameptro. em toda a extensão
.-'a pra'a e nri-.cIniimTte ' na
cirva da Amerdoelra. rra gran

rl-> n
Inniip.n'"".» «In nnvo rrfclmo
nnqiirln paln.

(azes sugestivos, saudando os bra-
'O' que regres-ar-rn do '•rronf
1'allano e reivindicando direito,
do povo, A rra Vcr.ancio RJ-
tjei"o foi enfeitada com arcos ce
bambu c foram nirlmaJo'í mui-
tos tcc.as de artificio. Sob fec-
r'cn lVimlnaçSo, dcflioM n E-so-
Ia d" Stóííjil Dlenirh Fernandes.

EM VILA igAErL

!pp*PS f.'~r?'p«
Itl1* vij \K I" t* Ií

MEBl MIO MjPN.I* "¦'*¦*•

T-'-l..nr- 1" *""¦"

O.-lirrn. nli-Tntlr n.

Pm a»:u:iilii f » r:ir,,Je

E::.as o-garl-a-ôes popaia *
-onlonve di eino- neima, tra im
•-rtazes e faxas com pa1JU,a!•foTdem. pedindo a «»*•a 

Qcnstituinç ç .pro.Man«
:cn-a a reartlculaq-a tío «J*.
rr.-.r.smo Tambem a çr a..i;
•Sfí sindicais o CmMf* N
:ero! do Pe.-t!:i Comi

ociUiadas por enorme massa po- pa.'entes. Vai*, da rua Sete. um

I 1 E

<!-":ntos dos seus bairros e su-
burbios, nlguns pediam noticias
da política. Outros, do tempo: -
"Tem chovido multo por aqui,
velhinho? E o frio? Frio do ra
chnr 6 nn Itália. Não tem cober-
tor, quu dê geltd''. Multas noivas
nfto se continham, correndo cm
busca dos amados que regressa
vam. Como em toda parte, o cs.
paço estava cheio de papéis colo-
ridos foguetes espoucavam, on
viam-se vivas á democracia. Oa
soldados marchavam, muitos
protegendo 'a "cobra fumando
que traziam na manga, qi-r• n-
moças procuravam a toco tran-
se. arrancar. Muito vivado o
nome do general Osvaldo Coi-
delro de Farias, comandante dn
n<» Escnlfto. Os soldados não es-
condiam sua alegria sua emo-
ção No meio da multidão, mães
chora vnm ao rever os filnos ac
i egresso ft pátria.

O DESFILE DAS CÉLULAS
DO PARTIDO COMUNISTA

A presença de Luiz Carlos
Prestes á frente do desfile do
Comitê Metropolitano do Parti
rio ComunlHa, que esteve incor-
porado á recepção da FE B„ lol
uma das notas do maior desta-
oue da grande festa popular ie
ontem. O lider do povo bra?l
leiro recebeu vibrantes aplauüos
em todo o trajeto.

Terminado o desfile da F.E 13 .
entrou pela Avenida Central o

nun
v|nm, ao longe, os fogos de ar-
Ufirlo:

Navios lluminadps percorriam o
trecho fror,tci"o As praias do
Rinta Ltirla, Flamengo e Botafo-
ro, soltando fogos de artificio de
grande efqlto.

Ao mesmo tçmpo bai.dos de
mírica fa'hm-se ouvir em core-
tos nn longo dn prata, dnndo
mais brilho á festa nopi.-lar em
hoirenaptem aos hP"ois da FEB,

HOMENAGEM AOS PRACI-
N"AP. FM ENGENHO DE
DENTRO 

Uma desas festas ree.l'eou-se,
ás 20 horas, em Vila Irábel, em
slrmlflcativa hoirinagem nos hc-
rols reem-chegados da FFP. rc-
-líentés naqun1fi ba'rro. F'^;; o
t. Parndeda Kemp e o sr. Alol-b
31!va Pinto, seudando os nosro-.
<ole'ndc's que ago"a ren çrrn.Ti' e
rendendo um prrlto de saudade
acs que morreram ra lrto.

Na residência do sr. Afonso
janjpirff ft n\*\ jrão d3 AlT.el-in,
'5, efetuou-se, optem uma fc:ta
áànsãme em' homenagem aos
Mavos c:;bedlclonár'os que re-
,Trc?ra"am. do "frefit." it-"ann

No n"óxlm-i sábado, 25, será
nrestnda drinl-leativa homer.a-
rem áòs* çr-indlplónariis quq fa--prii narte dn p^ádrii di pès'oal
da Comp~i;v''a On-flri-a utíljf-•vlnl. nakede do Copflança AUó-'.lçó C'i'be,

AS POMFNAOFNS DO PO-
VO FLUMINENSE

numera- cí-lulas e^meg"
¦im cartaics Mnls on mero? nc.
Üeas Desse modo, em po«
.-nne. a tr.ri'cl(>-nl di
pm-v co Estaco do i/o m***
Dlé'n t'e pessoa- or" se ml " n
,-m, e, oue pmwrswfl iMg
;fto dc; barcas afim ds .«^

ar a Bucnate» para nsjWl» <**
'c-'ile dos ncsíos vaicn.es mi

A'8 IH!) horas, sob os Wiause*
3.0 povo, fo nrt^',,,;.

Os srs. Manuel Corrêa. P.iuii
'To'n-ão, Manuel Matoso, Arlt
fíartins, Pe-lto Te!xeü'a e Am--
deu Galvão, residentes em Ve-
nanclo R'beiro. realizaram, on-
tem. á noite, uma festa cm ho-
mehagém nos expedicionários dn
-ona de Engeniin de Dentro, quq
regressaram no 2." Escalão da"'EB Sfio esses os pmelnhas ho-
inenageadQ.s: — Mo-mrt Cariai
'lonteiro, Manuel Monteiro, Al-
'ie-'to Pe"cl*a Gomes, cabo Al-
'••Ido Martins, saruento Daniel
Valençn Inrnnja, Vitor da Co-
ta Leite. Rubens Cardoso Franco,
"nulo Pinto Ribei''o, Fdwy do
Rego Barros. Jiiranrii Vieira.
Fra'.:ça e Lopes Correia. Fnlxai
i)om dlfer.es refefentes A PEB fo-
raip colocadas na rua, que esta-
va cheln de bandeiras do Brasil
e das Nncões Unidas. Pregados
lias paredes, vlam-sc muitos car-

O p-oletarladp de N'terol, Sio
Gqnçalp ç outros municípios do
Justado dp, Riõ bem'como os sin-•Ucatos, ároc,aeões patronal-» e o*
Cqrril'ós Populares Dcníocráti"os.
r.tendcrnm no chamado da Co-
Tlls.-ao Estadual de Ajuda A FEB,
no sentido de emp-estarem a suo
íoqieráçíio ás merecidas e JuHas
homenagens aos gloriosos solda-
Jos do 2.° Escalão. E essa coope-
rnçüo verifienu-s'- logo ás primei-
ras horas da manha, 'com o cnm--ia'.'ec'meeto de centenas de tia-
balhadores e homens rio povo.
conduzindo carinres com diferes
alusivos nos fcltca heróicos dos
ao-sos soldados

A's in horas, comççiiram a che-*ar ft Praça Martim Afonso, em
frente A esteção dns barcas an
ileletaççcs dos Comitês Popularc.
1o Fonseca, de Santa Ro-a, da
Venda da Cruz de Neves, de tca-
ml. da Viln Perel-a Carneiro, do
àaco de São FrancI eo. rie Ne-
>e.s, de Sete Pontes, do Centra
1a Cidade, do Cubsníífi e de ou-'.ros bairros de Niterói e São
aonçalo.

ÍOillO
toes, e a morive :irr
rio faixas e «rtaMs

ns rielfga-

sto n,t
Compa'

arca nara e-ta
do após para n •'
'rance, reiüllrno-
õcs 

"desta 
cldflde.

PATRIÓTICO <•'
CANTAREI'^ -

A tidmlniawçáo du
aba Cantarem, ****f.enr%n\ito
ocdlciora Dir-to: ia'¦•!«"»
Cstadu-J de AJada.J/$mm
receu bondes espacuia b n.
Ias 10.G3 ás 1U8. C,™S!to-
inhns, de modo a I"\"''riil |W.
aremaneiva, o vanspoite et*
júlacAo Cm bal"'« SA da¦ios de Niterói c do municn
3no Gpnçalp.

Como se vê, a PPÇ"ycop
Estado do B^(5fSlv;i(i»

í!0
conio

apoiou n p üriotien inicia',
„ Aluda 3

OomIÈDfiO Estadual d; 
^nll,,a.

PEB, prestou mali
;em
res

muito sincera nos *• 
^

.... v hos de nossa i ¦¦ 
bita!|.:l

lutaram nos camjos i £)sn,ft
ua Itália contra o naa

A SA«DA^J--—^
RUARV .- ,.im!U roce'

Procedente ae '"iUfania: ,".
oamos o seguinte t-ie^IBU^
••Por Intermédio tia ' .j„„.ri-
POPULAR a CoSST' Assls«n£?:ial de Hpmein|cm' calorP-
e Recepção 4/^%»^
iamente o 2.' ***** mf&.
Exioedlçlonnria, f^mpr|3ii í
hole A pAtrla, npôy , lór|f
lentemente sua n 

^nlfii!o/na luta pelo »^*|tai» f».riazl-ínsçlsmo. - Vncerda -
;Oes. - Jom A- *
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stBia f.Mttia 49* p*r*utt*a à Av*aI<U. i»»4a
. «nt» M*l0Ml • 0 CflmUé MMt»j»*liua«» tiu

.«a t ic** mtrtasada «air* »* *? rempaeiieir»'*
«;*»Bfia« a* H»«U •»«»»i**lltr*» mIü^»».**» 4» m**t*

¦ vi..* 4* B-.nvf-r-iUí»» *. bravo u.cfs.-*!-. me».
ii «-.«? .-.««*-».» t-K-ts». M«alb«rs» • oi»»*»» •*«*
inUtAtr e* ttttf * ua* •««¦«»*»•»» «••». e» ,<**:*
t*) ftrll • ¦ * !r-'» 40 .:¦-¦¦» I'4!>: í . ?«;!«!;¦»•"n*st 

4 PRB. * #b<»r*4«í*t» 4a própria laia 4*m.--
. 4 «Mia pol.» e..«» • pi, '¦'.:.** em l»rra* 4*

i-¦ ¦ »«4*> * faaa4»i»a (to H'*» i aa» e>4a«J«*a. 1'bertsd**
, f»«í!»i» a na» difira»» --*«".*'• »rr*era4at 1» f»rr*l

j...f»n*ut«» *m MU própria cov-ll.
«- s*i***r«MO # nm*llwiHl fina. twbor* M

< .. *, 4a mal» dar* fl»»4««iifs'4»4». a Partida
v *, " i." «rada dia roafirma » > mal» profood» II»
e**a, **u amor á Pátria. *•* viial lai»r-**««» em t**e\*'tt «* r»ft-.s.!«vmai «ra**»*.*** do pst*. para o» qual» ataulda»

«,. , .«ss apr»**a<ada **la*A»» adetauad»* • «..*»¦«•!•». pira
,. »-t.»u • spllrsçli. smbora Umeatateimeai* aid

atr* ela H»a l*8»am *-«u»do o» pa»»» o* domai* panldo»
(tWtMTilICDIi

A !«Mi!it!r»*áo da oaltra. Haada a uma araod* 4a»a aa»
cí»í; » «a rtf**«•« do I.* Etraila da • torlo** Porta ' ». <¦ ¦
*j---»r«. v*ie dar ao povo mala uma Id^la Blilda de romo
»¦«« « tsi da dia a Panldo pomao!»ia. panl4o def#e*or da
«•«tn a As iniatinllldaoa imersa, deeUlvo fator da •««oraaça
#*«!* nsílltirlo dt diMoeraela bra»llalra. Vira a Panldo d
tv* * r-ts, «a cidade ou bo eampo. aaa Mbrltra* ob am on»
irta terat» da tratialbo. auieolUBdo.|lia *» B«*ee*»14ad«>*. da-
'?.í««íf#-»». • aa ateimo tempo aponiando-lba o camlabo da
ema e#!s*l**l*«ar auaa raltlndlraço*-» mal» «eailda». dentro daa
»»a»í» tea4'tfl*a 4* »o*»a Pálrla 4»nir« da ordem • da iraB-
fltRtJtd». R quando ai * rua eoBfOBdldo r«m o próprio povo,
i* ea* i o dttlaeameBio arasçado a wm».»ieni#. eomo ooi«m.
tin*4»r «» ttoto «ealamBBBO do t#« apre<o p»l«« herol»
«««lula «»»«da «llmuloo. o Panldo CornuBlna ** aiiaaaia
- «.lei sitio*. -*«**-• eada *rti maU em »n« irrandeia. ap»r*-»
«**» »al* dlr«*»am»nta tlBeolado A cauaa popular qua de»
•»í¦** * a qa# d* dlrtçlo.

C4lalat oitealando bob»» da ft*"--»• damorrAU*»» do bob»
t» 9****4* oa tendo denomlnaç**» qua recordam uarol» popu-
rit*t * eprtarlot do orna lula qua vtm »»nd«> maailda sem
«itnsa k* *2 aao». dwfllaram. ontem. «»euldameai«». aoma
¦*«-i4» eo# d!M#*!a latermloavel. lembrandu »• fraad«»« ma-
sjbMatdta de mama qo* a Franca a a F.«rwr»li* wnliec*-!-.
», «na er*m aoiw laMIia» bo nra«ll. devido á riwroaa Ha-
«l'«l»4# tm qn» eram forcado» a viver o» m»t« nuerldo* fllli"»
,»•. ptito. »*«» aítraieslíia» polllleo» 4a vaufuarda, m*»ire» da
-¦*-H» a da arte de dlrleir aa «trandes ma*»a» bo «ealldo quo
n** aaoBia a Historia. T. díanle do» olho* dn oovo i»»««aram
«« «se»»-* d* Henrlno* Dia* a Ralellff. do Padre Mlsuellntio
. ,)» Mario Coolo. da Ca»lro a Andrd Rebouca». d» L«orad!a
l'-*«»i.« n Jata Meda, ficara» da um honro»o pa»*»do oo *a
• •r*!5il9« Wnira* d* onlem ainda. * lamlwm i»a»»ar*m ho-'-.--* ¦ me\*>*rr* daa mal* diversa* orlnena. qne Irmanadn» - -»

tm do Panldo da Pre*te*. empunhavam, flamejando ao
•ta!*», n« dl't'eo« daa acas célulaa.

Foi uma Imnonenio demon»traçllo polltlea a pafrfdtlra,
,,.. ,t» nn»em re-»H»a4a pelo PnrlMo Comitnl»la. Ao» trrllo» da
•r-^n* PRO! FP.I1! Con»lllulnle!". tendo ne* litb.o» aa psla-
«-s« il» ordem m»l» aenllda» do povo. aclamado. »ob o en-
»nt4»ino tombem da anüeos eombnlente» que revlam na tu*.
i!**>iif» aeuel» demonUrarilo pu|ant>*. o aeu Klor'o«.o e beriMeo
l*»ri!da cora Prente* A frente, o Partido da cl.t»»e operaria,
rira pnr um» expressão popular, eonoulílou ontem *« rua*
**«*, Illo de Janeiro, no prlme'ro desfile de ioda a *na hl»torla.
K nem poderia ler de outro modo, porquo dlc um ndaRlo.' a
tn» «* a ê.ila do visita* do povo.

t-.il ....^.««í. -,,.:. I —im.
I%*A* 4» t'm*mti,** A*

i -U. 0«.>>>lb4, ...,.-i. ....
.ti.,...»., l.v. «,.!., . .,:.... A.
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«••» «»»!«. I 4* ..«.«-«.. .'.us»
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(ME ¦ N»w«ffi»A, »««¦- f*t*t*a
* t***i*t 4* «|.»« em oi»».»»
11't «4U44M « • «4«4.» f* «TÍ,

*.. am ?« »«i««« « .««1.4 «è>
><i«« 4* um s-m-t«u.. i^ji.•(-««..
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..,*.. a* p*m*** 4* *¦-
tmlmt. a ltAm.Í. 1.1 Almttm*.
4 ... «l«> ».,.-..l4 . a .-.I" * Um*'
tlt* |1.t»«»4«*l »4t«Wvv. -4
1...1..4.4...14-. 4* >•-•¦¦-. tttt'
•Uai. 44,*» «»« mm, pm-ta V" M«
ia 4a <*au» • vi. :., a)-»i
«»» .tllj-.» A* U«l«««r e ********
lUm, H i m, 4.4J4.I^4 «... • «*••
»»»«¦»» Hl'':., t 4» «.«.«» 4* i»
da II a M n.

I Mii ..... Atxtm *** ,«4«»,4J44
«•«»• 4««p«<«. «444l«'4 %tmt*** <**
l..ll4«4« « ... .4.1 .- .t.»f-4.1,U
I...I- .4 I . 4<;« ; ... I...-S.V »
; ., ,4. «4t -. lil. liai s.«Í4:.v . v,
A i'.r..v.ii. <«t V»l« l .1 »«*.«.¦
le, ratai t*m*m **t*pt" *->****, tm
le*%Ãa «ta um **t*i <«tni.-

*i«t 111..11. | 4-..»'. -'4 «lt pia,
' 4«K4« t*«l» .4..1..144. 4w~i.4U.i4.

.1. ,,.i..J. | .'.i.it.' «-: «-, t*a Ia*
I l«í«4:.r 4» |»«*. • 44, v« 1.1 v 4' - .

i.« tttmremie 4* »¦:.-«!> ra»»».
. «i * um «4.I4....14. ,.»i. i- J-» e
...« i ... .-.ai., è «nt «anwo-
I* *Xm* M 1'li'lr M l ...-I4- -",

as »a* i iii.iv'-' i'•>¦¦ ¦ "* '*.'''
II.<.«I4 «Im «»l>»i«-» t«4«»«i «»* 4|.
mihutriu Am, |«»»t«*«.

Lu,..,!, a sátira pslrialiV*
l«i«.» t4 .ilri.n A* (mxa »e
r 4l...«,H«»41:l B» |,:~1g.; .-, t -r

lira. um* *»rr«»<:«»* «¦»•»• »j«mi« 4t-
t-ri,ii«... ». fe.«r«» »r»»4»4*».
1 nu.,.. . pata * •'¦'!¦¦* 4» t-«
lri». 4«-t*«»H p»i» • »l»«t»r- jfM

i 14 a «1IH4Í 4!.ir;-.|o 4» il.ll!-.l£- '

i%a ««ra piapffa irintlMla, A pa>
i.-.il.r i-, UXt, p«4»4 UU* tlttt *A'
«iifiri», para .... a palrta =•-'•¦

' it4|lt>«r

M»l »»1.-u « f«• fatlm. • 4*
na a Iu,1q .<¦ i,t.iti-.4iit4. * a
tantiturta irwi»i.«i« »»i.!.--« «•- ¦>
Illítln 4«-rlv.1rv,lr. r;nr |. jr, ,r

I in 54-niii. ."in. •? *t, a* mt-
ÜMriB da» ct-toiU»***» dc lida do
pata.
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ES ^tTmíutl^iUtVt-i
A GRAVIDADE DO CASO ARGENTINO

A Unlüo Cívica Radical, oue é
e partido mal» numeroso da Ar-
ser.tlna, publicou na imnrensa
um» declaração «obre os último»
«rnnteclmcnto» de Buenos Alrea,
(Ifilnlndo-se desta maneirar "TI-
veram es«a» mnnlfeslaçfies um
cbro sentido Internacional, de
«olldsrieílode eom es democra-
clw; e Interno, contra o.» gnvir

lo e, por fim. a apedrejar o edl-
flcllo. que ficou sem vidraça ln-
rrtrr.-i. Outros oflchls da Rtiarul-
cão vieram. dLspostos a prestar-
lhe ajuda, e tiveram que se re-
tirar por causa da atlvlda agres-
slva dos civis.

*
Como se tudo isso não bastas-

se, ai estA egora n greve geralcm»; e interno, conira os k"««-.*i *c« °» ""• »¦»«»«•• ,-¦ »>¦-**• o—».
no» de fato. contra as condida- j dos professores e alunos das uni-
turra susplcladas pelo oficial!»- versidades. A qual respondeu Pe-

r0n (icni|tindo nada meno» de 24mos, e ao mesmo tempo de encr-
kIco apelo & normalização cons-
titiiclonal".

Essa referencia * "candidatos
íUTOlclado» pelo oflclallsmo" é
a que mal» se encontro nas de-
clBraçees das forças democrátl-
cm argentinas, nos artigo» dos
Jornais, nos comício» e nos des-
fllca Improvisados, desfiles que a
policia acabou por proibir, ale-
gando que se haviam convertido
num motivo de permanentes .de-
.ordens,

*
Esse» "candidato* ausplclado»

pelo oflclallsmo" se resumem a
um só. evidentemente: é ele e
coronel D. Perón.

Animador, primeiro nos basti-
dotís e depois publlcnmente, do
golpe de 4 de Junho de 1943, de-
nomlnado por eles "La Rcvolu-
clón de los Argentinos", a ver-
dade é que Perón acabou se
transformando no mnls lmpopu-
lar dos membros do governo, nr-
rastando nessa Impopularidade o
próprio exército que o apoia.

*
Nada mais perigoso, com efel-

to, do que esse sentimento nnti-
militarista, que, se não fôr do-
minado a tempo, poderá ter ns
mal*, trancas conseqüências. Os
incidentes havidos, nosse torre-
no. nüo deixam de ser lntran-
tuilllzadorcs. SAbado, na inau-
irurnçfto dn exposição de gado de
raça rni Palermo. festa da alta
sociedade, ns salvas da praxe não
Puderam ser dadas, porque a os-
si^onrlii vaiou os soldados queenlrnvíim co mos canhões. E
aclamou o embaixador Brndea,"Ujfia atitudes certos círculos ml-
luares consideram "algo Inter-
Vetifionlsta",

"Imiie disso, numerosos ofl
vlils qne deveriam tomar parte
Jiiima demonstração hlnlca se re-
tiraram, vaiados também, e de-cmraram a oçrovôrno que reagi-rif-ni, rnmo arccntlnos, "si ou-tros achincalhes dessa csneole'"""m 

prntlcados contra o exér-cito".

.Em Tiienman o presidente dooi»!)» d,, Natação e Ginástica,pi» "cirando na calçada de seu1 leete rvolire os conflitos de
B"»ripS j.|rPSi rtlísp ^u jft ..cra

n dn os militares se reco-m ens .««us quartéis, nornuc''',0s nê.o preelsnvam de-
wnrnar'1, P.issnva nes-'o o "ih tenente Vítor"I nue lhe deu vo* def' elvll renv»)-(, exl"lndo

professores de uma só vez.
•

Mas a América ainda confia
na serenidade dos argentinos, que
hão de saber evitar que o pais
mergulhe na guerra civil, e prc*
clsamentc nesta hora que é a da
consolidação dn paz e da cons-
tração pacifica da democracia no
mundo- — B. O.

/y; rt-iuludoa da rtunUta da
v Potadam. ou* «rulmlna* I
riun com a ri»mliçAo do» fa». -
cUta» nliwilco» anle o nlitm*- \
tum aliado e a mirada «Ja |
CnUo Sotleltca na guerra do
Parlllro. f«wam «audadot por
todo o mundo («mo tuna das I
nt*l» »leiilfl«>'l*a«. tltotu* de*
mocratira» B ntAn i«fm oa ho-
men* e mullt*t«« di-riot que a**
»ün iwtisam fstwqu*'. «cm dn*t* j«• v .\i conferenria» de Tce* !
ri e 4* Crimela abriram p»m |
as naç»V» p*r*i*í»*!lva* de pro-
m-esso r ccnvlvcnrl» lucltira. f
rsta» foram rtm»«illdada» em
Poiiwlsm. oue t- ttmto o umbral
de uma nova era de pas geral
e de r*-*on»ini**o em que Ingres-
iam oa povt» livres-

Mas hA certo* gT*o»«*nhore»
da wiira*reaçlo. o* Hoover. oa
I.lndberg. es Njre. o» Taft. o*
Heaml e Mc Cormlclt. para cl-
tar «penas genl«* reiroarsda
americana, que não ».» coníor-
m»m com o raiar de uma nova
era de progresso para cs povo».
E csncrnelatn. caatamenle co-
mo »s feras acuada» oue ont«*
de expirar lançam o» ultimo»
botes contra os caçadores.

A revista "The Keonomin" de
Londres, tratando da conferen-
cia de Potsdam «ecue a linha rio
pensamento ijolncionluta amert-
cano, o que eqüivale dlr.er tom-
bem defende o scbrist.nnlsmo
mitnlquUtn. Tem saudade.» de
um tempo que não voltara mali.
E luta por cie. Em vez de
Attlee quer Chamberlotn. E cs-
conde seu saudosismo rob a
cortina de fumaça de receitas
milagrosos que deveriam ser
aplicadas á Alemanha nazista
rellltarmcnte derrotada: ou en-
tão dita regras, sobre a pnlltlra
n ser ndotoda em relação ft» In-
dustrlos de guerra Rormnnlcss.
como se o acordo de Potsdam
JA não houvesse determinado
a forma tnapclnvel por que deve
r.cr tratado o pais vencido,
ao mesmo tempo oue nbrlu po-
ra ele a perspectiva de uma
digna existência democrática na
enoco de paz geral que se lnl-
cln.

Para "The Economlst" a con-
servação do potencial de guer-
ra alemão c portanto do mlll*
tarlsmo alemão, constltue umn
condição Indispensável pnra"desenvolvimento da democra-
cia e das demais tendências
pacificas".

Na defesa dessa posição, »cm-
pre enaltecendo com hipocrisia,

l-v-MvJv, .C4.» I.C.4... O, I.H.4.. 4,. „ a fSI*
lidpifao tt* tuetit pâli*Óti(a, .-.->
. „i.t,nu4t tomo 4 iciJíuiiii» te mtu*
Use MlUtlfltltll ••¦¦"' * ilU11 'i"c ,c'
.«-w » l l 9 ta* campa» de bi*
talha «Ja Iwi«|wir Alaiimpi «sui <a«i«
litiCia, mau umi tet, a impartiacMi
«Io me» me ii to popul»' de toliduUdi*
éa ptra tum oi neuot combrtentfi
Um movimeaio que iw»|iu do p«opti«
»--.o 4» maiMi. ajttiiwj» ratlimivâmo»
ni i»-j«.i» pública —« nlo obiUato oi

pie<i.(fti ..*«- enfio *— • i©«pime*«l>9
dt» to àtãm* com at poferuiai laicittai.
depoii • imedialo it*»ido t i$i«ttio
di f...»M.,vi mbmii.na. net »lo éa Í9*
diiaçio d« tuetts, e a tetuii • an*
ala de t«op*t * «epiüientii.noi no at»
aallo á "lortileii euioftóii" dp Miller.
d-iliro * ombio com ot loldadet dit
(.. nc.pj.» Njçoc» Unidit.

MuitCti o ,c"c* ttOpetOS cncüntiou
ene movimento Aoetar «Je tudo, »t

pitiiotit. e dentie elet principilmen»
te ot comuniilit. |o|iram*ie de cor»

po • ilma no frabalho de moblliiafio
ptlcolóiica e de oicaniiacjo di toli-
diriedide miteiii e moral íoi convo»
cadot. e. malt Urde. aot combatente!
da Marinha, da Aeroniuliei e do I»ér»
cito. Podcmot Me lou*" * compre»
enfio com que homem como o m ni»»
tro Cunha Melo. o coronel |uiret Ti»
vora. o comandante trnani do Ami»
ral Pnioto e tanlot oulrot dirigentet
da Liga da Deleu Nacional, per todo
o pa t. aceitaram o coneuito do todot
ot brjt.lc.ro» pitriõtat. tem indagir»
Ih.« tua procedência racial, econômica
ou ideológica. Ette etpirilo amplo
abriu ao calor da mana aquela intti»
tuieio, antet um mero c ube cm quo
te celebravam lettcVet c vicat para
meia duiia de conlemporancoi de Ola-
vo Bilac, teu fundador. Tornou-te

pottivel reunir ali cidadfiot dot mait
difcrenlet credot pol ticot e filotófi-
cot. pari a realiiaçio de uma obra
relevante, com raiict cm largat e pro-
fundai camada» tociait. E ene foi o

grande concurio. pela educação popu-
lar. po o etpírto organiialivo, pelat
rt.,! rr.içcoi priticat. levado por milha-
rei dc membrot da Liga ao movimento
de atiiitcnc-a aot toldadoi do mar. de
terra o do ar. bem como it tuat fami-
lias, também praticado carinhotamen-
te por entidade» do tipo da Crui Ver-
melha Bratilcira c da Legião Brasileira
de Aüiifcnc .i.

Não menot incômodo e mait lamcn-
tavcl que a inlolerancia e a mi von-
tade de rcaconariot o quinla-colunlt-
tat infiltrados no aparelho cit.ii.rl (a

pol cia po ítica nio te cantava do

prender e fiehar como "perigotot

cxtrcmittat" aot comunittat e a quem
ma*! io dodicaüc, como ciei, ao tra-
balho dc lolidaricdade patriótica), ti-
vcmoi d0 lutar tambem contra a ten-
dencia aoi braçoi caidoi o ao mcnoi-

pteso não ió dai campanha! do ajuda,
como da lignificação do nona preien-
ça no teatro da guerra c até da pro-
pria guerra que faxiamoi cm dcfcia
da wberania nacional e dai überdadct
humanat. Sctoret democrático! c po!»
loas reconhecidamente honcitas nem
icmpro rcsiitiram com a ncccnarla vi-

gilancia aoi "tlogant" do inimigo naxi-

l'altti MOTTA Í.l**i4 ««i»ii«iiwa«iaai»»»»«)i«»*«»»<i»>a«»»«*
I iattttaliiti . tnt tm campank* A*i-

V, VmtU
.P** a ThthUftA 1'OfUtftH.

i..i.:i i de dstenceisjimiento, de neg»*
fio. d«? iibo»aís«-m io ette.ío de gu#r«
ia, \im •'¦'•¦¦¦¦¦- "llipni" «ti t i»i'»'i-
•de*.meiem*" de povo ot Ia f>ai1itÍH*
(ie do PiiUl •'» si"', de i..i«.te *a
„»«, Mn.v, In.,:..... O * •"">' " di ca*
ptal 4a Kapública para cem » prací*
tina, em tantat • tãe etequeaiet mt*
i.ii=ii. üi. come at ie ontem. m*«.
ca .»4 > uma vitoria, (MMtinle. dot
«mi . ¦¦• > da Ajuda i fll.

Ao meimo Nmpo. chima*Ot a no-
«it tarefai, ainda no pUno di colida-
f.cJ.Jc qwe pede de»en»o vür-ie ige*
M tem matorot entravei, em funtio
..«nn,.» «Jn campanha» democritícat
dntet Ju o povo unindo-te em teut
comitê» e teut pirtidot. a chtie ope*
raria reforçando tua vida tindical •
pol tica, teclamando a recompoticio
mnltterlal para um governo de cen»
fiança nicSonil e a convocaçio. no
maii breve praio, de uma AnembUia
Conttituinte.

Temoi a taldar uma divida de hon*
rit o amparo it familiat que perde*
ram alguém por morte ou invalidei,
mt fileirii di P.I.I . di f A I .
di Marinha «le Guerra e da Mercanfo.
O C ubr Militar organitou uma comit»
tio etpecial que central sa todot ot
etforrot para tornar umi rcilidide.
tom mili tardança. o plano da caia pa*
ra a família do combatente. Outrat
orfaniifôet bencmerltat. entro at
quait a Liga da Oefeta Nacional o a
Legião Bratileiri de Atfíttencii. mtr-
cham no metmo tenlido o |i obtive»
ram «ixitot meu», na materialitacio
deite deiejo.

Cabe ao povo. cabe aot trabalhado-
rc». aot intelectuaii e ettudantet. a
todot ot homent e mulheret de boa
vontade e cabe tambem aot poderct
publico» prestigiar a açio do Cubo
Militar, como entidade que reunt ti»
tutot battantet para a ímpreiclndivel
tarefa de centralisaçio de todat it ini-
ciativai coinc'dentct naquele propõ-
tito.

No que dix retpeito Í cc*opera*Ío do

povo, tabemot que ela não faltari. O
povo nio ctqucccri ot filhei amados.
ot que dormem para icmpre no cam-

po tanto de Piitoia. como ot que total
ou parcialmente ic invalidaram o eram
arrimoi de familia. Do sacrifício dei-
lei irmioi, como do iacr'ficio de tan»
toi milhões de icui camaradai ingle-
sei, franecMi. chinelei, iugoilavo».
gregot. it.ili.ino». soviético», norte-
americano!, recebeu o Bratil o rece-
beram at «Jcmaii naçõci agrcdídat o

prêmio da segurança, a garantia da

própria oxirtencia nacional. E oi be-
nefeict já por nói alcançadoi, o fu-
turo progrcs!Íita c democrático para
que marchamos, são o! frutoi deuo
sacrifício, quo a ambição c a crueldado
doi fatciitas impuicram i nona

geração.
Construamos o mais rapidamente poí-

sivcl uma caia para cada familia do
combatente morto ou mutilado. Nio
será uma retribuição, que nada repõe
no coração amargurado da mão a ale-

gria que se foi com o fi ho morto.
Será de nona parte oferecer um mi-
n'mo, a quem tudo noi deu.

A ni't* 4* Mal •ti'4.4..". «-4
.llllriü |4i4ill» #8* illUI».. !•* P*mm. mmm$ I HÉB& M £*"
u«« iJ..»-»»t4iii#S A»' 1-H.Í-.3 . í^-4»
nmémIí HP)aaa * o pm*mu
4» »..4» «.««ui!».* *>m*m*m *•*
«ii» %*m fitam pit*f N tr4r
ci**4.* • Bjalímy di xá** mar*
4» «.ti.» «i« »»•»«**'"*». émmsy
h*4* -t\dutxmim'' ttmurtm-
'.* i-.-Mi.t «'.«.vr.tf sa ff.9 ?4.vi4r a*
.,..»; i .««.>i. tbu-ua-w «* »**«*¦
xhm 4* Mil «** *****

Al.lr» il* |'«rtl* **** «vr'-» «t»
bofajM **'* um* 4** rm%* ttm*
BS, a t*'»t*A> feff*«M» »»**«*
pnoM ** MCMtfaiOi !

«?i.'««v,t* 4» «»iirn m»iif»t»* p*%*
ts** u>a-4i,ui.tt k m tm *imt
t* ti**.*** «r|ui|U'#Nt Bewati»
u (á-tt*' oBnrti »e»wr»'*i***oa«
ia H^víete «** *mwm *mmi vt*-
«u* emêmsm «•««l^ir*» tt/**%** imBni um ttmm ** mm*
ttp* «r»:«1EHr*« i»iH»t f.Ü.t** <4«
| « tam*, |>üi»«t:«*» 9 tv»4tU«
A» ttsw*"** twi«íf#» otafl nl
«*te «iv..w.t-<4 t$tm p#f»|i»«f»i««|.,
4* if«i«íftt^itwtt|io «Av. #«t^«*tt>
ttlÂA*.

M-

A* tmetm* iti^-f*» t%*»-Vrfl»tJ!.¦Ad l«n*i 9mM* vm**** mun*,
matue a «*1t>t« O* ww«ia?.«i« ****

uci»u«..» «* iMaDjii*. «¦ » t:*t|jt«i- Q ii*í«»í|«í» 9 Ul*,* mm
ami,, a t*»t* 4* »«a .y*»*.*»*»*..»* JLmm, m «^ jm»i«^1i<vM«->
4* •«•.«• e ptra ** »im*w o f**- rmm t*m*e un*swi*rt* t***>,!-..! ¦ tn>H» tt-4'.tHiti et* r-.e

I «Ti***»™ «l»«i>«***f • ***** W'' *****. ti»» mivn*a. ti**** r*»*». m
r ,:>.».:.» $«íM«**»4a »• »«*•* *B«fi4«
I mSk o iaitatho mt ir»»»*» pa«' »»*u» pai **** DWMMMI «*
, *4*«i.»i t*®**» dMWdj * tata •
i MMM da rtusK a*npBano «ta.

I ti» mstttm 4* t>ll cheiraram
4 tinha w-rtr.*! d» «*«r*4* 4

mm ní«i* »4«<miiíui i»-^»"» f«4
*t4t,t+ im* filai tiiwitatifrttf df^
AtAOSmu, 4, tv«,n*4 «|* vma*
tmt*mttm* mm **** M-*»!»* a «ra»
tm un» em-*** •..ati.xir.v, itmil»'
tire, .0*«ii<>wt* * »i«.J*i«ifi#»iu!« r*«
(«vn. iiíkij*.. (c.ií.44» »«»«» a ml.
unsAu 4a* m*i*is** iwwm.* o
ran^lRi» rst«it?tf« *** *i***t 9*1*
impsm «»<*»«*.««»- imamMMn|rn* urai» mm*m aa*4npMRt«£
t.d.r ia «.«.»«fi«u tmmm *a iHut» iMffH^s «*.»^mgmm «— | t««&rt »* *«.ni*tw»4 nw*»'» u

(•no «*a rusff* ¦*** vrat» %«i«» i _m ^a um «.¥«r-**»t»» potnadiirtri* fiem m^«-»«f««t.a» WHM4pl| S -«.s,.» m «« .if,:;i.-.»»«!i» a
da tmiNiíi*44. Vi»|*ww "m** «í««*,4.í» «im ««ni» pcfiiite ii» «*i«

- - -.,»«- *,|«»-*A M**"***- I .. .... - , matam***

•4 ,

'., e&hutv* * »aii«»«c»» IMM»
Ifii 4* l*«n»n,'-» W«ji#ram'lh*H'
i "Tre4** um i»««4*«f «*»» m.
, «ru ¦»!<¦!» «*.f rm Morfaaelai> a (hximi mu*»« « «JNaiV *R"
i ie* a ndõnfio uta t*M** 4*
\ MatTÉãB úu* 1'ral». rvtv»***.».
S rv par* II ftt-rv»» ráwnnl'
\ ra» •«-...» trtiitalttaat par» a m*
\ tt** m í***"

A «»wa *?»»«-«**», «ttta«*» HdfMa
tfifoL M *ftrtr««í «I* tl**- PW-¦ i*mibbi»oi mTtomh rswfaUiiiruB*
m »:¦.>»-.*.*» e «rrlmífi-** a i*f.
nu Em »*tvl4» aHMfN * BP
i!»;»a «ia riiu^lo O m*-*r»f*>*

1 tr* it-ar«aot»a«la. * twtnrit»*»* *¦
j t*r-l*Ats. rtm lt» * Unha tat*

tmwv* «iintw * p**»?.» m .
na. Aia»t»*»n» tu»* Um** da

I • t^uiwtftmi" e*t«!t«i m at**:*.**
j mrU» mm»». As* q*.».« di* •
» e^nite * rtiral-ía o m*r.t*«v-H
I r«»f»m wwtnUda» fiorl*-** or.-

.»;• m vm* ft\Ua\ fl*»t.**, A
*eu titU» foram luvaniad"-» ntim**
rt»»» «¦ '.tu ! i rriHenrUI» ÇOM«, ip.uindo um povoada d» d!m*n»
;•-- ra-w!»'**.

O m*n*»i»«H uso t a tini'* ti*
í cu/-».*. ruríTrad» n» **tU «4*40 d*

ttt\ito de HdM R»i**ítn *H "»m*
1 trem ¦*'*4*.» At tt,Ui* p.tim*.

«mm, Iwtttlia — todjWBaWB
t»»ra a eílrncio do alumínio -

.ura *M^l**n»t estude,
üem ttaUianiita mirrt'*»» ttms
onroOio bm m*«í»ll« 4* f**»o
m «i«»i *• t#« "Nm d» liraMfj
ra jimt. Pr-tvtM* min» um
õtaxi «*> Neria**. A pívr^t-tr».
I4ft4«4» 4* «p*»l f*i f««a * tm*
tâtS ttlrtiA* fci .*..|4» rm la-
«hMktwiatta, (í«»iu«}4» n*o «nw* *W«
4a tv*e* tt«4H »ivj,|.vun« >tMM
m*?alar»ji*a, l»of*« r»»» !**• à*\*
tvt* »let4m» da qoa «-twiMa. o
í .-rn..:.-.» t«*fcí« 1» f«4 d*dO.

Km i»»»*» i*mb*m «*f* Inkto
a ejji{íi»»ij*« 4» totwt. fa ro*
si&a oo l»t*fl «o 4rt**u.m**t»t
alem Ais*t% miílu* tutu** ailrt»
.-.««..rs «'tn . f*S«44*4** M ItCMf
u* OotOltall e ami»ll» ¦«* a acrl»
cultura VetlM *ti-»c>rt «,*i'**1»*
(t-ntut* «'.inútil m»l* «*•* 10
nufladadai «í* e*v*d» • numero»
«sa* «í« ins*» a llm íe «ttfiw **
«¦«twíl*-». rtuil» admitida» a M
jisfu» A* mVtm t»s<»r-a>i«. «Io eti!»
ttvada» p«-i«nr»». marttlra* rt*»u-
iniu* a U»laa* lemtMtaiuraa •
«•»{»»*«•* de pnwtiKir Iniio» nws»
mo no %Y1Í0.
Ao m-íano wmpo q«* • «wwfla.
fterr»-» a tiMur* Vm 1*4*1 |tv
im.ii'i».-n quatro tiibStMwa^ fo.
ram ibartai V> r**x,'M* x*t%m

êàotS* 'í&nSSÊSotOTl IMS St^mjmu^*^

lue mal» «j»e uma mt»d»r*ta llu*»
iraçio «!o »p'.*ndldo prtffram*

»*

ferro e «uo. Uma manrl»* ter
A* ttexxra a«i*inaia no mapa o»

I ladre* onde m erwonir-un o*
j mltvrílc* rtfoa em platina, y.-..-•:..» mapa reftiu grano*

..*-,>¦' *>*"¦ ¦¦¦»¦¦¦¦¦ a* mr-_ ¦^k~-

t -.,* tem tuwr atualm*ti'.e na O
da «if.n«*i«r.lca da UR.B8.

ATTLEE PEDE AO PARLAMEN-
TO A RATIFICAÇÃO DA CARTA
DAS NAÇÕES UNIDAS

H

i

••osp rtnclplos da verdade e da
Jr-*.tlça". o orcAo londrino, co-
mo nfto podia deixar de ser,
tambem se rebela contra a so-
lurüo dada no chamado caso
polonês, apresentando-o, exala-
n.cnic de acordo com as pala-
vran do reacionário senador re-
publlcnno Tnft, como o "ger-
men da futura guerra".

Mns os grilo-senhores ultra-
reacionários. Ja agora nüo ape-
nas lsolaclonlstaa e munlqulstns,
mns do todos os quadrantea, la-
boram num grave erro, quando
procuram Intrigar os povos,
através de critica velada

ou hlpocrltlca és resoluções
dos Tres Grandes. Maior do que
a sua capacidade dc Intrigar c
tentar dividir é a vontade uni-
tarla dos palsrs livres que
transpõem os umbrais de umn

cra de paz geral e de reconstru-
çfto, uma cra cm que seri efe-
llvnda a segurança mundial,
assim como prevêem cs acordos
entre ns vitoriosas potências
democráticas.

CONTAS CORRENTES POPULARES
COM TALÃO DE CHEQUES

BANCO CONTINENTAL S. A.
CARMO N.° 60
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LONDRES* » IA. P.) — Ta-
tando na Câmara do» c,0,nil"v
n Primeiro Ministro AUteo pe*
dlu a raimcaçlo da Ctrl» JrSetíuranço Mundial, lendo Uilo
entfto oc«»tâo de dlier qur "M
* persegulçlo I» mlwrlM na-
clonaU voltar a »uralr no mun-
do — do que Deu» Itaa livrei —
a nova organlraçüo mundial de*
ver* ter dlv'»o conhecimento *
»nlr de uma manelr* adeqund».

A» duas Caca» do Parlamento
deram Inicio, »cparadam«-nte. I
¦ilicuasao de»»e hUtorlco Pacto
que tem por principal objetivo
-declarar a guerra fora da iol ,
com a segurança de uma puni-
çfto rápida contra qualquer na*
çao que «e tome ngretenra.

Tudo Indica que o Ir.,«aterra
sorà n aelima naçio a ratlllcar
s "Carta"« procedld» pelo» E»
lado» Unido», a UnUo <3ovléttca.

DE GAULLE CHE-
GOU AOS ESTA-
DOS UNIDOS

WASHINGTON, 22 (t*. P.)
— O general Do Oaulle. ao d«-
semhnrrar hoje neatn «japltnl.
foi recebido pelo eccrctnrln do
Rütado Jamea Iljrne» em nomo
do pnr»ldente Trnmnn. nsnlm
«rumo pelo embaixador Monnet,
da França, pcesonl da emhnl-
indi» o funcionário» governa-
mentais norte-americanos.

a Prança. a VenetueU. a Tar»
qula a a Nora Zelândia, que JA
o fizeram.

Alím de Clement Atile*, na
Câmara do» Comun». a raililca-
câo da "Carta" foi pleiteada, na
Câmara do» Lord». por Lord
Jovritt, o novo Lord Chanceler.

MONOPÓLIO DA TERRA

se tr
P «4,

pri»*
que r nooQ .nso(! resolvido na
^ i do chefe de policia. Fo-
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io preciso instante em que dos homens da

o general Anaya, '" ''

O discurso de Prestes no estádio do Pa-
caembú deu lugar a quo duas Importantes on-
tldadcs do classe, a Sociedade Ilural Brasl-
lelra e a Unlio das Associações Agro-pecuarias
do Brasil Central, so pronunciassem publica-
mente, tomando como pretexto a análise que-
lei o lider do Partido Comunista do Brasil
das causas do nosso atraso econômico, bem
assim as medidas quo, mais uma vez, propôs
para encaminhar a soluç&o do problema ngrfi-
rio brasileiro. Era contraste com o- tom da
comunicação e dos discursos proferidos na
primeira dessas Instituições - verdadeiros
nrroganhoB históricos nos quais nilo faltou ate
um suspoltlsslmo npôlo para o combato ia
"teorias comunistas" —, a docloraçlo da
União das Assoc.açües agro-pccuárlas do Bra-
sll Central sa caracteriza por um certo equl-
librlo de linguagem e uma argumentação quo
a recomendam aos olhos de quantos tomaram
conhecimento da mesma. Ambos os pronun-
clamentos se destinam a dostrulr a substitn-
clal analiso de Prestes, naquela momoravel
festa do povo paulista, sobre a causa funda*
mental de nosso atraso econômico. Algumas
mostras da comunicação o dos discursos na
Sociedade Rural fornecem a medida da rea-
cito provocada ontre certos elementos pelo
discurso do Pacaembú. Um dos oradores o
Br. Emílio Castelo, dlz que a "causa das afll-
ções das populações, alem da crise econômica,
é a falta de educação adequada quo melhor
permita usufruir os bens materiais o lmate-
riais n seu alcauce o a falta do cooperação
reciproca na defesa do Interesse coletivo con-
ira og especuladores do todas as épocas . Ou-
tro o sr. Alkindar Junqueira, entro outras
afirmações altlsaonantcs, garanto que em Suo
Paulo não há nem nunca houvo regime semi*
feudal. Outro ainda, o sr. Raul Medeiros,
depois do fazer um apôlo aos lavradores de
São Paulo e do todo o Brasil para que so
coloquem de pé contra o °°.muM^0.'«,n*
ma os mesmos »á atividade urgente Imed ata,
em prol do alistamento eleitoral". E tudo
Isso. diga-se (le passagem, em nome da demo-
cada, uma democracia sul generl» da qua
seriam eles os legítimos defensores. Ma*, nfto
sô Prestes foi o único alvo visado pela-. Iitrla

Sociedade Rural. Até os
...a-naUia da Industria nacional" não esca-

param ao julgamento de um dos oradores qun
os apontou como "uma das causas da debacle
momentânea".

Deixando momentaneamente de lado es-
SC3 pronunciamentos visivelmente teuUeuclo-

CLOVIS CALDEIRA
(Para'TRIBUNA POPULAR)

sos, passemos a considerar o parecer elabora*
do pela União das Associações Agro-pecuárlas
do Brasil Central. E* do bojo desse documen-
to, das próprias expressões ai usadas que va*
mos retirar o principal argumento para re*
ferendar a tese do Prestes relativamente a
propriedade latifundiária. Aliás devemos tor-
nar claro que quando Prestes abordou o pro*
bloma do latifúndio não o fez como so o mes-
mo tosse uma carncterlstien exclusiva do Es-
tado de São Paulo, mas do toilo o Brasil, com
menos validado para alguns Estados sulinos.
Depois do reconhecer que existo um problema
agrário no pais, deficiência de produção, expio-
ração do Intermediários, miséria econômica
8 física em nossa desprotegida massa (le tra-
balhadoros rurais: depois de reconhecer qua
a pobreza ó o "Inimigo capital do progresso
brasileiro o da felicidade popular"; quo "de-
vemos todo3 lutar contra a desorganização do
pais e o pauperlsmo das massas rurais, parn
a dignlflcaçáo do sua humanidade o a criação
de um saudável mercado Interno capaz de
possibilitar um surto Industrial organizado":
depois de reconhecer tudo isso quo Prestes
em seu discurso Já afirmara, com outras pa*
lavras, o documento admite: "Náo nos recusa*
mos a encarar a própria hipótese da exls*
tencla do latifúndio, no seu verdadeiro e per-
nlcioso sentido, nem a adoção de uma poli-
tlca de melhor distribuição da propriedade,
multo embora, nesta matéria, a hlslórla oco*
nômlca de São Paulo, por exemplo, venha
atestando progressivamente a pulverização dos
domínios sobre a terra, a ponto de «SO por
cento das propriedades bo constituírem, hoje,
d- áreaa de menos de 25 alqueires". Al está
uma declaração da máxima Importância, tan-
to mais quo tem o mérito de admitir aquilo
que a Sociedade Rural procura negar com
todas as torças, ou seja, a existência do la-
tlfundio naquele Estado. Mas, ainda aqui fl
preciso ronovar a adveTtencla de que a aná-
Use do Prestes náo se circunscrevo apenas a
São Paulo, valendo para todo o pais. coisa
que os lavradores de cartola da Sociedade
Rural náo querem ver. com evidente má fé.
Quanto á última parte desse trecho da deeln-
ção da U. A. A. B. C, deve-se notar quo
a mesma não se faz acompanhar de qnnls-
quer dados estatísticos. O fnlo, o grande talo
ó que existem, mc3ino em São Paulo, terras

incultas, abandonadas, do um lado, e uma
grnnde massa camponesa privada de qualquer
porçáo do torra, do outro lado. Latifúndios
ou que outro nomo tenham, essas terras per-
manecem como um peso morto na economia
nacional e são responsáveis por quantas so-
brevlvcnclas retrogradas perduram cm nossa
organização rural. Para comprovar a exls-
tenda de torras som cultivo no próprio Esta-
do do São Paulo basta ver o que ocorre num
setor npenas da agricultura paulista, a cul-
tura do café. Conquanto os dados quo se so-
guem, extraídos da publicação "Culturn do
Oiffi no Brasil" (separata, com acréscimos, da
revista U«\C de setembro de 1944) digam res*
peito ao ano de 1942, nfio 6 do presumir quo
se tenham operado modificações profundas na
situação, polo menos pnra melhor, no que so
relaciona com o aproveitamento das terras das
propriedades cafcelras. Conforme os dados
em apreço, o número de propriedades em quo
se planta café em São Paulo, naquele ano,
ascendia a 08.879. abrangendo uma área to-
tal, em hectares, de 7.538.809,90, ou sejam

gente como clássico da pequena propriedade
 Santa Catarina. Num trabalho recente-

mento oferecido á publicidade pelo Departa-
mento Estadual de Estatística daquele Esta-
do, sob o titulo "Reflexos da guerra na eco-
nomla catarinense", o autor, sr. Lourlvnl Cn-
mara. na caracterização socloflslográflca quo
faz das varia» regiões do Estado, escrevo:
"Pouco habitado, tardia e esparsamento po-
voado, Bem llgaçtto eficiente com o litoral,
não provalecoit. af. (o autor refere-se & região
do Planalto) o fenômeno do retalhamento da
propriedade: permaneceram o» latifúndios, do
milhões e milhões de metro» quadrados, cujos
extremos se tocavam através de muitos o
muitos dias do vlagom, ao lombo cavalar".
Sabe-so que em Santa Catarina houve, prln-
clpalmente no litoral e nos vales, uma certa
subdivisão da propriedade. Isso, porem, nfto
autoriza ninguém a afirmar quo Santa Cata-
rina é, por excelência, o Estado da pequena
propriedade. Há latifúndios, há grandes exten-
Bões do tetras que não são convonlentemento
aproveltadns.

Inúmeros sáo os testemunhos de estu-
dlosos e conhecedores práticos de nossa rea-
lldade rural acerca da propriedade latlfundlá-
ria. Tome-so de um dos modernos estudos de

tal, em hectares, de 'í .naa .ouu.vu, ou sejam ..«• .™'7».«.» -rr --- ' „„„„„,„,,_,<
30 411% da área total do Estado, de  geografia humana brasileira e se encontrará.

.... ... . ..,!« ...n^n umn n 11CIIA A nPO Trí-Tl P.I n í 11> 1.1"24.723.1)00,00. Do3so totnl apenas
1.413.208,17 estavam ocupados com enfé,
1.170.049,41 com matas, 2 .fl2G.702.05
"cultivados ou ocupados com outras culturas"
e 2.322.850.33 atribuídos a culturas quo n
ettatistlca não explica nem pode explicar
quais sejam porque so trata simplesmente de
terras sem qualquer nprovoltamento. Mas,
mesmo dando de barato qne a área a que so
refere esse último Item esteja ocupada com
culturas ou outras atividades rurais, náo poda
passar despercebida a existência, bastante du-
vldosa aliás, de uma área "em mata" supe-
rior á ocupada com cafeelros. Ainda nesso
ano, era do 045.593 o número de trabalha-
dores assalariados na lavoura do café. Con-
fronte-so o número do propriedades, que á
Biiperlor ao dos proprietários, com o dos ns-
salarlados rurais, e ter-se-á uma Idéia apro-
xlmada a legião dos desherdndos da terra,
de párias que só dispõem de dois braços para
trabalhar.

Evitando toda discussão especiosa em
torno do coneelto de latifúndio, tão no sabor
dos feéricos de gabinete, citemos nqul um de-
polmetito, tnnlo mnls expressivo porque f-o
rèísre a um Estado considerado por multa

a enda passo, uma alusfto & ocorrência do la-
tifnndíos no InleTlor brasileiro, ás vezes bem
próximos ao litoral. O latifúndio é uma coisa
qne entra demais pelos olhos para que so
conslpra disfarçá-la.

Os elementos retrógrados, como é o caso
dos homens da Sociedade Rural, adotam ge-
ralmente uma dupla atitude em face do pro-
lilema. Uma do fingida Ignorância da reali-
dade, de tolerância, mesmo, em fnce do ro-
conhecimento teórico da existência do lati-
fundlo no Brasil; outra de franca hostilidade
n qualquer Roluçâo séria que se proponha vi-
sando a distribuição mais equitat.iva da pro-
prledade territorial. Quando, por exemplo,
um sociólogo da velha escola, como o sr. Oll-
velra Viana, discorre dottt.oralmente sobre
questflns como a do latifúndio, a função des-
pnvondora dn grando propriedade, ndmlram-
lhe ntó o estilo, achnm que o sr. Oliveira é
um escritor maravilhoso, Mas, ninguém tenhn
dúvldn de que bo o teórico (lo agrarismo no
Brasil, o idenllzndor de nossa vldn patriarcal,
saindo dn terrpno dns constntnçfies tão do ngrn-
do dn soclnlnrrln pura. propusesse o rotnlhnmon-
to dos latlfuudios ou, simplesmente, como faz

• (Concilie na ifi Pàg.)

FARRAPO
/) DIA amanhtceu nevo-
^ ento e frio. Uai hou-
ve tot aUgre em todas as
almas. A cidade teve um
dos teus prateret mais
tentldot. Outros soldados
do Brasil voltaram vitorio-
lot Aa guerra, da guerra
que fot a pior do mundo,
e que seri a melhor por-
que teri a «llfima... slmf
porque tem que ser a úl-
Vma. Chegou o tempo de
viver l Batta de morrer I

O presidente Roosevelt
noi deixou a promessa ias
quatro liberdade» — : a da
palavra, a da crença, a de
vAo sofrer fome, a de pos-
tulr pat. Vamos guaráar
essas quatro liberdades
oferecidas, numa única, e
que ela seja para sempre,
no destino novo, na sorte
feliz, apenas a liberdade,

ntalrr que um sentlmen-
to, mais que uma idéia:

uma coisa real, o nosso
bem, a riqueza que conse-
pufmo», a glória que con-
qutsta-os, a herança que
receberio de nós os homens
e as mulheres que estio
nascendo.

E' preciso honrar os que
lutaram, muitos, por mui-
tos e muitos. Dos qiie par-
tiram para a batalha,
quantos ficaram li I —
.-iio o» irmios ausentes.
Quando nos desentender-
mos, por desgraça, pense-
mos nos irmios ausentes*,
foi para que nos entendes-
semos que eles deram a
juventude e todos os seus
sonhos.

Que longos, pesados dias
arrastamos, sem rumo, â
espera da esperança. Dias

?me 
passavam e se asseme-

liavam. Nenhuma luz.
Nenhum horizonte. Pare-
des, paredes, paredes. A
Alemanha gritava. A Ale-
manha comandava. Quan-
ta mentira l Quanto pas-
so no escuro I

Benditos vocês, soldados
da Inglaterra, soldaâc- da
Rússia, soldados, da Chi-
na,' soldados dos Estados
Unidos, soldados do Brasil!
Benditos vocês, guerrilhei-
ros de Tito / Benditos vo-
cês, "maquis" da França,
patriotas da França, poe-
tas da França, vocês, que
há um ano, libertando Pa-
ris, mostraram que tinham
conservado, contra a trai-
ção, contra o ódio. contra
a estupidez, a velha pd-
trla intacta, a nossa Fran-
ca da lealdade, a nossa
França do amor, a nossa
França da inteligência.

22 de agosto I Dia dc
Ano Bom 1

A. M.

I

iU

Pela Infância de
Vila Merití

Na festa da creche do Instltxi»
to de Puericultura São Jorge, ds
Vila Merltl, foi lançnda a cam-
panha do tijolo pnra a Casa ria
Criança. O Dr. Vernet, diretor
daquela instituição, em discurso
então prnferldo, comunicou ao»
seus convidados que vai pleitear
o auxilio de todos os partidos e
agremiações cm geral ft Inicia-
tlva.

O Partido Comunista do Brasil,
que se fez representar na festa
pelns celulns cie Vila Merltl e
Vila Rosall, deu Já o f.eu Inte-
r,ral apoio á campanha, compro-
inetencln-se a desenvolvê-la por
todos os meios ao seu alcance.
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Ce«l!9) qt»»» i*>t*<-* aqoaV* qo*'
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it e |.i!-»-;<»»

_gpg«t»J »r* ¦¦fM *? »***¦»¦
M4 t>4* r'*1» -4U4 a ii«»+»
aa w«* »*»8 m smm) et mr*.
'., -"fl....,.-'.ia.» f.l4l'iai4» <

|alt4^««t.»i»l'*» fl»« »«»»**«'
If f«<*** teU 40.Sm ***m***l
tm* mde*. § Ilí»*f»*****4#,-
ltfi4J *,..i«.4..-a|,li»vi «<««aaBi|t
t*t »%m I»r3t4!4, 4 fltjrl «it».•A»» »»»***. e a*«»i*«»« t «»'
e««.i* mm aos *%* '»•» •>*.
asmam aaa»m «««^-.««tv-
t*_«tái »*r«» r4*a*t*!i»4 tW ajt»
^a_4 titui-.!., u, itment g*«
{*..» iwnM *«#»i»»»(a. «JM
»(»«» »»)««>*»« «¦•"*«•«#« it 4*
teoãtrt ****** PHPaiM # df
•,4t!.---.7.4' ê»i*»»*»if*,i* 4* **,
l«'t> 4wl _"**«¦«» t Í'4I«<»
t^«.'-»*-M-» «t*.'iiu«4ll 4.. a-flh
-asafair <l«»»• tiiictCietUm.
amas •¦< tm •¦» 4- a*,a»-i

CAMPANHA DE ALFABETIZAÇAO
COMISSÃO DE INTERCÂMBIO

AOS COMITÊS DA ZONA SUl
i%* rtlsmim a*» i^_*««*ii8

I— '

;Ò(XH.RENCL4S DIVKRSAí.

ESTADO DO RIO
* *****« I * LI •!•-!•« II. ..
I-»'.' '¦<¦' I I 1 M *,«,

VA i..i ». .

Aimltarani a lábrica
«Je movei*

I\it a*.ia'.t*da r-i!»*m » fabrica
ite rnfiv*'-» '"RiireU do Slampaio
à ru* 2t dt Mslo n d*5 <i« P»_
nrt*»l4tíe do u. Jo** Patuüno 0«
!*0r(Vi eantf-M-m Um* rancia
Parter e tarlaa ftvhadure» e
daoiadl*-». tuío avaliado *«n "00
íi-tuft»»*» O proprl-iBrio da fa.
tirtr*. apr-í«ni<« queixa no 19*
«lUirHo rtolklsl »<ttdo itquhitada¦•eritís. 

Queda desastrosa
Saiíreu queda tolamio per •xma

rlS-incelra M morro do CJiitn-
galo. d. .*tf-H:ta Maria Oeralda.
Ae to anc*. rraidrntr naquete lo-
eal. A vitima que teve vario»
c-tclaa fraturadas foi Interna-
da em estada de cheque no Hoj*
r ::-¦' Miguel (kiuto.

Furtaram-lhe as roupas
Quelxou-ae ao comlsarlo Melo

Montes na delegacia do distrito
o »r. Edison Dia» Barbtwi, re-
Wdcr.te á rua Silveira MarUn»
E* 6.. Disse ler sido vitima d*
um lurto na casa onde mora.
DJísp-ireceram varias pecas de
n -no avaliada» em 2.000 cru-
gelrov O fato fnl reglítrado.

Morreu de emoção, a
mão do expedicionário

Verlflcou-rC ontem pela ma-
jthá na ca»a n. 568 da ladeira
tío Uarroío uma dolorosa ocor-
ttnria. Ali reside em companhia
tle teu wposo dona AdalgUa da
Bllva. r*-ogetiltora do «argento
da PEB Joié dos Anjo* EUva. do
rtcpimento Bnmpalo. d. Adalgl-
ta faria os preparativos para rc-

UOrNÇAS DA rELE - SIF1L1S
Nutrição — riel-olrrapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado pelo I. -I Manculnhti»
Assembléia, 71 — Trl: 42-1155

i «««-rr o Itlha qu» «liava m» V
j EeSáV. «ta t*£U e. J* mtm- at-
I lolítiüalo I 6«*»»df raitoçeo dt

mtt » **va potaulila f»!t«*u r»-
lK-ii(iiiiiratt»!«. *m« de l^*'
abraçar o Wlio tao »n"4*»l.*.iTMn-
le «perado.

»»»l «J* A«*H"íwI» «A m *r-**l
«la. lni--n»»«li»«»»«*»*.«'o *»-»» m
lli»*rr.*l «íe» P;«n'.o Síxoíi»*.

Queimadas por bomba
Pôram »*«*,-rlda» na Aul»«en-

ela Helidia Rei*, «fl» W atm*
ÁI....I... lOttttli*. B!.|**»«-n«*»»'1«' qucuiiBilu-Atropelado Sj*•_,,"*,»•-.,„ „„ _?atj» dtt-Sla:

O metw Jorf« Sanlo». twn U Bulvin» Cunl-a cora II^ aoaa
•__¦ cíKrtrio. r*»Wenie i N_«™Mn. attttmda n» ]*¦**?
Marti»* «te Abraitiw n* li». td\ LOttt d* Oü.rli». n-i» *t «r»«»
a-rmieiido DOT um aul-moicl rm,caiada, «*mb*sn ton» q«--ti»iaau
..''.. . ,..'.. ... eSSi, nin ru.! i.« tu. ítala, TOdtt ri-iadrtn ifrente á Com de Sitafe «*o «Je
raldo. Apr»;-cntando Iraiura do
cranrv. da («ma e do btaço dl-
rello íol medicado r.o Poilo Cen-

»»* ».!» ««aso. T-*aas itüidnn *
rua do crawie, IM e for»»m Btin
gtdat por fe«o» d» arUluto na
praça .•¦:...

A BOBINADORA
oiicina Ki.irntfVMirAXKA

ItetomlIcloBamenlo dr» mniore*» rlfirico*
\.. Intl.,— .rrii...» par» lor-ao

ROA «ll»N"Z*«A BAHTIHt N.* HO*
Telefone aa-u.iaa — ALDEIA CAMPIHTA

UiAiJer*^^Q

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Cicncloa

Econimtcas
Contratos trabalhistas e co-

uierclals — Legislação
fazendarla

AV. RIO BRANCO, 103, 2'
 BALA 8 
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-SPnll
^Mtt***' "s ^r*""V--JrMmgg****^ Jf mS* ^^^P^mmtMm.

\ »°te *k$> ^°__S__*__! ';a«ggi
_-_A i , 

• 
__gj___i__í||«¦ i_»_MfJ_g.Sljai_ilíLiJ.|!l_Ly i

f_«_, 'i'*- _H^__toiiiirtarBEBf^^

BM» _

là»«» Comlié. em reaoUlo r»**
r»Bi*m*Bie r«al<i.i4», delít»*-
roa o ttgalato:

a) — Realliar ao proilrao
d»a SI da agoito d» »•»**. aa
.*_• 4» I' i i > !».»-.-'•«•:.»
.\»i\.t.4:. próximo A J*«ia.i.»

! d« Nota Igaaçl, *» elaiçÃe»
para a mniMinfçto d*fiBli!«»|
4» Diretoria da Cewlit-; ».» —
*.et«ar reanAra preparaierla*
para a taalffa*!-» da C«Bgr«-«-
«» «!.#« o,:.-.'!». Popalare» da
Monlrlpla. aatraBdo em ea*
»*s4lmeaioa com a Callo De*
moerailfa Nielanat. com o
Partido Comunltia do Braall o
com o Partido Soelal Demo*
erailca a Um de r«-»lttar *****
rr-jt)-."..» na* «f !*» do» r*t«rl.
d ¦• panldot, aoma d»miB«-
Iraçâo aa povo d» $«• »*e«C<r.
t:.:-.-» 5" t-4'.• f ¦• alo *» coalla
4e pollüta partidária, irataa.
.i.i-.. :'.., .,-»,('« da oraanl-
taçlo an'!-»-»»-!.'*. vancuar-
delra daa aípiraçAt** popular**:
c) — pro-agar a* ailvIdaOea
do Comlié. fa.eodo «ar ao po»
vo qo» ele é uma orsaniiaç-.»
tem nenhuma trAr partidária,
recebendo no *eu »«!o el*m»n*
lei qae-aelam de fato demo-
eratas alnceroa o progreMlflaa,
qua lutem peta nniilo nacional,
pela» reivindicações «confim!-
.-».. mola Imediata* a por elel*
ç *>¦« livres a hnnettai.

O Comitê convida o povo em
geral — homen» e mulherea

de Ioda» a« Idade» o de todaa
as c)at*c* — para tomarem par-
ie na reunlio do próximo do-
mlngo. dia 26.

Uma escola de
alfabetizarão

.» tv-jiii* Orraactaurt» P«o-
Si.::.-.i4, .-r V.i.rtrt Of4i.tr
ír.»utu»«*ii uma ajeÕM «I» atliBr*
tij.i*. latia adulta*, qa** «*'¦*
teJMBaido iNUflmi-McU j»a
**4* do Vare**» flranfle r*\ CAu.
a*.' inalara*.» ti, «i4*it«*9**«i«-.
d»* li it st tt*.»*. _Afw$» 4* »r»9t*»ttr f««»>d«» P***»
rr.»»»!.* .:*» -,»»r!4 rmtmo«««r»*»í¦
te iSÕMOataia» e t^Mtoika. o
C«t«r.|«* Ir. »*«Uiar (taaMO !»*»•
,„• - r»« «r-.:. «.,,..iri«» rltit*» m
|i.-<i;.-.. um •!i;»'.»*!« mtm. ao
qual nanWfWOfaa* c*n»cn»i de
m«9*»5e»*» .:» lomltóid»

llaariineo pri».»»»»*», a* I* MM.
Ctirmiic fvalüai* um» tapo.Sutjí1?^^*^^!^-^ «rs I wm *&>rj^

o» trmtio t*m »* Áf««»!d«lrtM
la»l»ftr I tv.i .'»!ÍH'i'.l!> •¦•< -II»

\a\\%pit* 1U41»- fat«i_
11SS m tos-m-wM:***?í»_*-rawaM
nta ttost -* »a»# i»»M • r»mM«
b«*. iti_-*r*i«**4_ ttsanM. »r»«»>
ntiv», ai* n s*i« mmm **
ut* d* mt** íd»rt-»»6ji-

prat*,.*» *m IWt*rr*««B««** 99
tiainitt » lt"» 

'da» is*-»»!».» ç-
p-K** «f»wi*t»PM» a*» t*»tno, ^ da*

Comitê Democrático Pro*

grtistita de VaUjueire

«i»t#o Kuj&lilg d*V**mln\
«.ta mn u»i*«iaíii* híitciaaat*
rRi UtUHdttM u***mt% a*
mtrmAo **ea\iid* m ativ^
ita? wert««»91». qt.'» f»**^ . ¦**,?>
^Bf*»4»f t^*«4*n"a. ABtorite
dvctttt i»»íi*w*: *i^.|i«ii*4«t^l«.
M*f^«t «T» pta l*lf»r*; **f'»*iA;
•ta, Ne»»»*! tf» OiiiMi* «*_•.»¦*

ta; ta" n-*B«4i«»0 Jo**» M««í4«n*
ça d» tl*i»«w P*atWsWS d» Pft»-
patatrO-i l iftíé»» A**-»*»»»!?** «Ia
íl!»* C9*iH«*A«i PtmWMi -
\y»U* iui»«j«». llair ««Anda a
Th-abiS* IMftíur».

Airtitltam a rmaUio de fun*
d*t*4*. coi"c «a«J»i a* -*»«!-.!•»
pri.:»»»: 0«tt*n Xsvu». Mtfra
íiuimulc* PI«"o. Man»»! «»!»»
Dt*», joio Vlttrie Plnhesfo,
Kfil Al*«ai-.4r« da »!!»». EJ8Ç*
düo Um», mk* IWirtit. N*!t
M!fi'H T«WM«!» RortrsuM

Manoel
.,«» iitmvir»* ***» e**v\* ie *II»
iitltllllji.IT «-"ando «««iil-tado. u»*
dai oi «füí }t:t«.-j!i-i t a j"lf.::»ç4*>
d* Varittt» OiaiHic.

di tiili» Pire*. ?.'..•:¦-.-•: de Ollrrl
ra !¦•¦¦-¦> M»;to lirr» da Silva.
.«.li j.tr-i.dfmca d» fiuto* f «3r*
tudo o» Aimdo.

«at «at»ii..lf«*«a8^_|M_l*,H_^
MM » ry«po»1J«M4a»1»r dt P'0
M-Ofta ¦ m mm%*r • to mn»»
ma «aí** bi d!»»«í»?»dcí »««.
ii.,ii« «a au* M i#l*f* ¦ lofate
a-iiariti'» «<» mWiUl »«m_*»
«*• 4i»*ií«lr »««"•*»* o» pudilrm.»
immt a aMítrUrafAo e «««»*
... i«;o!i«Afi fet»iiii:i*»en«* pa-
» mítHtir atidaiurnio «Jo» ira»
Ui\\*M, __________

wmitij, mcun-RA-ní**!
f|tlH.lt»!>»»«lr»T. DE PI*
uai a-.——.—.-—--¦••

I**iâ d*WB*ol*«»ri4o ampla
traNIho no **»lldo da obter
para aquela lot»l!d»4e »« rui*
víadlfBÇAaa m«l« *eoii4»* do
,- , peto » p»ra t«o I* toai*
ttm a adíf*»» d* er«fl4« nO-
i.»c». io a»e»*ea» «em dlütaçA*»
d* raç»*, a*nl4arl«mo Mítico
00 credo r»!l«la»o.

A todos os Comitês
Populares

I».'mi.iioi a pubtlcatlo do
küuiiii*»:-A C«mlf.*o d* Inurram-
nt, «Je BllabciUa***»». lolltl!»
I* Dlrelotla. do. diieno.
Comi:»** » r«ne*«» do* r***
pceUvoa endereço* $>a»a a
Av. A--* -='¦ • «"cru». 4, sti»
piwiliotlii da C;m!**So.

Ao meimo tempo mií
e;K»tluna enviarem a« !l»la*
d», escola» prtbilr*» cxtuen-
te» ao» «eu* burro»".

0 «xpcdiciontirio
Jacob Gorcnd?r

fttut et $*m tm
4* tsa t.»r.-.. r»..-..
4* m*nm é* l«_..
t**lt*<*e o tmem
Omeudet, a**, paft*!*
mtt te, ** 9wi»«««í *i (•.
a embatem ren e-««IO B'»»»WW 9
4aJteabat¥tndfi ¦
menio em q.t ... .
-«1,1 * fatte ftpt-i:
ti* ti'».>m«, tH*
f*t,t íiiiiáí*» a# fii.
tía* fllHIlO |»}«a *
«BlLlBU-KI*. I» I
«»*.-» b« Miaeaai««
tifiiia, e»a »y".
co«(iatia«4- .£•'-'
»ar«at o raaitat* *
turno,

O ttfuitr«t.B-»; fj
drr ii-iMin ani.»
«.«'•BI'»* 0 MIN*
fMtiti.de psn m
,e ttmp*e tn «v*f. ¦
»«¦?«» nHe-t*, e -<-.
IIMslí r, . MÇWUil
r#»iM*«tft« atMniate." irntnvNA wrvu
Ifitie «f-l • ittita mi
fBt. Ao*»» flrp. ..• .
Ittritwi»!.»» , f|pf,l
lio ü. •.'-:¦ •

'*>%

COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-
GRESSISTA DE S. CRISTÓVÃO

»"<•!'•».•... O l'l.l H'4^-1" dO .r_llll,-r

t.r»t,.ir- fi.-rü.i.ui» c*-"»! loatlwrioI ** dl* -»
t1«»*t»p. «At-Bilt-.. 4. Ci» !••»•**. a* rua H. Crt«»o««o. 500.
t-.br.. na qual l«dr» o puttt «Irmorrallro dr» 8. CrUloilo
, r- •..•--'. «owra a irarilrtilaçla» »1« lB«rftTBll*m«». Ibc*
•i*a|a «mvlr «Bri»»*» onuli»»-»*» IiI«1i»Hbb»1i» n man-ha «lo
i »-li•¦•»,,.. i..i..in.»n , »olir«» numa. l»«*rllm. T/rfiolo, Ma*
.1,,'I. rir„ i..-1-i (.Rtn «-ibr*» «»• «-rlB»«-* prallradr». r»«"l«>«
líallBha«'**«**d«,« «to ll«*»»ll.

Apar^lt-a**.. uri» rmiad»»* varir»*» tBl*»w««<B do
! v',»., l-rm mm»» «*•»-•» rrwrf*aBl»a«lB* «» ampll»»!*» ««ida*
aa r„-,'. . -, «Io rnntlié. «-«do l*mtx*m apntiad»*» o* ea-
lalfltoa bocIbI». A rnlraita iwrA franca,

inmClXR-» B. HA.VTANA, V Scwtarlo."

Rctiiiiuc» para hoj«
Comi',» Hio-llea-vt».-.'

da a »'».i» do* li.t-
da Uthi — a* l»_.
«t4c 4» Ut* ea Dtfci
nal «Av. A'j|wno ft».
Upa».

.;»»
. ..»

Comté Democrático Pro-
gressista Pró-Reivintli-
cações de Santa Cruz

Hrsltrcu-r. no dia 14 do oor-
rente, na rtaldencU do Sr. Al*
rino Pereira uma reunlio dnic
Comitê, afim de acrem drball-
tio*» «««unia» relativa* A con-im*
r.o de umn ponto Mbre o rto Ca.
çâo Vermelho e prolonitamento <!a
rua 15 de Novembro, allm de Ire-
rfflHar oa moradorra mantlnali
«!a Ritrada de Peno Centra! do
Braill. A* reunlio compareceu
cr*mie número de moradores lo-
raU. irado tido amplamente dl»-
r-uiidns estes problemas de vital
Importância para Santa Crus.

íímmsemV" 
kVÀOO iAi:eiBíu '/.?'

Comitês Populares no Espírito Santo
COMITl." PROOBKSSISTA
BE JAItnirH AMERICA-
VlfOHIA

Instalado em 1 i-ólili
Otoni o Comitê
Municipal do P. C. B•nçopn-o otoni. n -:»-
re*iMfiidriite» — Com « ?í**r»j.
ça de rcp(r*rni»nlci da ca_4!#
tUtadua). e daa ddatfri rt. st-
torta. c»f»:.,. •-. Düir.a ,
Almorfi. Caraunea, Báotof,
talmi-tiü rrttmrmrnte. nr, tíTJx*
Impart». o Comiie Muitc!:»*! «*""««•fito Otonl do !| rlltlo Cçfa..
mtt» do llrastl n**u «-»»l*4t. »».
ca do f*uc»*mo Vttdt. 1íí«--ju
:«m na oc-iiio o itcttlatto |i
ral do Comltc. o dr. i-r*nrt»ife 41
SA |»*!o Comli* Demorratlto «ti»*.!r»!i«»s do ltio de Jaortri», o ia-
citarei Uonttniít»» Saart* ¦.« í-t
ikIo* anü-loMUta* d« Tealú
Otonl. Oeratóo Pupirliíde s**-
Camüé p.«».adual d» B*'.o mn-
tonif. A numeroia aatliutid
rompo*!» de mulhcre». crüiíç»»«
Homens de torta» a» c;«u*ri a».
fi»i«. vivou talatltitlamititi »
nome de Lult Cariai P.-r••»« «
do Partido Cecr.unliia. f-rto r«-
cciaa desta primeira -tap» «íe tu
«lecldlria luta em prol d* (tono-
rnttiiaçlo do i......

Para dtrlitlr o Comlié da tte.
Blo Oionl fo! eleita a Kr-ur.!*
diretoria: teerriario ter*], Pttn
Umbellno tios Kattto*: fíertum
da ''.:•:-• Joio Inácio Le*
pes; memore* da contUtA»»«'.« eu
vuléaçlo, ii. .ralo Oarroí Af.
ra. comerciaria. Arünrlo Ollui-
ra Santana, bancário. Joio t-u»:-
taçlo Crua: membro» da cem'.»-
tAo de on-anUnçlo: Rui ?.!'¦.«•
romerciarln. nalmundo CanaUM
ülm&cs, hoteleiro.

COMITÊ' POPfLAR
PARACAMIU'

BE

Este Comüé foi fundado no dia
5 dc Julho. elcRondo, mais tarde.
a seguinte Dirrtctln P.-ovt*orls.
Presidente. MiRiiri Slm-ítro Fl»
lho: Vice-pre*idente. Mcnerc*
Maiqurs: l." Secretario. Lult
Gonff.i-.a Quocllanl: 2.° Berre!-,•
lio. Honorlo de Oliveira: 1.°» Tc-
nourctro. Cícero DrandAo: 2.°
Tcsoiirclro. No* Rosa Silveira.
De»de então vem procurando ar-
rcglnicutar os moraderes de Pa-
racambl. bem como por-»e a pnr
de «uas mais sentidas e urgen-
te. rclvlndlcaçiics. No momento,
o Comltó estA ompenhedo em
combntcr, pacifica mis decidida-
mente, a rcarilcuIaçAo dos lnte-
rrellata'.: em lutar por eleições
livres o honestas, cujo melhor cn-
minho è cleftcr o povo brasileiro
uma AsMtnblcla Constituinte.

Os membros dn Diretoria Pro-
viíorlo, acima referidos, vieram
ao Rio cspeclnlmcnto para tomar
parte no Comido do Vitoria pelo
csmnr-ammlo militar do nn-i-
fascismo cm seu ultimo reduto:
o .lanfio. Aproveitando a oporttí»
nldaile. fl.-.crnm uma vt-lta ao
r-t*il»fio A"lldo Bania, nome es-
tlmndo pelo povo dc Paracambl.
Estiveram todos eles cm nossa
rcdaçilo. conuratulondo-se com
TRIBUNA POPULAR pela sun
patriótica orientação tle sempre
colocar-as no lado das Justas
causas do povo brasileiro

Na segunda reunião que teve
luç*r. na residência do «r, Oe-
raldo Paullno. foi etcoihldo o dl-
idoiio do Comitê Progressista de
Jardim America, que ficou cons-
tttuldo dos seguintes membros.
José Augusto :-.-....• Clcmcnti-
no Santos, Mario Lins e Geral-
do Pnnllno. _

COMITÊ' BEMOCRAT1CO
BE 8ANTO ANTÔNIO - VI-
TORIA ——

A diretoria desta Comitê estA
assim constituída:

Chnrlr» Robpris, presidente:
Asdmbíl Cabral, secretario; Jo-
»ú Bltcncourt. tesoureiro; Otocl-
lio Snntsnn. encarregado de pro-
psganda e André Avelino da Sll-
va, cncarrcRado de finanças.

COMITÊ' BEMOCRAT1CO
PROORESSISTA BE ARI-

BIIU" . VITORIA
Acaba de ser fundado este Co-

mité cuja diretoria estA compo»-
ta dos dr*. Antônio Souza, Hera-
cio Geraldino, Afreu Coutlnho.
o Dslvlno Barro».

COMITÊ» DEMOCRÁTICO
REIVINBICABOR OOÜ
FUNCIONÁRIOS REPOR-
MAHOR E ArOSENTABOS
- VITORIA

A ComifsAo organizadora deste
Comitê, oi-gnnismo que batnlharA
pelos direito*- ao» funcloiidrlos
aposentados, estA assim constl-
tulda:

José Alves de Macedo. Antônio
do Alciicnstro Lopes. Jaime dos
Sanlo» Silva, Oto Neto.

COMITÊ' BEMOCRATICO
PROGRESSISTA BE VILa\

RUBIM - VITORIA 
O populoso bairro dc Vila Ru-

blm. na capital capixaba, esto
unido em torno deste Comitê que
conta com n colnboraçAo tombem
de figuras do oito comercio, da
industria o da lavoura.

E' o seu presidente o profes-
sor Rodrigo Guimarães.

COMITF.' BEMOCRATICO
PROGRESSISTA UE BAN.
TA LÜCIA 

Ette Comlt* estA reivindicando
milhore* beneflclimento» para a
vida desso populoio bairro, si-
tusdo na Praia Comprida, em
Vitoria.

Entre as mal* urgentes medi-
daa tomadas, tem lugar saliente
n oue cuidou da Imediata Insta-
laçílo de uma escola noturna pa-
ra m"nm»»« r adulto».

COMITÊ' BFMOrit \TICO
PROGRESSISTA BE CA-
CUOEIRO l»E ITAPEMIRIM

ReaUlnmos com aninile prnwr
a noticia que nos cIicro da prós-
pern cidadã de Cachoclro de Ho-
pcmirtm, vanguardelra nas me-
morovols campanho.t conlrn n
(Uilnta-cotuna e o Integrnlkmo
em nos«o Pnl». boluarte das lu*
Ias populares, dando conta da
rolene Instahçfio do ComPé De-
mocratlco Progrcsslsln daquele
grande centro industrial.

A sol-mldade de sua Instalação
teve lugar no dia 2!» de Junho
paliado, dia cm que todo o povo
cachoclrcnso comemorou o ani-
vrr*.nrlo da fundnçSo da cidade.

Ficou constltiildn uma com!s-
sao provisória dirigente compôs-
ta dn elementos destacados da
ala dcmnrrnilca capixaba, naque-
la localidade, tal.» como, o pro-
fessor Demdedit Batlstn. Pedro
Rorría R*K Lanrlndo Gonçalves
e Raul Paiva.

COMITF.' DEMOCRÁTICO
PROORFSSISTA DE PAII.

Este Comitê pleitea paro o
bairro dn Paul, na capital Eipl-
rltosantcnse. as melhoras scttuln-
tes: — saneamento do local:
combato ao analfabetismo, com n
crlaclo de escola- noturnas para
menores e adultos; umn melhm*
distribuição dp ngua; crlnçiio dc
um posto mídlco; calçamento
Imediato dos pontos mais traio-
govels, como a estrada da Leo-
poldina até a Estaçüo dns Dar-
cos.

COM A F.E.B. NA ITÁLIA
ie RUBEM BRAGA

A FEB — com seu sangue — lutou, snfren,

fez a historia.

RUBEM BRAGA — com seu maravilhoso es*

tilo — «creuea essa historia, relatando-nos, ao

vivo, as alegrias, as tragédias e as lutas de nos-

sos "pracinhas" na Itália.

Volume de 310 páginas, profusamente Hat-

trado.

Preço CrS 25.00

PEDIDOS Á LIVRARIA

EDITORA ZÊLIO VALVERDE

Travessa do Ouvidor, 27

RIO DE JANEIRO
Remessas para o interior, pelo SERVIÇO DE

REEMBOLSO POSTAI

0 MONOPÓLIO DA TERRA
[CONCL. DA J.« PAG.)

Prestei no momento, pedisse a entrega dai
terras abandonadas Aqueles que so disponham
A cultivá-las, esse sr. Oliveira estória expôs-
to A mais terrível das execraçOos.

A iltuaçRo aflitiva por que passa a la-
voura brasileira esta a exigir a apllcaçüo Ime-
dlata das medidas consubstanciadas no dls-
curso de Presles no Pncnembú e em outras
ioportunldndes, ontre os qual» so encontra a
ésslstoncla técnica o tlnnnuuira nos íicqucnos

•O médio» proprlotarlos, quo constituem a par-
!te economicamente mais fraca. Desossistlda
Ido todo crédito, que cm geral é canalizado
para os bolsos de um pciiueiio ntimero de
•rrandes proprietários, a pequena proprlotla-
de, mesmo om Silo Paulo, estil em processo
de llquldaçilo. A esse respeito, o trecho do
discurso de outro orador da Sociedade Rural,
o sr. Figueira de Melo, ajuda a esclarecer
-un. aspecto do problema. Diz o sr. Figueira,
,com a Intèholto evidente do encarecer ns von-
itngens do solarlato soliro o rcglino da peque-
'lia propriedade: "Queremos, de outro lado,
-lembrar quo stln freqüente, os sitiantes que'procuram ns fazendas pnra so empregarem'como 

colonos — o porque Isto? — porque,
alegam eles, o ganho nn fazenda é certo, on-
quanto quo no sltlo, embora possam nanliar
tnnls, o risco é grande p a tamllln precisa ler
Assegurado o que cnmor o vestir", l-sti» nl
como so (licita o tleclililn da pequena próprio-
dndo om São Paulo. Dlr-se-A que o Banco
tln Braall tem nina Cnrtelrá de Crédito Agi'.-
cola, tine o pequeno proprietário goza dos
mesmos direitos dos grandes o outras aflr-
rr.uções desse laez. A realidade, porem, o
iiínlto outra. Rnsta qne se oomptilso o último
telntnrlo dessa Instltulcfio para que se fiqnl-
loto a Inâlgnlflcnnolo do crédito destinado nos

•pequenos proprlelarios. "São diversas ns enu-
eus nue impedem o sitiante de opfovnltnr os
auxílios dados pelo governo -- cseruvein os

»r«. Rui Mlller Polvo e Mario Homem do
Melo ("Estudo eobro a agricultura dos sl-
tlantos", In "Rovlsln do Arquivo Municipal",
ano VIII, vol. LXXXVI, 1912) —, maB, con-
formo veremos ndlanle, a causa mais Impor-
tnnte é qun os próprios auxílios conforme silo
dndoa atualmente npresentiini-se q u a s o que
Intelramento Inúteis a ele. Os consollm. téc-
nicos que ensinam o lnvnuloi- a obter malnr
eficiência dentro do uma fazenda exigem o
auxilio da miiltn maquinai torra o capllnl, o
os sitiantes nunca estilo providos com esses
molos; o crédito ogrlcolu como é oferecido a
lavoura oxlge determinadas operações que nüo
podem ser sntlsfoltan por ninguém quo tenha
um ospirltn como o dos sitiantes, e assim por
diante, poderíamos citar ainda muitos outros
oxemplos. Todos elos, nllas. motivados pelo
mesmo fato, quo é a falta de iiossoí técnicos
compreenderem que quando os sitiantes prn-
tleam agricultura rudimentar o motivo não
6 npennH Igntirnnclii deuses ngrlcnltores. Kx's-
tem outros motivos que os obrigam a somo-
lhnnto prática, tais como: falta do capllnl,
braços, máquinas, confiança uo mercado, olc,
de forma que mesmo tendo liistrliçilo, eles
nfto podorno nunca mudar a agricultura prn-
tlcndn se nfio conseguirem olitnliinr essas ou-
tias causa." (os grlfos são nossos)..

Uma eolsn apenas, tanto n Soe'ednile Rn-
rnl enmo a U. A. A. R. 0., nfio querem Ver,
o é preolsamonto nue todo esse quadro som-
brio, ngrnvado ultimamente peln Infl.iciln. tem
aa suas ralüOH prohitidna no anncrôhlco regi-
me (lo torrns aiiidn em vigor nos nosios dlns.

Por hoje. fliialninnto, cutliiive lembrar as
Tocentes deelarncões do um IfelHrim lltli"- dn?
clnsso consorvndoras, o st, .loüo nauilt d'01l-
vnirn, n um vesperllnn desta capital, fins quais
acentua o necessidade de nino rffnrmn tirrá-
ria nn pais, vlsnndn a exilnçilo do l-llfendln,
dentro nl'fi« do espirito dn Cnrln Kcotlôtnicn
do Terpsóiiolls.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
- —_..—___W_«J

ADVOGADOS
AA,» •^.e4me\*n>mm*m»nm*4.

Lula Worneck de Castro
AIIVOCAIIO

mi» do lianno. 4f» - ü.° — t*»l» .».
Ol»rl»ni*nto, dr 11 Al I. • 1* A> 18

hrra«. Exrrto mi» «Atiildoi.
Fonct 23-10*4.

SINVAL PALMEITÍA
ADVOGADO

4v. Rio nrnnro, Kl» - 15." andar
Bal* IMÍ - Tfl .2-113»

Lelolba Rorlrlcjuea de Brito
ADVOliADO

Ordím dm Anv(ii;ri_tis llrutllclrn» —
Inurrlcilii n,? 1302

Tra»"S-s il» (Iiivldnr. 32 - 2.° andnr.
Telefone: 23-429».

FHANCISCO CHERMONT
ADVIlOAD»

Rua 1.° de Marco, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3605

EVANDRO LINS E SILVA
AlVOOADO

l.° de Marco, 17, Ã.0 nndar
Tcicf. -3-0.05

Newton Evcmqelisla Borges
AIlVIlflAOI»

ItOi Stn. Llitla. 108. *'il-i *tn. - Rio.
Tel I2-Ü401

una Vise, dn UhlKtlllli 414. «ob. —
Nlterftl - Te' 4.10S

RAUL LINS E SILVA FILHO
Al)V(kUIK)

aua 1." de Março 17. 5." and.
Telef. 23-0195

AUGUSTO SUSSEl-OND
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Av. Rio Braneo IM, 4.« »nd., «. 420,

Tell.i 2*1-0913 O 23-1.25.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Ru» Sln Jo«(, 18-1,° and*r
—— Das 2 9» 5 h». . ¦¦-

— TELEFONE 22-038J —

MÉDICOS

Dr. Recjirialdo Fernandeo
TPIKRCULOBB

Ed. furti Ale«re, 2.!> - salit» 208-210
Ftine: 22-8511

Dr. Olavo de Souza Carvalho
GA1.GANTA. NAITII5 e OUVIDOS

Rua Gonçalves «In», 30-A, 3» and»r
fiai.» 38.

De 9 4* 8 nora» Fone: 42-2301.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhor Felia, 506.
Ira.*á

UBALDO RAMALHETE
E CLOV1S RAMALHETE

AIlVOOAlIDB
mu i" n!f marco i

HÉLIO WALCACER
ADVOGAPO

Rua 1." dc Março. 0, 4.° niicl.
Sala 4 — Télct. 43-3505

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

»v. Graç» Aranh», «S-12,«
rei» 42-1923 o 2J-I584.

DR. J. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP. DIGESTIVO — NUTitlÇAO -
SECRRÇAd INTERNA

? Dlw OUVIDOR - SALA 803
Trlel. <3-r.210 - Dal 2 ris 8.

OUVIDO, NARIZ E GARGANTA

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GlNliCOi.OGISTA CAIXA !• 1.IOI1T
A-iiKtrnte liriiil.-i Mnllrina Clr :
Tratamento do cisai estéril Mol, se-

Edifício CarlOca - Sala 218.
Tela.: 42-1530 e 38 1050

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE - RADIOLOGIA

PULMONAR
l'ç.t. Florlano, 55 — i.» — sala 14

Telef. 22-8721.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS 1)0 APAHI-il.HO ItliS

PIRA-rORIO E TUIIKRCULOSE
Pça. Mal Findam, 53 — 1" and
Da» 14 ds II horas, diariamente

Tel, 22-8121.

DR. NESTOR LEMOS
MÍIUIO

ClrlüRQlA "! MOLÜ8TI/.3 UB
SENHORAS

Asteintiléla 70. 3o andar
2ns., Ins. o Oas - Oas 16 lis 20

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES TU11ER-

UULtiSU PNtíUMilTORAa.
A.tiemhléla. 7J 1." nnd Fnnr 22-0318

Em Madureira: II. fnrvalliti de
Siiiii'.. .mil Knlil': 20 8248

DR. CLOTILDE CÉSAR
ntinras Onernç&B»,

OCULISTA
Illtii tln Otivitliir. Iliil . 2." and. S. 201

rimes: 2J-M91 c 25-MS7

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
Av Nllo Pcçanlui, 15b • 9." andar

Pòíiet 42-4545.

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS LltlN MtiAS

Afauld Porto Aleure, 70 - s, 515-ir,
Tel 42-liliW l'e. 38 Oll.»

DR. MURILLO BELCHIOR
III; VOLTA UOS ESTADOS UNlilllH
REASSUMIU A CLINICA - Dnen,
Cas liileritas trnlnmPlitO rftpltln da

situiB peln 1'eltlrllln»
it, faraiijn Portt Alenre, 70, saia foi

rn» -i-ni-JS e v-iivr,
Telet, 42 2.00, — lies 2I-U-B1,

DR. RAMOS
MÍDICO

Moléstias de senhora» • criança».
Raloi tillra-vlolrtn • Infravermelho.
Consiillorln: 24 tio Maio 1181 — Meler

Resitlfincla: Dr. Garnler 610
Fones: 29-1K41 e 48-1370.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — ..* andar
Das 15 4- II '•..»•.»;

1'elt'tnne: 23-4840

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doencni nervosa» e mentiu*

R. Araiiln 1'orlo Alertre. 70, «ala 115
Diariamente. — Fnnet ''2-5959.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UR1NARIAS - ÂNUS lt RETO
Diariamente, dan .-11 » dns 18-1" h«
Itua da Assembléia, !)*_{». g. 49

Fnn». 2 -4382,

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MfilUCO

Clinico cera)
Edlf. Odenn - lt and. - ¦ 1210

DOENÇAS OA PE1.I - RIFILIS
Nulrit;áo — «"íülrolerapia

Dr. Agostinho da Cunha
Dlplomntlo oelo lusüluto de

IVIangulntins
Assembléia, 73 - Tel. 42-1155.

DR LAURO: Analise»
ellnjras Aleit>la,

DR VVAIiDKB! Cllnl-
in inÍMlIrn

Ontlas furtas Ultra-
vli.let.i. Alta ttt'i|iien.
«Sa Inrra vermelho.

Lu." da Cnrliirn, 1.1, 2.» —
Fone; 42-1037

DR. SIDNEY REZENDE
EXAIMES DE SANGUE

Roa S. -oso lig _ í.o nndal
l-nti" . 42 8880

DR. ODEON BAPTISTA
MEDICO

Clrurgl» » Oliieeolotli
Ar»njn Porto aie«r«. 70 - l" '""J

DENTISTAS

3. CONTRUCCÍ
CIRURGIÃO DENTISTA

Rua Ritmnllio OrllRÜo, 5 - 1'
andar, »aln I» - Se-iuit!-*

quartas e «exta», o dia ma»
TELEFONE 22 59:»-

LEMME PJN1QR
Rua Buenos Ain». i'11

Telefone: 23-5135

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício A D I _ 6' 1'1'"'

STUD ART

ENGENHEIROS ^

Caulelo Branco & Cia. Lida

Engenharn. è *f(|Ullelura i
tlunitru|»ii

Av. Rio llritiini l'8 -
_ TPl 4I-8J9J

CONTADOR-:» _^

BRUNO DE MENDONÇA
t'llN'IAIII'll

Perícia» - »'>hl,>'hl,l-J"'í it.
Roa (10 Ouvi'!11' I»'1 ;-

Telef «3-11' __.

DlVEilSOS _ .^

hTpotecas
Para compra- vettila • ">nM

Imóvel», Dt-io-írS,_r -<í- ;-:i!
RENATO hUGÜNlO J*LVXÍ _

AVENIDA Blo BIJABW .•»,.„•,
bala ia:;, n-t-s. t2'"'

' -. "-'¦..-. *.- 
.«is. " Í-:--'^.T,. ... .. ¦'.—ar- ¦.":i:,,1'l'-"a'.a«-. 

'
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Í7m brilhante exemplo de trabalho sindica.

a»»rl.*BÍ*JÍ " »0

Oi metalúrgicos levam á prática
"numa nova rira de deienvolvimento pa-
cífico", a cooperação obreiro-patronal

ilWtwsglND
Numa nii ida derosiiitraeio de conictetaci» pre*
letario, eitudr.ro suai reivindicneóta eipeciít*
cai, rrgurmloir, tu rariroo tempo, contra oi
avciiluiciro» Mti*tntcir«liiUi ——

*i*).n
•MM****'-' '
¦jtl1" f'

pt****.»*-
f*À*1 *•'¦''
I» ti**. *
t»* 1*1* *'

MEN:

UU AINIIIOALUACAO DOS
- |-)..tw*t». («Bt rtdabrada
«.-aftati» ti* arre|irttt»i«tAB

i h •««lat l*»r» o üBdiraia d«*
ta* lattotiria* tt» t?*lt»d«**,
Tri* eqalf-tt vuu«r»Bi. ******

fibiica*. recrauatiti J»** «t**r*-
atraio, litiinf» a primeira

i*u.»t 4* atotlo, irebalskdere* d» 13 ti*
ti:«». tt* bali** tara*» laotb*** *;edU*|!i*-
do*. Na tt**.!!* aptttemm Oito aitmbr»* 4»
t f-i «ii., a* ¦*¦-¦¦.*- *air« oa qual* «e
«t**I»r* i..- »»» »|¦ : •» i-- « ..:«ui-» i-c.- --.
itdtira nu» ih.ii.i-.f-. 4* «(Maa, Uataiem
elM. Mltrtoll . mm :.--.-> i ¦ di <=> »l«BU
trabtlBM in . i .:i --• 4« < M i* At fAbrlta».

3AGENS DE SOLIDARIEDADE
A LUIZ CARLOS PRESTES

$1 pio Yi.RDf (Oolaa) —
*. t»,» d* «aio o 'lata
Sggsjfcf*! JA laarrlto» ao''«iltlBal do aetto

:- i I •• ?..u-*r aoItt*-'*
|l»'**-;-

• tíl-í:.-..»'i . • d I -¦-;*• :--•'¦
aal. Bo*** fraternal ««lld»-
rt«4*4» ;<•'.* aiIlBd* BtiBRll-
d» BB m0Vtn*B',O BülllICA nt*
-.o-isl. (a.) Agenor l)l»m»sil-

MEAVMIRA!

Het tam *¦ -••••¦ •* twati-j*** **.-.:-¦-.

fmmtm-itm p*t*i** m Oom timtço mu*
» m. (s*t«ttal r**m th* «*-*>** **t* ***-

t*tm*l •• •¦ '!•-' «*•
*TB|, tr j - tu * ttmnttrMmt, *»

*' * 
WXW a*'«lau.*« *•«.¦•¦ «se **•>

.' *±Ju/-! teto**-* *4*t tm <K*«
tu i tr*»

JÊ ^jMÊ 
ffmW*

-»i PC»•màt^JO!*

m
i

PTUHO
I. K I*. CO S*tflV
a» mio r«c*nr *. ia-*.-» - || Mlll Ml. *. A.

.-1. fi'.: . moe* Jartttre
i.- ........ .....

ao ttereiarlo *»r*l do Comtií".-'•;-: do P. C. '• *M Rio
Verd*".

!•• Ml.ii |-"l.l. (RIO d*
]*B».rn) — -o povo bIIo-mIi-
'¦•(¦¦'. por iBuraiedia do Cora».
14 |i':.1i'!»'.lto l'fu»-».r«!» 4*
NltAt-uHt, reasldo em »*»*w-
bit!» geral. to»»r*ittli.»* cem

¦ ar»ade líder »«.•..•«....i*. d*t
'.--¦:¦*. 9 

'¦ -•¦«'•¦ ¦*> (!-¦¦•••

doa ir«t.» í.».i-.r.» • povo -•-!*
•Unira*, ptla fel!» In Al eaeko
para a*«**arta l*ral do >'anl*
do Co»oBl*u do Bra*ll. Foi
aprovada um voto da Inavor A
':..«--. EtMoitva -.-•- «na
aeartada etcotb*. * pelo ***•
tb*Diltme oa eoBdoçAo do* ira*
b*lbo« do ComtlA Narloaal. bl*
potei-anda-llia «polo lrr**irtlo A
roBVtKtcAa srataio d* Amr-t*
BlAla ContlliulBt*. r*la dire-
lorla. ta.) Laadellao Oarro*.
..•-.•'¦¦•'.

DE t. PAÜI.0 (8. Paolo) —
"am -curtis., e11raordlnarla
realltAda oatem. a dlrcinrl*

4o ComltA nemeerAileo Pro*
trettltia da Utlnaa lavrou em
da um volo d* fellrtitelo p*li*.
liberdade * bem etiar de Pret-
le* » compaBhdro* do metmo
IdvaL Kellctlamo* l.uls Carla*
Preiiet pelo teu bovo rarao de
Secreurlo Ocrel 4o Panldo
Comunltia do llratll. (a.) •—
Valenllm Bardeu», preildente'.

Rio 10 do aitoMo d» 194S —•
Fr. Lula Carlot Pr*»le* — Ll«
der do Partido Comnnlita do

HO CESSA O CLAMOR CONTRA A
EEART1CÜLACA0 INTEGRALISTA

Protestos coletivos de organizações populares
— Telegramas dirigidos ao Chefe do Governo
e ao Ministro João Alberto 

A ilUet* *i»-w«.iíi* »*a pia-
-tit**.,, A->* *4*t»itir|i«o> t«a»
4**i«» det MeiatOrsiea* »««
BM*aia*o d* Mltldada tisdími.
Ura o****»!* diaaa 4a* lr*di-
V«« 4* I*. íütatíHiíc» e f«B»«.:.(•«., ir*t»4ta4di<r**.

". ••.-..... («tura ff!
4e* !>.:•» trt. M«««m Attetd*
it !.». ITipidia ft*aiet. AMt»«
Alie*, Ja.* Riaelre d» » ;•» o
Atiaralro aoe**)*** dot «an-
tet.

0 ir. Joio Alta* da Haia.
ifc.ft.lrj 4b w u. t « aa •'»•
K*iti -um... t 14* Iteatim par-
iU)*-»r4ra 4» m»*« ceato eoa*

. i-1 . 4* (tenra,
-*;••¦« a Itliur» 4» «Ia 4» *«»•

tio «ulerier pvlo ir. 4m*A Itl-
iwtrit d» Miler» faraia •¦<•••..-
d* 4>t»eiet, i-tado a palavra o
pr»i)d»ai» da Sladlraio na*
p»t*ou * t*i*r o ttu tafetroe
lobro o dlttídto,

o iffwmwit rn» ramt»
l.t.Mi; ¦

Ii*?--;t:.1«, .» l, ifinde*
lr»B«faroiBt*A«» « qua iluiot
-,.¦.•1 •- t, í x.-r, altlmet tem-
pa*. 4itte o »r. *tl*B«i»l Alta*
4a Ittvh* qua » 4«rrota rulll-
lar 4o faiclttoo criou •:.!.*..
:•¦•••* o f.r.-íu tutiii-i 4« ....-_
lura tacltl, pollilea o ecoatV
mira 4a biub4o, era a**** pa-rlfirai. ! -.:; ¦ j, m unliA-
ria*. Afirmou, 4epo(t, que o*
ir*h*lB*4<it--** t>ra»!lclr.i« IAm
{-rsBdet rtlvlodKat-Ar* a fa-
r«r. qua o ralrotetso sofrido
oa* Alttmo* bbo* fel BBBrme «
qu* para a roeoaqultta do ter
reoo perdido *6 bA nn» *oln.*-.'•". a unidade tludlcal. i-*t:i.
broa o preço qo» t ¦'•«. Iiratllel
ro». pa-tamoi neila *u»rra. ob•• -•. i .: . qu* o poro dela «aln
nal» esperlealB e »:.. i..-. .i
do para tomar sobr* teut om*
oro» »• darst carapaoba* por
UbI4»4*. Demorrsela a !';.>•
«re**o.—• j*Dlt*mo* dará» tampa,
nba*. poropa o Inlmlto '.:«••*>•
rico da elatte operArlu • dor
povo*, apesar rie mortalmente
ferido, alada nfto tel definiu-
vãmente ««narrado. Km no***
lerra. aquele* que eniem not
ameaçaram eom noite* do S.
nartolomea •> rlot da taBirue
UvaBdo »• «arjela* d* aoua*
rua*, t.-i • ra Brtlrularo a *e
oraanliam i---i dlflculiar *
criar embaraça* A* •¦ ¦<¦-."•¦••
pacifica* do» ptoblema* naeln*
nal*. Km nome do* melalArgl*
co*, lancamo* nono proieito
contra a r*or*(*nli*cSo do* In
te*(r*llRt*i. em dtiaflo b de

lllri.. tmmm Ii»'»l'l» *¦ •**
r«jBtpriBi*Bio 4a *»v' -..

I'«l U B t' .-«:•'!.'* *<*•- dO*
Ittat d* r«ai*Blo e afinai*
a»» « direiarU lem perte**- -
Ura* 4* ama »iBdío»H*4t*em\
r»t**o M>ruu»Bit>. e«*t«N AH"
fü„i 4«li «»»»». * propo*-*»"
d» ootmt tmeltit tol d» te!»*.»-
le* por ts*» CearlBiu. ap«)*B-
4<i p*r« leda »¦--- o* ttuil'
da dm tladlralttaMiO • para
qa* lal». *••*> *«mere«iBi«ei(i.
p*la liberdade, itmetiatit.
saldada • preartita,

A r,*»M*'ttA D» ftll*>
UtO tttMO »¦

Vi» da palavra o m»latd^
tlta C«elbo Fllba, H4*r d*
rtttte, qoo *'¦¦*'¦*. o Informe
dn pretldeata do Kladfrato o
afirma que teut mmptBhtlrat
tilfta «••¦.-.•¦* rom et r«.«!
iv'..« ,*., 4lMl4lo e preptrtrti
*• p»ra B«tt*« rampaoba*, Ob.
itrva qu» «• elemento», prato-
ctdttre* nuar* roB»etulr*m
Btda d*ntro d* el***# * qae a
r:i»..a 4*v* ter »*e|»r*cldk p*
r* ter <¦ .ia»-!*e. u -1-> valer da
t'Bdtralo. Aftrm* quo o* tutu-
i itf.., l***|*m e ¦¦¦¦¦.•r!*T tom
ot tmprtatderta.

U»t,r* que a *slti*B*la d*
ptirA** rtralcliriBie* 4 roBte-
quearl» d* pouca forca '.-*¦'<¦
l»-t*C*e* d* alcuma» • -t ,••-¦ •..
• »p*!a pnra qu» o* irabilli*.
dor*» t» e«B|reButm *m torno
4et*«« deleg»cAe* o do tla4l*
«ato.

— "No*. BMla a»t«tBbl«l*.
— eoallafta —• blpoieearemoi
Inlelra *ol'd*rled*d» A direto*
ri» par* qua ela po*ta entrar
nam* tAbrlc* d» etbtçx l»v»a*
Ud» », eom ali Ires. eslalr o
cumprimento do eanvAnlo."

**- --.'•..-. que ot ::."-:'!-..-'-•
de«e|am tolu«;Af» pnelflra» e
faa um apelo A TRIBfNA TO*
li I-AU oo «entldo d* fater
chegar **ta lofnrmaclo ao*
tmpretcdere*. Dls que o* me-
utor-rico* nlo aceitaria pro-
tor*<Ao porqn» eonDam not
¦:..¦'¦•••¦ eleito*, f ¦¦•-.'¦

oad* exlit* uBldado tudo «a
centeifne.

FAM 1ZAI.TINO PE-
ItKHtA .
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4uMrt« y..i-.. .. ,..-¦,** Il| \ Hl,*rt». rt**f»
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n -'.,,.; — Etttmado P a trlelo, respeito ttagrante* ao» brio*

A' :-¦¦*. redaçfto chegam ago-
lt ttnltnu de protesto* contra
I :•;:-.:>:.. 1 do Intcarall-mo.
MbtrUdO sob » nova c»pa de

Medico* de Niterói e SAo Oonça-
lo, pela tua ComlatAo Executiva,
enviou aos ira. Joio Alberto,
Chcfo do Dcp. Ecdcial de Be'Crmd» Cívica Brasileira". Oifjurança Pública, e ao Cmte.

(tio que nlo te d«lxa iludir fa-
(fctnte. Ioro descobriu a mano-
bt mt ¦ tramava contra as
tm liberdades. J& conquistadas
1 prantldu pela vllorla da nos-
b llcrios» Força Expcdlclonftrla.
t contra » rcdcmocratbaçfto de-'.-•• ;¦--:.. e o teu clamor ae
npieu bem alto, exprimindo o'¦• ' - de todos ot democratas
: •••' dc tAo Insólita prettnçftoias fascistas.

PROTF.STAM AS ORGANI
ZAÇOF.S POPVI.ARF.S 

Ot operários do Comitê Demo
müio do Llold Brasileiro cn-
Jür-m to Presidente Oetullo
Vircu c ao Ministro João Al-
«no. telegramas do protesto*«"i'*.i a roartlculaçao dos ver-
tu At "Crtirada". No mesmo«ntldo t diretoria do Comitê
wmoemtlco Progrcsalstn dc En-
tttihoca tclegrafott ao Chefe do
Oovftna e ao Ministro JoSo Al-
«rto.

0$ Aerovlarlos. Integrados em**i Comitê Democrático, manda-fjro t esta redação uma Comls-Uo chefiada pelo sr. Jofio Ba-"¦t* Un.«, que nos trouxe a co-
W dc um telegrama que acaba-
Jwi de mvlar ao sr. Oetullo«fíts, *o Ministro da Jusllça oMinistro JoSo Alberto, protes-«r.ío contra a nçilo lnsldlosa dawpoita Cniíada Cívica Brasl-letra,,
I PROTKRTAM OS MÉDICOS

OE MTF.UOt
0 Movimento Democrático dos

Amaral Peixoto, um eloqüente te
Icgrama de protesto assinado pe
Ia ComlssAo. composta dei ar*..
Floriano Feltrlm. Josó Viena*
Armando Lopes. Valdcmar Fer-
relra e Silvio Baleeiro.

Assinado por milhares de ope
rarlos nntl-faaclst*s do Lold Br»-
ellelro foi dlrlcldo o scmilnte tc-
legrania *o Ministro JoSo Albcr-
to. protestando contra a "Cruza-
da Brasileira de Civismo":"Operários »ntl-fasclstas de
Lloldc Brasileiro vem protestat
contra a rcartlculnçAo criminosa
sob qualquer mAscarn. dos trai-
dores uitc;rallstas, inimigos do
povo brasileiro c do nosso go-
vi mo".

Os seguintes trabalhadores da
cidade de 8anto André assina-
ram um telegrama dc protesto
enviado no sr. Presidente da Re-
pública: GastAo Pinto de Aguiar,
Augusto Aponchlnto, Orlando
Andrcall. Ernesto Bcscolo, Roaue
Damlano, Emane Follls, Hamll-
ton Fernandes. Antônio Pastor e
Miguel Lema Rlcinre Fartiinlo.

Assinada pelo sr. Afonso Lo-
pes, presidente do Comllé De-
mocratico c Progressista do En-
genho de Dentro, foram enviados
telcgromns de protesto ao sr.
Getullo Vargas e Ministro João
Alberto. No mesmo sentido tcle-
grafarnm o Centro Democrático
dos Trabalhadores cm Padarias
e o Comltó Pró-Rclvlndlcaç6es
dos Barbeiro» e Cabelelros do
Rio.

nu-ilra aceitar 01 meu» rr»pel-
lo»o» citmprlmontot por motl-
v0 d» ln*ialaçflo do Comltá Na-
clonal do P. C. B.. «stcntlvo*
A todo» o» domai* mombrot.
fnlro Partido atualment* ca-
{¦:•-. do fater, — realmente —.
política «*dli • patriótica, e
qu» por liso merece a contlan-
ça. nâo ad do proletariado e
• ni» ni iiii.ni.->. ma* do povo em
geral. Com o reipelto devido
A v. *. «ubterevo-me. (0.) —
Celso Rosa. Querem tambem
seeltar a admlracAo de mlnho
rompanlmlra Cclla Rora. Rua
naslllo de Brito, C7 c. 5 —•
Meter.

RUSSO
Proftaser, riw-o n»lo, ensina
neto método adulado na
titSS.. «\ulan dlurn»» e ne-
turna» e por correspondeu-
cia. Mrnfcalldnde» desde Cr?
60,08. TRAIUIÇOES, CÜRBO
DF. DATILOORAFIA e COR*
REPONDE1CIA (a RutKlal
em miiqulno» ruita». Infcrm.
AV. PRES. WILSON, 04
(antigo 294) lt.» and. - n.
1104 (em frenle n Santn Ca-
»a) recados n 42-74S1 ou
35-7507. UVROS, REVISTAI».
JORNAIS ru»»o» em varlfts
lln-rua». DI9COS SOVIEtl-
COS. PEDIDOS A "RIALT"
0. Poatnl SOAS - Elo. Envia-
mos pelo reembolso puHtal.
Catnlogo» Gralls. Aceitamos

asenles.

RÁDIOS
Crmpre ii em oát» eapeclalltada

CASA
YOLANDA PORTO

Uruguaiana, 145

AVISO AO PUBLICO
„ Com niitorlzaçflo dn Prefeitura e devido a conllnunçiío rifla obra» da Avenida Presidente
V-rga», a partir do qülnta-folrn, a» do corrente vA« ser Interditada» aa IIiiIibb dn roferldii
}*?hlil« (Indo da antiga rua Senador Euwiblo), sondo o *eu trafego desviado dn bckuIiiib
Inritin:

-¦liilin BS — lutAÇA MAUA*
LKOPOLDINA

llnhn 71 — VILA IflAUEL-
BNOENHO NOVO'•Itilin th .._ CA80ADURA

Walin 7,-. — Mxg VASCOS*.
, CBI.0S
'Inliit 7(| _. uxoeNUO DEDESTIIO

•'liilin 04 - RAM08

t-lnlm "l — PENHA

'.ititiii naWall» in
CANCELA
fKDltlKJUI.IlO

Trnfer-arA entro a Eatnçilo rin Leopoldlna o o Largo rie Riln
Prnnclsco pela Arenldn Prôpldenlo Vargas (Indo Impnr) e
Avenida Pastos,

Trnfegnrflo om áÜibòs ob »et|ll«tos pola Avenida I-resIdente
Vnrgns (lado impnr) c Avenida Passos.

Em vlngem parn a eldiido trnfegitrno pela Avçnldn Presidente
Vnrens (Indo Impnr), Praça dn Republica (Indo dn Igie.ln),
Vlscondo Rio ni-iini-o, flrnilenles, Cni-locn e l.nrcii», muIiIikIo
p„r Buenos Aires ntí n Avenida Passos, Avenldh Presldciitt-
Vnrgns (Indo Impnr), etc.

Km vlngem parn n cldn.le tmíegard pelns riins líScol.nr o SÀb
Crlstòvíld, Avenida Rodrigues Alves, Avenida tinto dc T.-rf,
Cnniei-lno. Avenida Pflsabs no Largo do Suo Munelsco, su-
Mudo pelo mesmo Itlnoriírlo.

Km vingiim prirn n eldado tl-afegafA pelo Indo lnipnr (In Ave.
llíila Prosldetuc Vargas c Avciildi. Passos, stililiul.) pelo mos-
mo Itinerário.

Em vlngem pnrn a cidade trnfegnrão pelns nitis Escnlinr e
Hão Crlstovãn, Avenldn Rodrigues Alvos Avenida IWÍiorie
íqfc, Cnmerlt-o, Avenida Pnssos, Ltilt! de Ci,mr.eS, l.nt-go SHo
Priuiclsco, rim do Tentro. Praça Tlrarienlía,, anblnilo |.«ll»
Avetil.ln P.isros, Cnmorlno, Burilo do Tcfe, Avenida Rodrl-
gues Alves, ele.

CIA. DE CARRIS, LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO, LTDA.

democràileo» do no»«o povo, e
ultraje ao» quo noi campo» ne-
vado* d» Itália lutaram àtn de*
fci* de nona Prltrla. par* o
deiapareclmenlo total desta
peite daninha".

Continuou, refsrlndfl-te A
crlte toclal » eeonOmlca quo
»tr*ve»itamo*, A miséria da»
popuIaçOo» urbann» e rural*,
dltnndo qu» a luta paro a so-
Ittçfto dc*ta cri»» portenco «
lodo», Irabalhadore*. Inteloc*
tual*. oporarloi, ramponetei.
biirgueio» progre»«l»ia». estu-
dantes o runclonarlns, nflr-
mando qur» o» metalúrgico» tAm
•tua parcela a cumprir no«ta
luta.

O «Indlcato dos metalúrgico»
sempre procurou defender o»
Intercine» da classe e manter
mia unidade. No* anos de guer-
ra, a diretoria conseguiu eu
mento de salário em algum»*
«impre«a». o que multo rontrl-
bulu ptra o o»p!rlto pacifico
com qno foi levanlndo o pro-
tiloma do aumento gorai.

— "A alta alarmante do
custo da vida criou para oi
trabalhadora* a visito do Ima-
dlato o, quando as condições us
favoreceram, eles to atiraram
A luta tom modlr sacrifício» ou
prejuízos. B, ailrn. observa-
mos, em alguns setores, movi-
mentos grovlstns, un» e-Bpora-
tllct.i outros provocados dc
quo logo so sorvlram o» per-
turbadores da ordem, para
dos-es movimento» tirarem
proveito e Jogar o operariado
om lutas dlsporsas com fins In-
confessa vols''.

üh metalúrgicos nAo So lan-
çaram em gruve apomr do ro-
conhecerem quo o simples au-
mento do ealArfo nAo satisfaz.
Afirmou quo medidas do ordem
gorai devem ter tomadas no
sentido do uma maior plonlfl-
caçAo d.i produeflo agrícola e
Industrial para frelar a ombl-
çAo doa monopolistas o Altls-
tnfl. Lembrou ainda que o sim-
pie» numento do SalÁrlo n&o 6
soluçfio, dal Ber ncciissarlo se-
gulr a política de cnopernçAo
ol-rolro-pntronnl e com os or-
gilos povorimmoiitals, afim de
que ae po-sam encontrar soltt-
ções iiuin amlilonta do n&i- e
do uuldado.

. Roforlndo-se aoB rosultadoB
do dlsaldlo coletivo, dlsBe que
o aumento de- tibela npreSen-
Indo pelo sindicato nilo foi
conseguido. Surgiram alguns
Impasses a a tabela estabeleci,
da tftra o milxlmo quo so po-
cila obter. Declarou quo a acdl-
loção da conciliação um tanto
precipitadamente dou margem
a interprotiiqõe< orroneiis qlte
os provoca dores tentaram eu-
piorar. Mus. eeronndoa os nnl-
moa os Inimigos foram desnr-
mados pois que oi metnlúrgl-
cos linvlnm B.ildn da luta iiiuIb
unidos do quo nunca.

A npllcução do convênio,
dado o desconhecimento de nl-
guns pntrfiea qtinnto As siibb
liartloularldiidos deu margem
a que iniillOH demorassem et"
apilcã-lo. No ontnnto, d6pb.lt
dos esclnroclmeiitos, o acordo
vem sondo olisorvndo e. mesmo
os pntrüeg mais vocaii-ltrantea.
diante dns atitudes conallinlfi-
rlaB o onerglcas da dlrotorln,
tnnilieiii o vfim ciini|iilndo.

Asfiliialini a Ini|inriíiiiclii «Ias
organlznçOes nos locais do tra-

Isaltino Pereira, lembra. Inl-
¦ :¦>'.•¦••'."• a r v..•.'..-¦. urafn
d» diretoria do Sindicato, n»
campanha do dissídio coletivo.

—- "Algun» empregadores,
tio omanto, tAm afirmado que
nfto cumprirão a prometia
Ma* ene» conilltuem um nú-
mero paqnano. Por exemplo, o
caso da Cata Ian*r. De acordo
com o Informe, tala caio* «Ao
,-.iu «¦ i.;¦¦•n.-ir. da falia d* orga-
i.';..!..'... dn certa» delegaçOc*."

Dlss», depois, quo o Slndl-
caio eiiA pronto pnra fater e*-
Re» empregndore* cumprirem o
... .r i i porque do tim lodo lt A
a unidade d* clatte o do outro
a poftHlbilIdade de um entendi-
mento pacifico. E. além dttte»
fatores, existe a Carta da Pai
S ciai. quo ot trabalhadora*
apoiam.

Lembra que o dlcildto fo!
uma vitoria marcante, pol* quo
om toda a hlstdrla do Blnril-
cato ;•:-.. houve aumento de
«alArlo sem o «ocrltlclo de
multo» metalúrgicos.

Conclue:
— "Espero qun marchemos

confiante», porque oiitamo'
aparelhados para solucionar to-
da» as dificuldade» com a uni-
dado perfeita d» clame."

FALA .MANOKIj BONFIM
Manoel Alves Bonfim pas- |

sou a falar. Agradocendr a e»-
colha do aua esposa para fa-
ser parte d» mesa, dls o quo
os membros do Sindicato t«*ni
o dever d» Informar siu faml-
Ha quanto As atividades da
classe e quo sua sonliora, como
ns nspotas do todo» os operários
soube Buportar qt dltli-iildados
do período da reação negra,

Sobre o rolnlórL, afirma
quo todos if-m tua respontnbl-
lidado nos resultados obtido, e
quo os lados positivos eão
maiores quo os negativos,
Anall a o documonto o obsèr-
va quo a luta do proletariado
por suiis reivindicações 6 es-
treltamento relacionada com a
luta antl-fnsclsta, principal-
mente no Brasil onde o fascls-
mi. nlnda esperneia. OS opa-
rúrloa tôm um exemplo quan-
to A cooperação obretro-patro-
nal, pois nesta guerra a» dum
grande» potências capitalistas,
Estados Unidos o Inglaterra,
oslão unidas ã pátria social!»-
ti: na grande luta. Ob provo-
endoros não conseguirão que-
brnr a unidade do proletária-
do nem desvia-lo de sua atual
orientação, porque os operários
acreditam quo devam discutir
pacificamente com os pnlrôè».
Acham quo è po-slvcl, nâo sô
a (UscusbAo em torno do pro-
blema de aalrtrlos. como eobre
problemag particulares do pa-
trâo, polii que o operário está
aparelhado pnra auxiliar efe-
tlvamente seu empregador. A
dificuldade resido em eieR
aceitarem a cooperação. l'n-
tn1e3 progroBalstfls já so ma-
nlfei-taratn favoravelmente. So-
monte os do velha menlnlida-
de véni reagindo porque nlndn
não comiiroonderani a atunl si-
t-nçAo Internacional. Os mnr-
conoIroB discutiram com os
empregadores e resolveram,
entro rI, a» questfies surgidas
e tamlism os textls.

13 tnrmlna pedindo a homo-
lognção do convtSnlo,

A CAMPANHA DA fíIN-
DICALl/.AÇAO

Um balneário construído por um Sindicato
LEV JVAL

MOftCOÜ, tVí» Pr*«l Par» a TTtiniJNA POPt'LAft) -
Q«»n4a rn* r*»»l«r*m qu» #m ua»* rena fAbrlf* »*r'* Utoso-
udo am tt»lB<-»ne. fiquei «orpre*o e. ewmo er* natural. e*r-
«uBieü "OatoT Para qaet Oad»?". ate» lalerleroier. et»**-
Bti»;r«, 4* fAbrlr» lesifl -Kra«Bl ^'fr*llOp',. «f*r-»**BMie par» ra»
»eemp»Bb*r ao laiar lB4leado. A oferta tra »ir»*Bi* a oa»
«|irl«trflo. a uma eldíde do Ve|*a. Ali •• eawaira a fabne»
-Kf-¦ =! t Perebup" qa* l*m * m»*ra* d*B«m!B»çta que o In»*
4* crlmtMa. ¦., i. bA om quarto d» tttolo. 4ur»Bi* a íuerra
<lvll. *» lutou ptla lmpl»Bi«cJa Am peder tovlátlco.

Noaao a«la na* e«fl4»t air**A» 4t* ofKlaat d» fAbrlr»
lestll. At IbiibUçAm *Ao »« habHual*. -eAqulaii. tearee: mt».
ei» qa* 4» repe&l» 4e«*rae* nma rarap* a eo» eaceair»»»* bo
b*tnt*r:o prometida ptlo oe***» *ui» *» M«»»rou. E* pretl*»»
B.»iar qoe a» Olraent**** 4**'« **uNI«lm*Bio i*r»p«ut!--o afto
«ta multo gr*fi4»*; •<• i» Uo *oa*Bie du*t habiiacott oa*
«j.iti. *«• «rliara Istultd»* e*blae« com b*Bb<*« • dorb*t.

Quando rbecsmei. o* op*r»rio* d» fAbrlr* *»i»»*ra teesBa-
4a baflbo merilelaal. KeBie-ta um fort» odor * tirteAct». A bt»-
uri» d«-*t* bíleearlo-tAbrlea * bem «Impl**. HA *S aa»*, pre-
citmtBi* qBtalo a Bierdlo Verttdho combalia Bn Ittmo da
(*rtm'la, em lerreBOt da fAbrlr* lesnl d» T»ro»lav. fa| de*,
coberta orna foBt» da A«ua mlBero-mtdtcla*!. A* petqBlrat evi-
4*Brt«ram qno a* *aua» eoBtlBb*m «raad» qatBildade de dlfe*
reste* »»!«. Qu*ndo, duranio a guarra elell. nâo »tl«l»m ir»o»*
pene* par* l*v*r A» realBet eeairal* do p«f*. »»m rlvere*. nem
tal, o* habitas!»* de Yar»t|»r estralam t»l. p*ra fie* culloa*
rio*, da t ¦•.!» pb fibrlt* da teclde*.

.\t.r iirr.t- si!•¦:::•«. nn aaa aniet da amerra. foram lem*
!•».:.« b* qualidade* urapAuKc»* *.',<¦** *»»*». O «ladlraio d»
fAbrlea recebeu a* rorrlo*A>« euii>rit»4at Ao* méAlcot, etpecl»*
llttat qulmlrot • 4»ef4lu sprovoliar a tonto par» '•¦-* bt4ro*i»*
rAplcot. Tornara-t» »siraor4lBarl»meoi» cômoda a prr**n«:a
.!.-• •- " Jnaio a» oficio»» 4» fAbrlf». Foram feitas aa adapta*
efioa neceuarl*» ». em principio» dnl» »;•••• a coBitraçAa f*H»
A» espessas do »lBdlc«to. começou a funeloaar. O» operários o
empregado» da fAbrlr». »o terminar a lornadt d» irabtlbo. po-
dem submeter-»» a diverso» traumenio» bldreierftplcot »m »*u
b»lB»arlo. seauodo a* pre»erlç«*»e» medica*. Nfto é nee»t*ar!o
Ir multo tonae. uma ves qu« ae c*bln** tildmlerApIcas s* --•
contram ba metmo edifício da fAbrlea.

O*, médico* no* nottraran livro* coatando a* oplslo** 4ot
i", -" ¦¦. RI* o que escreveu a oper*ria Aaa Cbtkova, qu» io*
frl» de reumatismo agudo: "Depol» d* elnco banho* eucootro*
ma mnlio melhor; mfnhn* mftot eilfto mal* fort** a aado com
nla» facilidade". A mAo d« Vali* Ntmltlov*. menln* d* **ie
nao*. aftradtce a cura de aua filha: dapol* de oito btnbo» a
menln* tt>ntlu**e contlderavelmente melhor. Exlitam optnIOti
comovedora* de Invftlldot ria (usrra.que receberem, ntue bal-
nearlo, um tratamento médico gratuito, da mtima forma que
o* dentai* c'dadaos «ovlétlco*."O que .••:.'•¦.-i.i •« *rub* da font* d* fábrica Kr*tnl Vt-
i.-:...|i. • perguntai ao médico do btlne*rlo, Arctdl Mcientiev*."Sua* proprledadot medlclnatt. rtMpondeu. nfto sfto inferiores
A* do* outro* manancial* do norto da Rnstla. A análluo de-
monitrou que ¦-.->*. ogua» »So rtett em cloreto de cálcio, inl-
fato de ro*gnéil*, cloreto do amont», Oxido de ferro » brumureto
e lodurcto do sddlo. L*m» magnífica romblnaçlo. Pretcrovemot
tratamento para enfermo* de clAtlct, reumatismo e doenças gine-
rnldglca* e nervoaa*. Sem ter necetiarlo trocar de clima, o
doente rrebe aqui um tratamento hldroterApleo efetivo".

O poqueno baltioarlo pretla diariamente icrrico a 30 *n-
f-rni'... Isto, como ditem o* habitantes de Taroilav, A apenas
o começo. A fonte fornéc» atualmente ma*R de 40.000 litro*
dlnrlot do água o nt perspectivas do balneário da íAbrlra são
multo grandes. Ot orgftoi dn Comissariado para a Saúde, om
Ynroslnv. oitftn ampllando-o afim de qu* dentro em nouco poira
servir para o tratamento dlarlo do pelo menot 100 pestoa*.

REUNIÕES SINDICAIS
Hlftátei** Am Opttlriof •%

r*i* «ja Rio 4» J*»*Mt» ¦¦ tWlll
»> 11 twr**, a iu» Vl«*"**á# 4»
fUa |i;>! «7 - títitrai,

IUr«5i***i* Í»»t5«t*l Am Vopúu
ia* f» Mi» ««- J»f*riru -¦ Ho»". At

11» .- ¦ -- A t »a *v-'v*.t.«r IV-H-aill
ti 13*} • ».¦¦:••»-.!••

|í|:-.«j|;»'. . 4*>* rmp1t£*At* tm
r..t- f,1. ¦•!¦ i tm PmfitSt* At **••
Itjtaflo d«* RI* de J»n*lro —
AjBJBatati »* I» h£l»*. A rt»» 9*.*
B»C»r Pdwijxn n. i"3

H!«li;*!.. cm. Traballudorta
Imtuuntt A* Psr,ill.'»ç*«». Pt**-
duiot d» Carau e 4» * - '¦*,--•
rt» 4o Rta de Jantiro — •*•

fun4»*frtf«. 
a* t* hof»«. A t*m

Uttdcxk ut--) n, tt.

A remuneração do Ira-
balbo noturno

Ao e»sff**,*tto nttuma e*lA •*•
Mgundo o pífitm-n!'» da *»IA-
rio mínimo, *«r»<uío «te »'». O
n,t.:i-. t-jpeiU>r »•» min:mo le-
tal. tttt f.'. i Ae 30**-. ptra o
lf»r»Uia noturno. »o t 4'itía
— »#s tt-, t«. 4t»rt.'Ao d» JuHlça tío
ri*ti*ltiu — qu»nt*.Q mtniem c
mcaoto •tnprrt.tdúr. rm lr-»»l r*.
UcOfta * «a tcr*b*4» diurna, rm-
t>r*-sado perffiM-ndo »*tji?la lí-us
on -nipertor ao do trJbatluduf
cot(inw.

Alterada a duração de
trabalho em uma fábrica

Pilo mlr.ttlro rio Trabalho M
dtfrrldo o pr«l!do d» ***QnipanhlB
Cattotrlto Itiduitrlal FUçfto * Te-
trlagrm de AlgodAo. psrn ft*«
tm dr* :-¦:••• .-.i .--• • a duração
normal de teu trabalho. oU-ce-
nl..-. porém. As -x.,•.:.:- • d*
Dlvi-io tí« lllslcne e Sejuranç*
áo Trabalho do DNT.

Comissão de Ettudot da
Situação Econômica
do Jornalista

iif.ir.ir-*o-A- «rnftnhft, A* IS lio-
ras, no Sindicato do* Jornallt-
ta* Profissional.*, a CciiilmAo d*
Estudos d» Situação Econômica
do Jornalista. Cerca du tresen-
in queitlonarlo», jA r< ;>¦¦¦ -.-¦ ¦ ¦
terfto objeto de comldcraçfio.
De acordo com o* dsdo» e»co-
ihldt'. rerA elaborado um mi*
mortal em que tc pedirá A dire-
(orla do Sindicato dos Jornalt-"
t ¦- Profissional* a convocação
do uma assembléia geral extra-
ordinária.

DENTAI HTLflS
**&mM€&MJ%a*m^^
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do dln, constava a questflo da
slndlcallzação. Abrindo o» de-
bates sobre o assunto, relatou

o prosldonto do Slhdloato que
a campanha pelo aumenta de
salário abriu nu portas para n
slndlcallzação em massa. Ob-
Bervou que o trabalho era mui-
to grande, dal ft necessidade
dn ser criada uma comissão es-
pocinl.

INFORME DO DEI.KOA*
DO DA GENERAL ELE*
TRIO .

vvVvVVArVrvv. .».uvw\*wx. ****** l .-.»-***,

Do terceiro ponto da ordem

O delegado da General Ele-
trlc, tr. Ollnto Parla de Mo-
rals, fat seu Informe o diz que
em sua empresa ao realizará
uma n»sem lil ii lu üorul no pró-
xliiit) sábado e que aerno oons-
tltuldos conselhos de homens
e moçna parn a propaganda da
Slndlcallzação dentro da fálirl-
cn. No futuro, de acordo com
suas nflrmaçOe»! o= operários
da O. IS. não trabalharão ao la-
do de compnnhelrbs não slndl-
causados.

OK SINDICATOS F. A DE-
MOCRATl/.AÇÁO DO PAÍS

Manoel Bonfim acentua a
Importância da campanha Ue
slndlcallzação em massa como
um pnsso para a democratiza-
çílo do pais.

Observa que a sindicaliza-
ção flerá um nlxlllo na recons-
ininfto do Brnsll, l.üinlirn a co-
rlmonia do Tentro Knnlx, on-
riu os integralista*: se orgnnl-
Zürtirn na forma do um Centro
Cívico o nflrnin que o opera-
rindo deve lutiir contra a re-
artlculiiçHo dos "gallnliiin-ver-
dos". Cita o ouso da ltnlla. on-
do logo di-pols da marcha so-
bro Hoinn. os enttiisns-pfettm
extinguiram a llberdndi slndl-
cul, p'in]iie recnnhecliim no
proletariado o. vanguarda dá
domocl-ilcia.

— "Cumpre-nos liquidar o
fascismo. Por Isso, proponho
quo se enviem telegrama* de
protoito ao Chefe da NacAo c
uut.ro ao Chefe de Policia''.

Esses despaches são publl-
cados noutra soeção da TRI-
BUNA POPOLAR.

A PALAVRA DE SOFIA
DANTAS 

A operária Sofia Dantas de-
nitnoiou o perigo Integralista.
A campanha pela sindicaliza-
ção significa tambem lutar
contra o fniclsmo, porque dên-
tro do sindicato se pode elevar
o nível político dos operário*.
Afirma ser necessária a união
dos trabalhadora* para a ga-
rantla de um mundo melhor.
Lembr» a F. E. B. Pormltlr a
reorganização do Intograllomo

d traição, ptie todos o» opera-
rios Ingressem no sindicato.

IIERMENEOILDO
SILVA —¦

DA

Hei-moneglldo da Silva pro-
rifle a realização de verdndel-
ras solenidade» quando dn on-
tregn daa carteiras sindical-,
noB companheiros.

Rt/TH SANTOS
A issemliléla 6 encerrada

com a palavra dn senhora
Ituth Santos que diz t-cr noces-
Híirln a alfnlietlzução do ope-
rnrinrto o pede nuo todofl prn-
curem a encoln tío Hliirtlcáto títi
do Oomití Deinbèraltcd dos
Metnlürgloos.

CONOLÜSAO
Apríiii vivo o traballia, d!s-

atilo e dcinocrt.tioiiitietile re-
Silve suas tarefas o pn.lnnie
Klndloato dos Ti-aliiiIliudoi-i-K
nns Itiiliislrlus MfltnhifglCiiSi
ÍUtíoánloas o de Material Klc-
trlco do Rio do .lanclro.

Coligação Democrática
Progressista do Méicr

Hoje, qutntJ-felm, ás 20:0 lio.
rn». á rua Jcnquln. Mcler n. '43,
esta Coligação convoca par» utnt
rcunlAoi » Comissão de Propn-
gands, composta dos st'gulnt»r
membros: Colbcrt Mnlhelro*
Evandro Leme, Julr Rhamnusla
Joaquim Moreira Sliva, D.tr.i :
Marques. Geraldo Azevctl . Zu-
lelka, Abner Nogueira de Asum*
ção José Guilherme Oistro. Dlo.
r-.f,ir Perroi.'» Eaito». Celso Ro
ra. Amando c Titulo Brnlr.cr.

A Creche da Companhia
Industrial de Bangú

A propósito de umn nota qitl
publicamos em r.osítt edlçãc di
10 do corrente, cm quo registra-
vamos uma reclninaçio feita poi
uma operaria dn Fábrica de Te-
cldos do Bangú quanto uo fun-
clonnmento dn Crccho nll Insta-
lada pela Companhia Progrcsfc
Industrial do Brasil, recebem.)!
um "abalxo-uíslnado" contente
mais de trinta asslnaturss dt
operárias • mãos d oreferldo
estabelecimento fabril, do protea.
to contra a atitude da aludida
reclamante. Afirmam as signa-
Utrlas do documento em questão
qua a Creche de Bangú, destl-
nada a recebor crianças meno*
rcs de 4 anos. filhos de opera-
rias, ee Acho aparelhada do tu-
do quanto exige a ciência mo-
ticriin.

Alimentação, higiene, educação,
além da mais rigorosa vlgibn-
cia técnica, eis os elementos com
que contam ali as crianças "que
tiveram a felicidade de' per fl-
lhos de rpcrnrlos da Fábrica de
Bangú".

A Fábrica Cisne
não paga o aumento
de salário

Encrave-nos uma leitora,
operaria da Inlnicn Cl?iie, com
oscrltorln A rua dn Alfnndfiga,
2U1, lu-fila capital, dlzelldo qiM,
niiesnr dn aumento de síllnrio
|íi ler sido ponto Oln efelio. os
putvOes do rnfuriilii fábrica nüo
obodoceiii no que precolttia a
lei, dando apenas nina gnitl*
ticnçiHi ans seus otiiprcKinliis.
niz nlndn n missivista quô n fn-
brien em (|in:sti1o coloca meno-
i'es cm trftlinlbò de riláqulnofi a
tnoioi', 6 podo-iHis façámoB ohe-
líiir a qtierrí de dln-ltn ns Irr*»-
gulnridádeé np.6nt.Adns. Âijnl t-e-
gtBtrimo-las, com vlsias »s du-
(.orlÜQtla* coinpêtanlés.

NA CASA DO FOGUISTA, 0 CAFÉ PRE niLETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO JORNALISTA, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO "AV. MARECHAL FLORIANO, 133l:
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P?PÍ!»t 6 TRIBUNA fOPUUR
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RÂDiO Como os cientistas conseguiram desintegrar «^átomo
A INDUSTRIA DO OISCü

fe a ****i^4_ d»» ttM I* «««-a Pf***»*. »*•'*• •**? ******
#(,r , «-.'..*« **-f..:4» a aj#i_»Mi*, fm**m rtWfffraj» a M
B«»||tT*j *a •«•«ma «Ja «•*«•*_, «-.-(ia, «}fi«*»»»#« a %«« mjmS
atai.- rtAMMs t, miaslt. ***** o t*-*'** <-* »**'« m***m>. mm*
é* vm dwotmm •»•*»* «a*_tf p* t**-« •**' ***>*-'** |WM>
,», ^a awtüa-, a**!*» Mt*.**. a t«'4*4«ra *lstfte)^kttm tm
9u**».*.<* tm t*Vt*t mot *««4 *4*ti*, SÊÜ o emopmtm «,* «te.
tm 10 a m* mm)**** #«»«*** o* sêt% 9ÊÊ m'» tm 4* t****'
aaiüiaia*., o rntt 4* »»*"«? •***wra d* NI «Tr-Mm)» «"««a «*•
Wf»p*iw«*« »«*m «-a |H'* a r»*«**4-J -t* trtjjti «'»«*f«'«
a ,fi»«H #»* f«i-iKt»#«, a tmm t •*»«• '«vilif»**»* f**i a i**-
««_/.'* (,~»Ji/l»»i{4«>, *_» ,*'-»'«.«_ 4a ,t.«. .*. £t tttt »n*tU0<

tm 9 m r«t**<»_« ««vaia», **•»* *«•»*--«,»*<'«*- smm tsfssm i
,. * itn* tm i ... i**mm d* «-t»»»* • *** itMM«**Ul -* »•**•
«,. • rai ttmttttt* ü ¦*«»**_ k»tftt»***at»aa f**n~»i-*-

«Va t«'?*-*a «ta »*«i«-*i *««•- ttmmt» tm*tm**m i** **»« t*o*
meia leaolat o tot*t*tmoi*. *oat*lo4á ** »¦*»''* 4* mtttm «_'*
laara, 4 m)sm tiom*m 00 o teptitstu 4* -,*--* *»«•*# raa »>'«*
mtmindt* 4*4a o o»mm tomUnoitt 4* tt-ioimi* * M *r»*
giitut it miem tteotto pat* r«el»»l*.<*» d* 1*1 mtftm- ««* M
»_••«• it mola -.4-» at-ir*** 1*1* iMpaviiK**» * ai-**) «fa «*«». BM»
«ai».», «._.*« i-r^*(-**fa* •.!_.«.• * --. ilMtMB a** *»»-<**¦
|r«' 4 »•.<•* t\i_a ««j-ro. 4 /__--raa 'C-aüara!»*", ps» «•««•»»,--<» »p**'
ttote, a a»t»4* «Miaiai iar*«i-r"_i-A*« d* 4»«f* ¦MM, «***•«"«*-
4»»«.*ia gttitl!» o "-'¦'¦* i-iiifai «« t-tt-f. »'«'•««-st-at* t-oteoso
rarnai-ta, í»-*'»'»»*-'»^»-1. <-«•_#. comott* o*«»*-'«#t, ais s%iuh
th, imwaMfffnrai. ni* *•*»»« ««»« «*t- iaria pi"* a **a*ar!r^»t-
Ia prfrtss «tt«a* d« i*«-*»jo. «ta .-.»:,-.'.¦ .¦ -.- -üí-. peti o «**
fax* M feito »t***i. t_r»«a imm ontmt. tjr| *«4íi!«4*, « ti'«. I
«?fiirm* r*i>a a*_, pe» «ano* ?*!»*• <**-* a i-«i»»!»M d» dl-to
I otllfaia pat on ettttna matt mmjSSm Pm H<**Heo. pm
aj«ar!.t r«f**» «ei ««'a»--» t-'»»-*-» l**"! ***?•• 4* t+ttdotA.f 4*
S9tm tnoll*. *** Uno* VUlor, a-to r»rfw#tAo, tom •ti.a.i-t.
«ab asjai ta pfwte» d# r»i'«.«_ "»eii eM^ad.»».*!. O ib«***io ««»*•
»«»*ea ««."t ai wf-ii-a» de t'dia-1^*-! pfeiadai pr*r tetWS To»'«f,
i».., Bíffieai-fdo for f»i»« p*fB PM*-,, M d««« da IWIMI !»_»•
ra.» fíaitjiiaBfo «ro. de i^fwdo eeai »"i ai"»'do * eirapffo «nam»
c t 4* 1 -.'«•* ria,...* t rt —t*» preraads4 * í-j.!'.;.--:- ann ia****
te«f «•f'«er4M Mo tjjM de rVa boi rmpme*»»,, -

|t*.<*iui da *j-# eo redtsf de bcV», hi ama /a«fa
ttjtttlo t ii* «eatraifBfo aaftHila mbiío neu

if. ¦' «.*:.*: «:.

tc--«wí*,»4* m i* e*H**ê)
$sa a i*f-«-»i4ttã_ e.-» iit*. il»
t-«i #> «üiiiat*» « IMÍ. mttmt
tm ut*m um m »j*mmm m
mimm- a «a"»***»»*;»» #«««>«-«
íi-ti, |,..|..«l.!*««;t« l.-1/rU..aMc
.»» «.«,-uM «ia MUb-M MMO»
tm») -w1*- «t* #««» i*»«'»* «*•
««_!«,'-_.«, fcal. Mjfltl.i ttr*a«
Ia d*** «Wta*** tt* MIM «*-
!._!:«¦*» 4a vl*Ivti-JÜr»,

A OfSCOlfKTA OA
riVSAO 00 URÂNIO

O «?-«««- «af.*:* 4» Iti*
larta a* i-**» iit*«« *•->•*••
v». «««a • _*_t**>tafta 4* ««-•
i«_e, ptf c_*4«m«.. Mi l*íí-
tf.«i» d***---"* tajls ft*!" **? ti'
*:<..* i--»:-!,:: 4aIr» _«.,*a 4a
«.._,tai-ica« a* ¦fcat|**aa a«ta»í'
p-f a 4* »**!ia r«**«i*r r»»«*'
aiUÇlJ-l da -;-.^-.i!-- «.-!«_!•
*««. a ttltia «.-ata 4*»* *t*-5.
-,!««** ti*i* a*-t !=¦•»'» (•>
l«-ff.rr!r « Jl, itallt ati I'«¦¦
•*» »! a e.af!«.i-« 4* ..r.fcsa.JH
a *•¦•. f :««*. £*•»..«a« tm
«a (.-¦'¦. * 1..-1.» *:.e_'.í*

Aain d» paaatr I *aa-»4a*
racta 4* '¦ ¦¦¦1 4a ¦-»»-:, ta-
lataai t~>r qaa «.« *«¦*««**» ala
t-t. .*«*.', it- »r-ai«ei*ai«* para
a fc_fci!,»»4r-M I0J B>«f«««>-* _•»
811. !4 õr».rf-"t e* *..-i«»e*

ti., «>» MSI ***'** *'*irlra.
taraa »« prel»»f* e* »* "***>

l rala« alfa", l«i» fa» «-«•»»•
ata *«!**» rat**'1*!*! a**!»* 'I*r*
*-•» eléUR** a**44»« f»>#|«-* pta**»

|!»*» d* ««MlaMI, totê* ?<-*!««*
a*** 44 •NtllMl»» tlr*'* a t»tom*t9m»Vtn «ti» «taa "iurti-
•ff-BMi •jfr|.f»_» Wt- h-IW f?WlssW jp^^hprpHS
«_«.<««*« tat iiajaaj •»** po
4» araata, «*«»»•» l*f ««w-«ta-
a.» apataie*. Maaifia 4* «a»-
aaa aa f»»r,*i a"*ir:4«i» fttfaut-
>** l _> ««-"'*» t'--i* •»»•»•
a*i «« *, fc.ta. ,rlr ,,. a««
!n«i«». 4* aat *¦-¦:«•«• |» » !¦«
üiiaa «*• *•!* ««« *r»*JaaWã
4». i»»r»íaa «tu «s-fra a *,i- 4«'
Mt*** repal*1**» 4« M««rt«*
«»*«««*«,

Q»*a4a ata Mairaa PNttlV
a.a a*.fi«.» p**4* t*tr* •»--*
pã« ««a«a 4* *»* a«a»a ... «_
uaatfara»* «ta eatiii* «ia »«•
!*,«» da- Mifimlãs t-aiüâ
laiaiaa «ta *»<!*«* *»'«• «»*«id««
«,.<!«»* 4a *»«»* » ttt a ttl
i««4u bãt.r mna raptara 4a
lati.r. aat 4aa* »»»«!«* («a*
aat ir#ai*e4» 4»_|Kta4i*í*B«»»

4* aaeraiai # a I1**»t*» 4» ar»»
¦Jt.

A* iif.ü.sfu 4* t>>»r«*»*«'
e-- * «¦¦¦» *«¦-.**•>».» farara lat»
rU4i« twr li-,»-.., |«!_i «_«•
M«i>-r*4»rt* Nataili. Ara*t4«
tUtt*. t»*A««»«l»ao « PaBitaar-»
»- ao laiiliatn >'« if» 4a t-a*
»-«,;«:. 4>» ü -« «m l**»
|r-í» it«{*"r» JaiM a I"*--
Pari*, aai l*#M*. Uia tt«iiB»"
, a*a* w!*t»i>r»4aiif* 11*1.8 9
ri!l».,t.iíf.a n« A I* r* a «r>*,
laü-ir-f-i *-tia4a«aai .» «;- ¦ >

r^gsrs Exigências para concretizar

o*-.,-. tltarr. • •_**r«a««»<"a
raa^v-rlia ratalata» esta ttt*
aa»»»-.» «tam l*aM »t*» a»
j*!fl..* MUI- bato »• Mat* aa
«ai.-r«l~* 4» »i_a«-*r* *»• <*>**> •».
i».-i-». r«a» »»»* ara rf«a«»__ *»
a»---'. »• rraat»«*-a,

o r»r«««*fa* '-li-^-.AfiM aaa a et»
4» «r,«*»•*. 4a 1'ltO'í, ««faaaa.
ai* !•¦-.« «• SM*, a mtsml A»
pu. a It»*».» ¦ v.-.:.»»• 4a •-_»«'.•
ff»" tsi ta-art-f»**!-*.* 4* »¦*-*«*.
«!• Rlís» i".u-j-»flea. 1-4» C-Ma-B,
*».- . Ki*-*», U«*tate Man-* •
OB--B.

Baart ta*)*. ta tMa «a a»»»-.
«a~ a* IliUJ. a a*a«*i ff-aM»
h,r.vi,< rum 4a Carta» 4* Ar-
|--« I! .'>••«,

•4*»if» Cabra*. p!«t_!*_ aif*a*t«-
«a i'n,itini 4a mfi. t*rt l»»K »»
1» ... at Dat, r • , aa :•¦ f»- '
-1'4'rar'.

A l- ' » : «¦ ' «Urrlsk v.-.«
»!„, ..«-..«A t»»)a a ««a»*-»** »f'*f*
¦ãaetoi >-«»». «•*»'*****> — »«-«_*f:
Joíá* itarrei: ll,«">. Tf»a 4a A'*
V'* «*-._) Il««*r 4» •-=«*«-. T«f»
|at l-nr—ntta BaU>, A» Taalrs»
Ilr«-ttl>: tt>> Cia* Rat-irtta.ea
canVBar l**»ai ".«a. waiBetaa
<«-»* V*tta» «talar; I* «a I*. fa»
u -.... i«.»o a**-!»* sea aue*» tn-
B> )!*rl*»t«. P«ir-f»*o lUrrati». N0«
a.e," I-*. X«r*m a Da Itorat*. C-o»

SOCIAIS
A.'.'!\TRSAR!CS

Kaiaia aara i »:
•¦:¦ i*i-.r.a: Joio 4« V*ji-~Ti»e«Va.

MítrtHi Caairo M«m»*«. Ar.:,-:» «a-
Ui .«•«•». V»t«r I'»«tuX

a<ri-v.raa: Ana Itatoa, aapoa» 4o
ar. Nala-B Maio»! I_»t*4_ iUrqua».
taptaa d. ar. Pedro aUreiits; «ta*
«a Nal_ 8Uv«lra.•íaiaii.rBaa. AUa 4* O.Nalra Bar-
«••<«,, .s ¦ -. Cruilno llt_*r.

M.inlitoa: Lul» Cario», filho tta
att»\- l*srla Sanlana. tai, tl-o 4o ca-
aal {'.rau-iUrtt Rlbslro.

t» a~-»i'«i e*««B Mtianii-» R»»*».
I»,l*. II«a>- 4* ««tara t-a A. «"»_¦
¦aMlraj i»ii. •».•«»•'« «-.»» <*4««
««Ua tvm; \t.S*. N»<!ar|»«»» 4*
UHl. t*.m. «* íi> aa-ta «v«a C*.
«*r Laaeti-i t*.*». IT.*» f-rtaMta 4*-*»»fav«-t.,- a. i»'*»»»s. paaaas]
l»^«, i*-«..»*i»_ ****>-«! tei*. t*r*
iy_.ll». Jt-!:- A ««fc»*. .'¦ Ma».
tttaf*; «late, tira !?«*.«»... íl «-
«•.aa-araii» 4» U«»«*i Aaatat íí.***
T»»'f<- :•''.. A«t* e *» "Smm
.«ara *-*", 4* «'-».a» l*«»*«.

4*., k-at»f_,ta« «a»« b*«I'--i
»' ' J~» *•«.».«_«*».-¦» g »!?»

..a. itairiaa *?« .«a*-»»: at--
p*rt«afHi *«» Mt 4-4*-''<-rta a
«i<a«*i«» it. iv« r»t.* 4» rt»
*-f a« **»<««- •**!»*-<-« 4v« ««ia
tt%l«»* 4a *~*.t_id«u ai.» 4«*
«•««a 4 P**** 4ê «r/aeta It
«->•"« 4* 4«r« «*»**. a ta* tarít
«4.r..|.r.««.4 ,- líl «»Ítfc« Ü» t ãt
JMllu tt.ll 1.1 4| ».f.»l.|sil
t» «_-*.- «I

Uaa _««<*«» lata no» »%*.
*•*»' a ANm*«8«« ata tirtal*
Ja. |a|» .= .--. f ,r . . :a
iiuia* » ||*ba <«*.'»»-» #» H»
4«r..a 4**:,.i'i. t k. (r*B-
4* ftw-Aa a* • • t. ,» 4»
t-tt-i-i-c-a, 4«, araata. M«ba
4«.,f»*i.i;st Hu* tmm *'¦*¦* t»«a
aa«:«.<» «*ía ptuo *t» fa«.*4*
M«ia4a 4*» p*«_ tittaitfa 4*»
irult. P#r*ví* itBfãf aata
a.fct:» -t . -!•» .i..ra>* 4a 014
Bis», «a ut, «ia* fa!ia»«« aata
«estralai*. 4f'«!l

lata fal «ta Um 4a Itst.
|i«,..í-j, ü» {.(««rr.atvct.a 4a
t,»* b-tMiiru «,»,«,.!» a*a*tta,
i:, «»•*»» em p.ií» italra>
l*.»f-4«, «tt ..f-raai:,. 9% t'»ll«-
ia 4* fi-f.'* Chaeaia » ««»(»
i* alçrat r-m *-¦» ».,«..*4 *
4>* « IÍ-" :•- f r»a 4» llabfi O l!
«:f«i üalaaa t «•>• Pasa, qaa ««
aar-Nirata am Pan*. em>«r«'
4o era »irta4# 4«* lei* rari*
tat, tot 9tt*m priraeiro *a Ia»
Irraaaoi !-«-:«'» f«-> -.!!«¦! -.« 4a
llaba a «.«.«;..» « prararar
n»a áiplrarto d**-«*« ra«al««»
4»*« Kla rbamaa a a>*8(to 4*
Jallet a 4a Ir4aa Cana para o
«-*¦• At 1 in» •»'-» -" Irea»
Carta # ara aalmieti r.«. *;>«¦»
tí*r;i«t.. tniBdaram rena»

.ttTr«Ja «tt mtotMla «•U*at-
i-M* m **tm m»*m afetat»*

oincuLOAOi. oa tA
IRICAÇA0 OAS fiOMÍAi

ATÔMICAS

S4ANII.IIA, St (tl. P.) —
O Quartel CeBera! da» *i«- Ar»

A fr<af»rMÇtl »»asti*»> 4* M»
4* IU4n »"iai«sirt 4* «.• «_r4««»».
tt a ******** -i )'•*-• IMt, Paa_a
tta *-*-**, s> '.<¦. uaaaa taoia ttme.

«it» a* C-âa «.«a-atr- !««»«»»»*»*»! Bieado, d«.:*t-b«to «l«e nn 4»
lt.*t. ii»a«»r.,v*; i*.:i. Crotxta I St da aeo«lo da 19*15. »» 0
ta.»»! .?>•>>* JS_!**»!^_g>t'S~ tampo permitir, forca* imbi*
l««Vo «t~ DNI.1 SvM. H-rt* Hl«L«a_'aa , .' at» aa» amnitt.canaa o* Art*** it».-»..: j*.i.|Pi*ri»da* ptlo ar. qo» acomp»-
¦ ;• ,-••'.'. : •'-. -|--'.|-».'* «--iisharj . ., riau--.iat.tr. tat.f.mo
a a-ataa Man» c«i*»i. :i.t# ii»-* u, BAleBeia* aliada*, datem»
vtti*» om » «tóa *«-r«r»*; tí-*.l *...,,*„ ho aerodromo daOra»*-?*-)») V»i»-U-; t««*. I>4m" "
4o Ar; íí.ll, IU_«rr»_t*-«>. __t

a capitulação niponica
Comunicado expedido pelo
General de Mac Arthur «V * •

Todai «» unrJiiJe. aercai, navai. e militarc*» japct-1 j^^ ^^; ^t^rTaa:
neia» devem n-uardar not teui poslot o teu destina d.» rx»r b-bimb». i?ma aoiiaMt » 

J_. —:.:_. e"t*'*,,^ "a tn*o qoano. nulio
— Escrupuloia tcgurant*a e bem ettar dot pristo-
ncires aüífJot e tnternadot civis

eo?:a* r**iui«i!a«" qaa oeor»

Comunicado expedido pelo Quartel|;am"^_47»rwfird1r0
ulbada». Jollai eüata eon
ama e? :¦<¦ f»»rt'**!ma a malia
frbrv. mu* m<f-mo a* im fot

ea » ¦ariaríp1-! 4a f*fertr**:t-
ia, *-_*.. .'.»«*»"f»« ara !*'
a*r»*al* r4s-#*e?4e. t**-r -taa
i*i."-a ..--"... • a.. i . i -.,? - '

«:> * 4<_• ia I.i 4*f*4« t*
,-. !r. O I .:!. i.i »«.-:«.,

«.» itiaraai aaa «ar «-«.««p»'
l*4«* Para Mwajwaa-ltf «
a*«ar*»4 4***»» 4*I!rai4*4««,
«»,_-«¦_.» «+•«• laUIMit*
«««-!• a r«*i>«»e!*«Ba 4* *«!»»"'
*!«- eft»a4» 4« fíHtí» aarltir,

A *«<ri-ta Il«**na4«i par **•
ttm aat!*** 4« araata «jae t~
?*.! 4IH4- 4 fJtVM 4* J-i-f »
»-,--sí*«ra 4« ?«««» iM'er aaa a
*% r **pea4«aia a «ata ra *
lava!* aaraa r**,ti aa!»'í*
t. «a. |»#iíb4«» «a* f«*eia a
««,.«ia* 4#B« d»4a 4o araaio a
ri -su,*" 4o oattttt Btirt-ar.
»m 'i -'¦ '¦¦ ¦'- 4a pato. «era
««rra 4a 3 m!ib«*f« 4a »n«»
t»*M 4o 400 » 4o* aiplaiIttM
aai» po***re««*«. P-r onira l«»
ta e ptiwlM abier a «»• »*•*-¦
:**. aaa raa«iliaa bp**b«* 4ot«
!*««;<» 4a früoiff... 4a ' "'
4- «raata etir»i4e 4o mtaa-
rio: t.',. (ai -** aaa a «aei*
«Ia •!*•**.-'rr.j !» pela total da
araalo »*J» «pea»* fíala a»H
farei laperlor t qaa 4»rU. a
a.r.-r.. qniaiidada 4a um •*
pt»«lro 4o lipo 4o TNT Para
"• o r-1'H»»!'(!» 4a ati! loaa»
l-4a» 4» TNT prturUaii*»» da
S loaelada* da Braalo-Stl «»¦
-...'.-. 4o mlaerlo. t»>* ••->• »
.-•¦.-,•¦.*'-. vam «tltotaJUa an
araaU>»31l. llt. po'«. deido
lago. o prebltraa 4a H4ar rora
«*-< «»¦> quiatldada 4a mlaerlo
4a uraato.

¦ItKlfttttt t»«« A «jai • er#a»*
tlt pi!»i» aiaiia tal #air»4*»
Par sair* I«4a» «a «*« Mairaa»
r.i.-t» raaiia »«!••»«» a"*»'*
«área a» a«irl#** « «*» t«r*«i
rii.i.k.i» «ra pr«»4a«ir fl *A*»
Para 4!«taa-r a "'" '-»'• »*-»
s.j'.i«.i.i at«ii;4«» 4 !"««¦ *•>
Ifa-íilt.» «,* UtMbfpM ttt O tO-
a tm* atilar »j.« a.«ap#m. f»
<:b!«« .** Ul»'-.»»' ««rfcl».. 4»
i.-..-•* 4a araalt*», ain. aa* ia*
aaara» ra»íar pra!i M|i4»*4a 4a
aaa«ir«r ata aar!»»»« * f*a**r
li»**** O »»«*!»»'!* «»*» af'*»i
!•»!» fr#>«r a* «•«-- •¦•••» a r«iA
Ia* «••'«aiaear 4 pnftttpt •**»
itt-« '4*1** t*>m aior».»* ii. hi»
4ra«#a.a, 1*19 «K tar o ot*nio
vim «in. i- 4* «m* »•..'*'.'-»
rira ara b'4we«»a!a, toma a pa*
ratüt*. pir et#niplo,

Atem 4«« -i !•-.!.!.• t » 104»*
«in »r»tmmo* 4» Hirsfi.itir M
ii»,f cm auira* aaa ** »«!.«>..¦
BBBI '¦¦•*»» O «.rr ah-.ii-... 4a >!•
l..n»í- . d* l-«ll.i l»r»r r.,,rl
iiriüo 4* .!.»'•- am» |, !rf »
•« reate 4a acalma* para lal«
e!ar a pr«»e«r«***i 4a fl*«t« a
rt»mpea*ar a 4lla*»:t». i.f-.,.i«
4e araa<»»S3t. !a41*p*B aval
para prareBlr a daionaicto ael*
4eaial por ra'«»« r«»*m!f»» oa
-<-,!»»!» nt,",, pela »••»•¦¦ a
lera. A toai* 4«t n«uir«*B« 4 a

fVí*».

NASCIMO-ITs--

Btt.tn HA
iaiu in.;i i

ri:. I i IH lll

A • « » raa: .<*-tl fala*- A*
!-.. r. • »-.-:-... «a * Dura»: Ma.
«' » da r_: «a «40 tknraa: Jor-
tal IV.:, d>» !.-..-¦ 4* ««-
rir »r.» !'.'.*. ia 10 ! :.-. U-
r* r.r.-Arr rr: >--. . 1. lo.aa * «a
11 boraa (It b-.-—.:.>»» I'r««r4rr—
<¦.»:•> tto D. E. íí. (I.* a *-• mr*
r d. «a i -..*- boraa: rrc - - Uri-
ca: «a ll r .-.- •¦:,-.-.•» 4o :¦:>•
r_.tuu.ran,. «« u.ti bor**! i- •
luraa a >..¦ -r. --.¦, :•..,¦•.: da "lio.
ra do Lar"; «a l«,«e '¦¦¦¦•¦. **A«*
Marta"; .¦-.--¦-:¦* do dia; ia
11.10 bor»«: J t—aitu» a» Ori». ......u-^a^ a. .ri.
«ara a p*c* HlartTrt JoraaSar; Aa' ««*«»* • «* «nlorldade* da MIS
11.11 horaa; <' ¦ .: ¦ n.- I. da i'--
«antnl. para vloltiv' • orqueara; «a
1I.4S horaa: .--..-.» . • ., eom

Aibofl, a>* protlmldade» 4«
Tdqnio. aaqoaaio força* oarali
a 4b lafaBiarla d* *ttar'oba de-
«embareaito oa* imr iUc»*"- d»
ba*a aaral da Yoebfttoha. A
«ia da r-mli-ir. **rt astlaada bo
dia tl de ac.i:\ ea «ooa de
Tdqolo.

O tcoverao Imper!*! I-p-
o«* a o Qaarl«) Oeneral Im-
oerlal J a p o n * * ordenarão a
cnmprlmeBio aairo oairo* dot
«etinlnie* requlillo*. que entra-
rto eai riaor ta 1* hora*, tem-
po do MaBltba. do *!'- -• de
asoilo de 19*3:

Aa fortm* armada* J»r*o-

t.ta*, nüi* «o c»»«t C*Uv»o.M*ra
PinliuJru. Ver» Uiela, nih» do c».
aal i-¦¦ .-ri-<>¦--:._ K«nr«r*.

NOIVADO;.

Conlratarani napeUa:
Bt-ta. Nanei Porto d» Boti*a eon» o

ar Carloa d« Bintitlra. 8rU. MarU
li liltirla França Roarfa com o ar.
J,.a« d» FoitMca L*»»». 8fia. Z*na
li.-trn Vktra com o ar. _*l_»rd Fio»
rea. Kit». Encl d* M«k> C«rrl co»
o nr. Mario Co*U. ___,"."«

FESTAS

r.iiroctT-40 ra»V> C«Blro «• Cut
turn AIro-nraall«lro l«r* hltr
bo próximo dia 1.- da aalombro. «a
20 horaB. na aeda do Ca-U» D»n-
ei.* A nvonid» Du<m« d* Caalaa 211.
a "Noite de poeala do povo", «m
tiu» scrao decltmadoa põem»» po-
nuiaroa. Em a«|-*4a re»ll*ar-a«-*
aiiimniln bnlle com aamba». trovo»,
maraeatt-l e choros atro-br»allelro».
""CENTHO 

Hli-4-aNISTA
BOM JESUS

assiSTFNCI* MtMJM -^OBftA»
RIA — JUDICIARIA

o aoprano Jarmlla Novena; i* lt.lt
horaa: Noh-tarlo da II.II.C. da Loa-
dra»; ia lt.30 ttf<n.«>: Noticiário ra.
.1*. ¦'.-;¦¦ • do !'••:. «a 30 ha.: 14»
ra l-n-AmcrU-ata — S." pr.ara-
ma; ia 20,10 horaa: No mundo da
mOalca; ia 21 horaa: "Croaca d*
Dia"; ia 21,10 horaa: Conc-rtn p*.
ra plano a . . -.-i- : •. da !::¦•.: Mca
Uotretl', «• 21,10 boraa: Program*
com o tenor iaurlia Melchkir em
nn-;¦-¦¦•»; ia SI.OO I •:-¦.-: A . : .
* Livro»; ia 22,16 horaa: i-. .-¦ ¦
ma r.i '*:.'¦ ¦¦: Itlo MoMavU, poein*
alnlrnlco de FmfUr-, Onv«rnno rm
aol menor de Uruckner • ilar.a*»
1'.,:¦.'.:-.'.ii -. de Ilorodlne; .',-• 21.00
horaa: Grande Uiarto do Ar; i*
24,00 boraa: Encerramenio.

çfio et.lt to comprometerão a
i*oo todoi «« BDirelbo* léreo*
t.f.n.!-.- ¦ ¦¦ mllllirei. narali a
elr!». permaneçam em terra,
neua ou a bordo do *ea* na-
vlo». Bit quo i*Ja cipeclflcadn
o teu dctilno;

— Ot navio» Japoneto* eon-
trotado* pelo* Japnneie*. qne ••
encontrem navegando ondo quer
quo *ejn. lnfnrmnrfio as «uai
poilçftc» em llneiiBRem clara.
Imodlninmente. á citaçto do ra-
d!n ma** próxima, norto-ame-
rlcana. brltanVa ou novICtlra.
SoRiilrfio denol» para porto*
aliados, mal* próximos, on pa-

BI» tem» 4» eentrtbnltjl* m«-»al
a Cif 10,00

TEATRO
*»PHE8A rOB AMOV, EM
VÉSPERA! HOJE 50 FE5I-

A Uirde d» hoje no Teatro Fenlx
•eri animada pala mal» el«innl«
assistência pol» Blbl realUa ia 11
horaí, a preço» redusldo», mal»
uma véspera! daa Moças com •
comedia da Clande Socorri, "Pres»

por amor". Também em espetáculo
Soturno, ás 10.45 horas, "Presa poi
amor", seri repreaenada com Blbi
ro principal papel lemlnlno e o «a-
W Illlíelrc, Martins no principal pa.
pel masculino. Ataaçílo destacada nl
admirável comedia 6 lambem a fl«
Honrlot e Morlneau a .<;0''l*"l'rra''!'
nirlz irancesa que 4 a diretora oa
companhia de, Blbl.

FP.STA BE IRCIIiIA COS.
TA 1I0JB HO JOÃO CAE.
TANO *

-f-rcllla Cosia, a "Santa do Fa-
do", realiza hole a sua tesla no
•-•entro Joio Caetano, em duas ses-
bocs «em aumento de preços !»•
vendò nos dois cspelaculos, alem d»
reiiresentaçllo de "D-j''!*",-8 n.° g»
co" com o quadro "ncllro da Se-
vira", um ato-varlado eni quo lo.
«"m parte: Maria Guerreira
a lormnsa cantora portuguosa, Joa-
qulm Plinentel. Maria da Çoncol.
rilo, a apreciada taillsta do rn.llo Jo-
rn I.omoM, CeloBlo Alila, Ângelo dt
BTetlaa, Atila lôrlo o Moacir Nasci.
menlo, a que «erA dlrteldo nelo pe»
pularlsaimo cômico Colo. Hole,,-««
IS horas também haverA »« 

j*
Caetano vcsporal a preços rotluzl-
dos cnm "Boluque tio beco , a J«
centenária rovlsta de Ari Harroso
«mlrqua Mary Lincoln tem admirável
atuaçílo.

CAIITAZ
BEnnADOR - "Colégio Interno",

«som Eva Todor. „
FENIX — "Prwa por amor", com

Blhl Ferreira.
GINÁSTICO — "Sem rumo", com

Dulclnn e Odilon.
JOÃO CAETANO - "Batuque no

bteo" com Mnry ync0,ln' , „ „_
ÜIVAI. — "Bua Excelência", com

Alila (iarrldo.
GLOItIA - "PapA Lebonard", com

Jaime Costa. ____^_____

TARZAN E AS AMAZONAS
Sobre esse filme de Tarzan nada será necessário acrescentar

pois todos sabem, sobejamente, o oue assistirão, O filme contacom novos elementos, nova companhia, a ll-K.O-, novo produtor,
Sol Lesscr e nova companheira, Brenda Joyce, que entretanto,
ndo conicfuem mudar o ritmo das novelas sobre esse conhecido
habitante das salvas africanas. ,

Taram ont lhe Amazons" (no or.ütna!) d moii um ccpitulo
da historia de Tarzan que nos apresenta as "amatonas", cons-
fifulndo umo repúblico feminina governada pela matr.arca Ma-

ria Ouspenskaya. Tudo multo banal e muito incrível. Tarzan,
eomo náo podia deixar de ser, faz as mesmas façanhas tncon-
cebivcls. Tudo enfim multo visto- O filme deverá agradar, sem
dúvida, aos leitores de "Gibi-' e "Globo Juvenil". Para tudo
hi apreciadores; até mesmo para as aventuras de Tarzan.

O diretor Kurt Neumann mesmo que quizesse nio poderia
fazer outra coisa. A historia náo ajuda mesmot Alem de John-
IVeiiimuilir e Johnny Shefftcld (Boi) «fdo no elenco, Bren-
da Jolce {Jane), Henry Stenphcnson, Marta Ouspenskaya, Bar-
ton MacLaen e outros.
CONSELHO PARA: _,"Tarzan e as Amazonas" — R.K.O. Radio — Filme fraco.
Poderá ser visto por crianças.

Programas para hoje no Centro e nos Bairros

ra '«ura»* da oade po«*am aat
,!:»:«¦:.* •> pelo r..n»ní»i.lr da
troto, da» fUtadei Uelda* na
P*«lfl«v», »«* qoa «4*l»m d»4s«
aovae ordea*. A* emba**»-*.-**»!
f.-'«¦ '-¦ --¦¦•- '-*'•»' "'"'•-' t na!-
la, a aeeBderlo o* «*ut r*fle««»-
raa» pmlDtíwdo ron»* 4a lut pa»
ra elrns. em aenlldn ven'r»l.

A »t»aan.a»r* a bem w«sr
4* iodo* ot prlilofletra» 4b*
Nir-tV» VBida* a laiar*aa4oB et-
«:» »<:_.-. a;«-rttnBle*ameBla aHa
ttrratUiu iBrlaalva ea «arvl-
ca* «dmlnluníllvo» a o •«rn-*-
flmeBlf» da vlveree. atol»»"'*»'
lo. roBini a enldidoi m»*dlM>«
idetoado* ai* n»e e*«a r«»»i»«.n*

• ¦•¦•¦'. venha a *er a«nml'
da pelo eomandania «apremo
è** jvaiene!** aüadi*. Rert aa-
teeorada a anireea loral de
»b»*ieclmenio* laBeadn* da na-
-,;»»,!-. d«-ilnado* aoa pr!*'"-
aeiro* da R0«*rra a íBifroad»,»
•Ivla da» Nae**»*-» tfnldaa:

O «nvemo Imnerlal lano-
n»« a o Qnarirt Oeneral Imn*-
rlal lapont* ordenirto o «mm»
prlmenio do» leaulnie* reool»
ilto* n «taflr da» 11 hora* f no»
ra de Man'1»! do dia 2t oo
irtaito de It-IS:

a) _ Ter8n dnmonlvc!» mem-
hrn* do Rtlndf» Maior Imnerlnl
para a Conferência de rer»*»»-
«enlante» do comnndante Pu-
nremo «In* rotenrta* AtM»* «"»
«erdilromo dr» Atinei, lm*rlia-
lamente nnA» «un rharada a nn-
nueles mnmenio* e lupare, em
qne. po«!frlorncnte. po*«»m
«pi» r*nner'dn* parn a lmed«n.
ta aolnefin de intln* es que*-
li-ic» qun exH"m nlene«o,

h> — Terfto d'«n(i*Hve'« 12R
IntitrnrMe* a Cila» loen!» tomt-
|iirir*f«fi* eim a "zona Iniciai
de evnmncfto".

Em homfn*í>?em a Sema-

na Anti-Tuberculosa a

corrida dc sábado
Sendo a corrida dc nábndo em

homcrai-cm A scmnna nnt!-tuber-
culose. todos os sers pArcos tra-
«cm nomes de luminares da me-
dlclna b-asllflra, como Cardoro
Fonte?, Ovnldo Cruz. Ml*:;"*!
Couto. Azevedo }'>™-™?*°Barbcca c Cemente Forrei a. ten-
do a p-lmclra prova a denomina-
efio de Prêmio Semana Artl-Tu-
berculosa. em homenagem ao
atual congresso cientifico.

Nfio havendo convites especial*,
os congressista* terfto entrada
franca na tribuna dos sócios,
mediante a nprcscntaçfto do res-
pectivo distintivo.

Montarias para os
Grandes Prêmios

SERVENTES
T'rne!sam'S* na» «bra* A rna

Cunillilo McmicH Tl (Gloria)i
lluo IlarAo ile Jartnnrltie, 120
(ipiiiifiniii s nua Frei Valioso,
iu (.Tanllm BoanlooVi Itn» So<
iiiulor llcrnnrilu Monrli-ii, 84.
(Ilcnllcii) e At. Uni llarbna»,
104 (Morro da Vluia). l'nga-
se liem.

A8TOB1A — "Tarzan e as ama-
lonas", com John Welsnmullcr.

AVENIDA — "A MansAo de
Frankesloin" a "OlA beleza".

IIAM.KI1IA — "Um Bonho de
domingo'.

1IEIJA FLOR — "Ódio quo ma-
ta".

CENTENAUIO — "Duvida" e
"A porola negra".

CABIOCA — "Os «mores do
Edgar Alan Poe".

ÕATÜMBI — "Campcfto da II-
bardado'' o "Mestre Incógnito".

EDISON — "Quatro moens num
leop".

ESTA CIO DE SA' — "Sombra
da mtimla" o "ltomanco de um mor-
dedor".

«UANABARA — "Filhos do do-
soro" t, "Os anjos abriam a ban-
ca".

GUARANI — "Na nolo do pas-
sado",

IPANEMA — "A bomba".
JOVIAL — "Ml.iilo om Moscou"
MADUltl.lli *» — "Santa", com

Ester Ferniinilez.
MARACANÃ — "A aventureira"

e "Belonave".
METROS TIJUCA E COPACA-

DANA  "A follclilmlo vem ile-
pois", cora Lnn.t Turner o John
Hoilliick.

MASCOTE — "Um lírio na cruz"
o "Sun última cnrliula".

MEIE 11 — "Llly a elmosa" e
"P.irls nns revas".

MODELO — "E* illlcll ser cllz".
MODERNO — "(luulro mocas

num loep",
OLINDA — "Tarzan o ns ama-

zonas, com John Welssmtiller,
PIEDADE — "Desdo qu eparls-

o".
PIRAJA' — "Viva a hivciitude".
POLITEAMA — "ininmla".
QUINTINO — "O bom iiaaor".
11 IT/, — "Tarzan o ns amazo-

nns", com Jolm Wolssmuller.
RI AN — "Os amores du Edgar

Alnn PoÕ".
RIO lillANCO _ "Miguel Slro-

not!" o "O benlollor mascarado",
OXA' — "Um Inrrlsla do iilí-tn",
STAU — "Tarzan o as aninzo-

nas", com John IVnlssmullor,
S, LUIZ — "liitni-nifizzo", com

Iiiirrlil Bergnuih o I.nsllo Howaril
N, OitISTOVAO — "Dois nn cen
TODOS OS SANTOS _ "li n

vida continua" o "40 imli-ocn".
TIJUCA — "A quadrilha de lll-

Ucr",

GRANDE PRÊMIO DUQUE
DE CAXIAS

Argentina — Luiz Rlgonl
Guallcha - Reduzlno Freitas
Rustlcana — Agustln Gutlcrrez
Prima Donna - O. Fernandes
Fllpse — E. Castlllo
Flo-elra - Luiz Lelghton
Vontade — D. C.
Grcy Lady — «T. Mesquita
Sanguenolth — J. Mala.

GRANDE PRÊMIO DISTRI-
TO FEDERAL

Fontaine — Etnygdlo CastUlo
Florelra — Luiz Lelg-hton
Typhoon — Osvaldo Ullôa
Plcadllly — Agustln Gntierrez

VELO — "A Bomba".
VILA ISAlir.I, — "Lobos da

Serra".
PALÁCIO — "Enconro nos

cíus", cr.m Lou MeCalIlsier e Dca-
na Crnln.

METRO — "30 segundos sobre
Tcqulo", com Sponccr Tracy, Van
Johnson o Phyllls Tantlier.

IMPÉRIO — "A* nolij sonha
mc-s" com Merlo Oboron, Paul Mu-
nl n Pornell Wllile.

PATIIE' — "As chaves do rol-
nn", com Grcgory Pcck e Rosa
Strailner.

PI.A/.A — "Tarzan c as Amazo-
nns", com John Wolssmullor o Bren-
ila Jolce.

OI)EON — "Aparição sinistra"
o "Iliiscando a lellcldado",  .

rkx — 'Evocaçno". com Ircno, Fulgor — Reduzlno de Freitas
Dunno o Aiian Marshall; | Eldorndo — Osvaldo Fernandes

VITORIA — "Um nrrlsla df/alem'. Plrapó — Luiz Rigor!
cnm jack onkie — as 14, 1G, is, Tupy — Domingo* Ferreira
20 o 22 horaa. F^touvado — Justlnlano Mcrqulta

CAPITÓLIO — Notlclnrlo de _^^____-_^____-_______
guerra, variedade* o desenhos. I

CINEACS TRIANON R OR —'
"O FalcÃo do Descrio", desenhos,
inniiiis du guorra, Illmes naturais
o cotiicillns.

FI.OlttA.NO — "A aventureira"
o "Belonave",

COLONIAL — "Um lírio na
cruz" o "Sua última cartada".

FLORIAM) — "Um rival nas
alluras".

ÍRIS — "Herol de Menllra" e
"O Mistério da amllla Berwlck".

MEM DK SA' — "Asas (la V1I6-
ria" o "AiniKiis ató ii morto",

PARISIENSE — "VocA JA foi A
nahla'.'", com Fato Donnkl, o Galo
1'anclilto o Zé Cnrl&ca.

METRÓPOLE — "O milagre
da 16" o "Fim do semana".

PRIMOR — "Tarzan o ns ama-
zonas", com John Wolssmuller,

POPULAR — "Passagem parn
Marselha*' e "Um retrato do mu-
Ihor".

H. JOSÉ' — "Camisa do onze
vai-iis". com Duil Abbutt o Lou
Coslello.

NO. nAIRROÍ*
AMERICA _ "Um Inirlsla do

Além".
ALPHA — "Um nsiinsiiio de In-

vns" n "A vingança do lioniem in-
vlalvel".

AMERICANO — "EtJtrada tln
Vitória" e 'O mlslerlo da tainllla
Borwlch",

enirot» a» men quarto, muno
«»*:•*-!• l*..-:.-..ii». am t *'¦
eo Italiana aailafa*r!tia. «iu»
emiarava para a i*f-nç* a que
era ealtn »=> .im. 4a Jolini.
Ble me d - <* qae Jolloi f .*«m
ama 9ratt4» dwroberia: eow«
provara a ..." L< »*••, 4o ouriço
4o araalo. eom am 4e*pr*fldt»
meeio tremendo 4e eBarala.
(«oro dapoli Jollol <-«p'»« bo
ttmlBarlo do Colltee 4a Pran>
r» o* í ¦ ¦'" '¦• •« a que ehet*-
ra. apoBiifldn lambem ai ir»
meada- ..-•.--¦'•« mlllia-
re* 4a d*>»«r<iberta.

Pelo mr*mo lempo qna Jo-
liei. »"«:*¦-!» em Copeabaane.e
FermI. em Nova York. failam
a raetma experenela a de*ci»«
brlam a fl*«to do nraBlo. K"
iBiereiianla eoniiaiar qne
Fr!«rb 4 ara reforrlado alf»»
mto. lobriebo de Llta Mettner.
e qno FermI leva qne deixar a
Ilalia pela campanha qna Ibe
failam «»» Joraa!» faieUia*.

Por que foram publicado*
oi resultado* de Habn. Inad-
vertencla do* naalxta*. ou de*-
cnldo voluntário da Hahn.que
pouca» ilmpalia» linha pelo
r. .:ü..- hlilerlslB ? Alia*, pa
rece qua o paradeiro do Halin
d desconhecido. Pelo menos
"'- o quo acaba da aifrmar o fi-
ileo Inrtlô. Darwln, um dosco-
ordenndore* das pesquisas brl-
!.!•;¦.• «obre a bomba ntOmt-
ca. Ma* mesmo que Hnhn nflo
ilvcsso dlvulando seu* resul-
lados, a fissão do urânio nAo
tardaria em ecr do coberta,
porque multo eo pesquisava so-
bro o bombardeio do urânio,
na Franca, na Dinamirca. nos
F.itados Unidos o provável-
mento na Unlto Sovlôüca.

AS PESQUISAS SOBRE A

BOMBA ATÔMICA

Depo's da dcscobcrfi da fls-
s.lc do iiraulo, começaram Im»,
«l:r.-_-.tt»-------- ns pesquisas sobre
sua npllcnçfio multar. Naiu-
rnlmente o tns posqulnu fo-
rnm cercadas do maior mlsií-
r.o, mna nos me'n* fl*"oo.-i sa-
li'n-so quo elas oroRrodlam.

Km 1911. Fcrml Interrom
piu seus ctir*os na Unlvrrilrt.i-
i!» de Columhla e. Jun-imer-te
com outros físicos dos E tados
I!n!(los, dodicnii-sa intelramen
to n estudar ns |ins«!!i!l'dadcs
da bomba niomlca. Todos os
especialistas em Física nuclear
foram abandonando outras pes-
qul as e tratando npnnns do es-
tndnr ns nn!'rnçi*>es bélicas das
reaçrVs nucleares. Fm come-
Cos do 10-12 Ja* se tinham obtl-
do resultados promissores.

Ao que so diz. na Alemanha
também foram conseculdos
progressos decllvns, se hem
quo — estou certo — tenha
!mv'do snhotnpem por parte
dos físicos ntnmlcos, antl-fns-
clslns em sim iiuaso totnüdn-
de, que sA poriam suas deiro-
hortas n sorvlço do nazismo
sob a compnlsflo do torturas
suas ou de seus pr»rentps mn's
qiior'dos. Com o correr dotem-
po snbnremos provavelmente
de multa* coisas qno nos es-
nnntnrílo. rüzem os lelenrn-
mn- qiif a liomhn ptiimloa ern
a urnndr» psnnrnn(;'i de Hitler
e nue atr* o dorrndelro Instan-
to cie pensou poder ser o prl-
me'ro n ernprprrti-ln.

Os telpftramns dizem tam-
hem nue em K«p! foram encon-
trndpri nlprumns bomhns ntoml-
cas. Talvez nüo se tenha nvn-
lindo devidamente a impor-

Uma vei eMItla «ma grande
¦•-.:•¦ '.*¦;* da araato 4 prerl-
«e aeparar o Stt do ttt. *Sila
t#i»ar*cto ato poda ser felia
par »¦*'¦>¦ 1 » qnlmico*. porqn*
do poalo 4e ¦>'¦'- qntmleo ato
bt difereBCa alcnma eeira aa
dus* varledidea da nran'o. Aa
tienii!» propriedade* do* doi*
ilpoi dr. at. m..« lambem «to
*« mrtma», exf-»in«a4o a« qaa
«lo afetada* peta peqnen* dl-
fereaca do* peão». Rsia dlfl-
cuidada de aeparacto 4 p•••«'.-
valmeoie a maior da Ioda».
ProvavelraeaiB o maior seere-
do da fabrleac-o daa bomba*
«V o rr-•*¦•¦!. de aeparacto daa
'.-¦«« fpeclea de átomo*. Rm
Ittt eatava lesdo efiudado
um método de »epare.i<** ba-
seado a :.;-;•>:'•• mollo
dePeadaa de ml*toraa de Ka-
ae*. o ebamado "•'¦ '¦¦¦ ¦¦--•¦<¦
.--•:•:•.¦:..-.¦- lert ildo
mollo aperfeiçoado. De qoal-
quer maaelra, foram neceiia-
rias pesqnlia* dlflce!» e *¦•••»•
íaçtei formldavflls. O* tela-
.--."-.-.« falam em 13S.000 rie*-
*oaa trabalhando e em deipe-
«as de dois bltbSes do dotara*.
Islo vem a »er quarenta bl»
IhAe* de crnrclro» cm noisa
moeda...

Quando começa a se obter o
uran!o-S3.i em conceniraçto
apreciável, surite nm risco Ire-
mondo do detonaçto acidental,
causave! por neutron* exlsten-
tes na atmosfera ou mesmo
por oniros corpusculos prove-
nlonte* dn radlnçíio cdimlen.
Isto compllra multo todo o
proces-o do prepnraçAo a mes-
ruo da utllIraçAo da bomba.
Talvez oIirlKiii) o nfio concon-
trar domnsladamonte o ura-
nio-235. Mas se ele nüo for
multo concentrado a cxplosflo
tornn-so mais difícil, como
veremos.

A "aen* p**«ad«" 4 mutta
«emrlbanta â aaaa eomam, Pa»
•Ate 4 4» r.irthrrlltlr:,»,. «"ai
¦ aaaa 4 ' —-•• =-* 4a •«-"**
alo a bidroaeBín ttimnm. llt.
..'.r-m. oatra varle-ade dabt»
iiin.rv,, ebamado .i«.¦•'»•...
cujo aneleo 4 rompt,*io danm
proian a am Beatron. em vet
•tr- am proion «A romo o nn»
rleo 4o bidroReaio. Ca4a ate>
ma 4a »!-*"»''¦'¦- i,rs» ponanio
o 4obro 4e om aiomo da bl-
jr•-,-«•.'¦• romnm. -"" t-imbia
Bsrmm deat^rio eom otieento
obiaremoi nma *nb laBfta «a-
melbaflia t aara. roa« da 4»Ba
»!dada tuiiBBie ma"or. por la-
lo 4enom!nada "as<ia petads".
ABiea da guerra fabricava-se
"aeua pe-ada"* aa Noruesa.
DfpoU os alemte» lni»n*lf!ra»
ram a «bb produeto. ait qna
bs íBialaçoei foram defirniila*
por lanotadorea aoruesnesea.

Para a preparaçto das bom-
ba» Biomlcaa 4 imprescindível
om corpo nnmeroio de f!i'f_«
••peclaltiadoi em queslôes nu-
cleare». teenlroí de formaçAo
difícil a demorada. Talvei a
nbiençto da nma eqnlpe de fi-
aleo* cora lal rapaeltaçio ie-
aba r ¦-.-¦¦•¦. :,. uma da* mato-
rei difico!d%d«* a vencer.

Atara, an»» *
-a*i*!« taM**^
4a, ttm a n**» -!,
l*B!*a«- file***,»>'-»«:» m»m ;
•!* Ir «li , ttii-'., ; .
4*4* raaa4i*. •

raa'* r«t-«yíi
nu* * '; r ¦
¦ B.fit.ir '
a,4ç«.»* aa *,*> .»¦
tl*** ft, f». r .
e-ii-tr» 4* «> ..-
»l»rB» far* hi..,.
Itw «S»f»*-*-l * '
«-am: •»» »}(
«.q**aii„*.
p aa*» 4a»
rf«r#-«*ar.«* !•'¦ i
«**? **«-»«•»* •» «,in
.•-.litjer p* 

•*./ t
natfrtaa ea r,,,
•il*|!fa fir.»!i«-
ra'B»* tt !«#!«»-; ?
«*ai a* a ata.
„Ml!« |*r>tr»v«.
««tltllr* •«,•*-.«--
Par p»i'*i«** mm*
et lave, « e%»t^t
• rira» ai *•»* u
bem a« ler tu a
et *eB*aia t a 4
araadat BaçA#a >*. -
a aiirrüejrj..
qBfl.»aeer grap..
a íBifrl »-. »,
rta 4o regime •"--
Ratitar tttB iitu-e
Udo, nm perito !»
p*».1er4 aar* ai ir q
ob» a* -.».•-•-. 5
rta *« »»** ptmo
bomba alóinte» <i
roairavam ito
Nio haverá p^rr*
\»cât* para f*t»rl*
i..!n.'.-» em tari
abelT

• »«.: tp
h -

' *n
í..,«a,

: "''*.«>'"** t
* »M»'"* 

1*4
«Stt

5 «ra»
i W4!t_
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Apôs n snbdlvlsilo do nuc!eo|ii parllr .
do uranlo-*!3S. os dois nucleo*
ro:u!tnntus tem os scu« pro-
tons o nculrnns num estado do
grande agltnçfio, devido d

CONSEQÜÊNCIAS POLITI

CAS E SOSIAIS DA UTI

LIZAÇAO DA ENERCIA
ATÔMICA

Poucas deacobertaa eleotl-
fica* cantaram repereuesto
comparável A da olllitnçto da
energia •ub-aiOmlca. Mesmo
antes do aparcclmenio da bom-
ba atômica, o problema dn
mnniiit*nçfio da pa» Jt se tor-
nara o mais urgente o doeis!-
ro. Ora, a manutençfin da ; >•*
significa eliminação total e dt-
flnltlva do fascl mo e do suas
raltcs sociais o econômicas aa-
sim como a supreasfio do to-
das a* causas políticas, sociais
e econômicas quo posam le-
vai ns nnçOc* nos conflitos.

Ftíllxinonto parn a humnn!-
d.ila ns Krniides dirigentes das
NaçAe* Unidas, Stalin. Chur-
.-!.::¦ e u ..-¦•¦¦ :• a os contl-
ni.ndorcs desies úlllmos. Atloe
e Truman, compreenderam a
gravidade doa perlgoi quu
ameaçam o gênero hemano. «.

Conferência de

energia libertada pela flssllo.
Isto fas com que estes nucleo*
percam alguns dos seu cor-
pusculos constituintes, qun po-
derflo penetrar em outros nu-
cleos v!s*nhos o determinar
novas fissões. Este 6 o mern-
nismo do propagação da ex-
plosflo. Para quo n cxplosflo 'o
propacno dentro da massa do
urânio 6 conveniente quc «»
núcleos estejam multo mats

Tceran. enveredaram pelo ca-
mlnho da unidade o da coopo-
Mçflo para a Ilquldaçflo defl-
nltlvn do farjclsmo o das enu-
sas «orlais, políticas e econd-
mios da Eucrru.

A 4»**»**i'»*ru d, ?
eraçto 4* tt:*¦'-.-¦
om 4o» faifirf, df.
4erta>ca4a in j. « •
abori-a feuda!» t i
40* gf4tr.tr, *•»•*: •

nos, Aa muralhai •• ,
fendal* |ornar»m'*f
4!ame da artilharia, ,\ ai4*ü
«i6m!ra torna ae»>i» '--vr*n
chamada* fronseirai «¦.rnfa*.
eaa a aa tati.Vra^n tomm»
4a* da qualquer iJp»! jâi *t|
dra* aliernaitva*; g nmtttt
ou loaudlto extermlale 4* fita,
«*,!* ma«sa» hnmani* o laa»
llfnthl. orgSn dos int-fiSeit
lagleae», In.l;- .n sai '-sHy*
ram'r.ho a seeaSr. •, •¦••m
legsl: nrge coBveor Bsif»*.
ffr»*»nc!a Iniernsfíit»! mi
etlndar a rrlaçt*-» d* «a tr»
n'tmo ln:erni«-í«c>! a»j»»i f«
conirolsr a Bi!|?rai;lr» 4* »»*>
gl* »mí..- ¦•*- Ni» «f»'i«4
apenaa a goenu et pm!**»
dade* de oül i*çS.» 4* «««Tt-
«nb-aiAmlca. Roa» rtpeamitíia
«obr.» a vida em iemr<« it «a
lambem *.'•> !nc..!<-t!»<*'» li
força* pr.!ii*ii!*-.« nnl ifííít»
«e-flo numa etcala ir-ipMiii!»
vol e enirarto anma w*!!»i-
çto cada te» ma!» pt-ilif-l
eom b* forma* ilo propthètt»
a de dlütríbniçüo iim! Mt»
em v'i:or. Na* naçtti
listas mai» adiantadas i . «>
to ano* qne eri!*!,' e •>*••
do encontrar um <»r<
pnra n cap«e!d«de ii
çao larsameníe inp*rl«r í < •
pac'dadn nqii'sl»i-a d*« tf»*
des massa*. O aiimer.w «is «•
nn i.l;ul.» de prodiicS., e
durante n gncrrn re'o I*'»»*
ficar nlnda mnls :* temmm
existente. Aitnra. nin
mn's po.rsivcl 11rof.ir.1r
vos.

Por enquanto apre
ulillrar a energia lab^ita»
do uran!o-2n5 e sA wm »*"
mo desta energia, a *!-« !
responde A diferença d*» *""•
sa entro o nnrlco do u
231» e os nurleot rcmliitia
da fissiio. N5o há r-»><*) !|f-*
ma para supor quo nao pOÍia

remos utllliar a energia «w*
f.dn em qualquer c P
matéria.

i°^»«*MR,PES fc fiK0f,8ü|T':S

wmfTTTl I . I • I lirS-"***
'DHDROS.StflMttiCMA

Teatro Bh

(Empresa Teatro Pinto — Tel. 22-8164>

HOJE, ás 20,45 hs. - SENSACIONAL 
"AVANT-

PREMIÉRE" - HOJE, ás 20,45 hs.

Eitréia da colossal revista arr-ui-cômica c féeríea dc

L. Peixoto, Ceisa Boscol' o P. Orlando, com a rePrçsen*

taçáo realistica da "TOMADA DE MONTE CASTELO .

«CANTA, BRASIL!»
Walter Pinto ,

A REVISTA DAS QUATRO APOTEOSES. NUM ESPETA-

CUL0 ULTRA-SENSACIONAL EM CRITICAS E

Prestes visitara
Realenqo e Santa Cruz

Luiz Carloa Prestes Irá a
Santa Cruz, no próximo domln-
go, 20 do agosto, a convite da
população local. Bm sua nas-
üagen por Ro.iIríiko, As 15 ho-
ras, Prestes deverA também vi-
sltnr esta localidade a convite
da Conilsii.o ApoilCca a con-
vlte lambem de moradores do
cnniunto residencial do I. A.
P. I.

Afim do preparar ns home-
nageni nue serfio prestadas no
Krnnrte lider popular, foram or-
Kiinlzndns as seguintes comls-
soes:

Conilsslio da recepçío:
Vnlileninr Couto, .lofio Luiz

ile França, rionrlquo 0!n« da
Oliveira. Hiif«no .''• R.oehfl,
Jotlo Lopes do Souza, protefl-

sor Barbosa Lima, Datmnrlo
Parada, Josó Leones Bastos,
João Barbosa Pacheco, Clotll-
r!e Lima, Marln Josó Vlnna,
.Míriam de Azevedo. Vnnlta Sll-
vá, Roznllna Oliveira, Augusto
Silva, Pedro CnnCfi'çilo, .1 o fl o
Pnnlin., João Bnt'stn dos Sun-
los, Cellna A. Snntos. Arxll.nl-
do Teles de Meneses, !""rnncls-
co Ciycerlo. Flrmlnu V. dn Sll-
vn, Joaquim d:> Bonmqrter

Comlflsfin fie Prnpntrnnfla:
Josó Vlnnn dn P«lvn. Auto-

nio Trovão. Antônio Cnmnns
Osvaldo Cnrlnntonto R d w nrd
Davld, Adrlniio Oonçiilvei Ju-
i-pnnl Vleirn. João Tlionis-r de
Oliveira, NpIfoh de Paiva, ,lnsó
n. de Azevedo. Alfeii B. Pen-
na liomliigns Coste.s e José
Caiaffo.

ESPLENDOR CENOGRAFICO!

O galã do cinema argentino ROBERTO CARCIA RAMOS
— A "Dianna Durbin do Prata" MARCARITA DELL —

O brilhante ator português MIGUEL

mico-revelação SILVA FILHO, com

ALICE ARCUAMBEAU (deferencia

Amanhã - Dwas Sessões ás 20 e

D ,cv O.nça
ORRICO

ols::?a
dc Dulei

Oilniin Alvca
"Premicre" com

Gaspar Dutra
a presença do cxnic-,
e distintos oficais e

sr. ge-icr«-l Eurico"
exped clpriarlosl

«CANTA, BRASIL!.:

9?
i * tt

__ 0 C5

A'-Vis '

, .Cíli «*nl

Vibrante apreseníação desta exttaoírj'nafia revista cr
homenagem aos bravos comp-rncnles da F. E, B., se
chefes e seu incansável animador: general G.spar Du;

•;, M.-l « '•'¦ •'
iianiiitiiiii wriitt -

1 arncrai '

SÁBADO: 1." Vesperai de "CA TA BFASE l" ás 16 hs, -

DOMINGO: "Matinh" á* 15 hs. - (Bilhetes á venda, desde 10 hs.J

«JL.



TRIBUNA POPULAR
,_uui. iaw"'"'ii*i *"* i*¥ wtvyrerwtmmimatmViavrii^^  '' ¦""'*""'»l*r

Píi"*ini 1

ò.nía
:.'""""' ———~ """'"" '""" '""""Mwm**a*»*a*mmmmxwxmxmmmm9*e**mmm^ "" *" ._ ^^^ ^-^ . h am m

ine deverá rehabilitar-se no G. P. Distrito tederal

mONTO
ÍDON DISPOSTO A INGRESSAR NO FLAMENGO

PARA REAPARECER
mm, AO DESEMBARCAR, AFIRMA QUE ESTA' EM BOA FORMA
rsTERNACiÒNAL AINDA ESPERA A VISITA DO FLAMENGO - P.rio-EllIUS.ásUca TCCepçãO ÜOS Mjj<PMrlL""
1 22 (ü.gencia Nacional) - 0* meios desportivos locais «tão «traahaiido o ^ IJOlílllaritlailO UO iCraClO Wallür 6 0 ÜOialUÍJO

Í.S^tfiKt _I_T£rí^^íS. -Didoa quer ir para o Cluli de lleijalas Flamengo
atitude do clubc carioca tem servido de obstáculo ao Clube Internacional, que

«sem liberdade de fazer novos acordos. * * * * **********

STlllÕGRAMASPARAAS CORRIDAS
E SÁBADO E DOMINGO NA GÁVEA
Grandes Pnsmios "Distrito Federal" e "Duque de Caxias" são os principais atra

vm) tivos da reunião do próximo domingo *
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- : ._ j_ .„ ji. •• v.,,14,. nr.wtlr.naniM-lf. I»« IU1W * ai

Sk eaita d» r*gr_a_> 4 Pàlrik
os brtlTot InUamnlea (lo t. Ex.
rnlto da F.E.B. Entro ea fiaria*
Mia' íomjonrnlr» 4a« HnriwdM
quo rla!nr»m prlo ''M-l"»-*".
rnconlram-Mi o» Copl-oaUlert aue
brilharam no» enmpoi Un IUi-
ü*- -•

Vnlcnlt» na guerra, eomo e*i*
mio» no manejo da pelota, ju.U
f.l n manlfoKtitç&o que lhe» foi
pr.-.Iml-i pelo poro earioea. Go-
_itnln dn fnma adçulrlilA pela
pratica do c»portei TOllnm ago*

ra com a gloria maior 4> le»
defendido o U"-II na luu con-
(ra o luuMaiKliroQ.

lie. .ir o momenlo 4a alrneaeao
ilo narto traneporle,' a mitttH""
nio »e canieo de aptandl-lo».
Reeonheddoj feít*-* to- ¦ .oram
nplaudldoa eom entuslnuno.

A bento dò "MaUr.èw". en*
lr« o» tnanlfestaçôca de at<gria
da tado» pelo retrewo 4 P4trln.
nto foi fneil ouvir n palavra do»
enurk» — prnelnha».

Ofl aela mU a Unlo» eomponen-

im Am 1* Eicalâo. proconinwn, »e»e» na luiln e aeredlU qna a
IM OO Z. pwaama ._ . _.«„„ „»„ _lr_nnlhou o meu
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»Tr*i ricn»  18
RHjalhsimo  60

-tUctttti,, ., ., ., ,, 63
ISlitif» 18
t Sao Wchcl 18

MCtaro 6..
1» Serranlllo 18
II l'frm (8

A CORRIDA DE
DOMINGO

' MnF.O _ 1.000 METROS —
Bl:o.OCO,OQ-A'S 12,50 HORAS

WOtílr  60
1 ('dracia  49

M l"''H  63
' ^Mg.tri  63

H Cerni Alio  66
"Uurio ..  61

H ''urlrl  63
Orawna  «3

a* r\REo — 3.0C0 metros
CUS 10 000.00 — A'S 16.35 HORAS
— "GRANDE PROHO DTOTRI
TO FEDERAL" (3-* DA PROV

DA TRlH.tCE COROA) —
rBErrunG')

K».
1_1 Fonlnine  ** I" Kkrelra  M

t,c, — Confirmando n n*ta qur pu" '".'. '.'. 
6« bllc.-mo. ontem, rí.!<:c na llnli.

ii_ «_. ¦..«,.r..,.« .. .1 _-_-.-_ «In

LI. MEDIA, 0 PROBLEMA DO BOI AFOGO

ma murada»''do narlo. para en
fher oã tiMit» novamenle eom n«
beieta» da^erra qneritla, ^^

Da (erra lenço» eram agitado»
a nome» fcrnm lembrado», entte
cil-.fi ilo choro.

Afinal. U num canto, astnvn
o velho Ferario. Pouco mudou.
Um tadto mnl» gordo, min eom
a alegria do sempre. Bem dUpos*
to a -/.il-t.ii...

— liifim. eiUmo» de volta,
ilbne-nos o ernek ilo lri-«nm-
peia Novamente nwt. querido
i:rii-li. no qual defrridrmo», eom
a melhor da» nosrai força». E«*
U guanabnrn sempre linda, neu-
le Rio eadã vei ninl» bonito. E.
agora, oa «mlgo», o» pawelo» e
oi ir

t No treino de hoje serão feitas varias experiências
— Ivan, está gripado; Spinelli, foi posto fora
da cogitações; e Negrinho, está contundiap

.... __'»__a_i__ ___».- . _¦__ «I.Im.I. _*• mmmneaAn ta*T oiltl* I I.Pnmt._A «IUI O IH-C&IIIDC&O* 'A

;__2 Tyiihn«n
3 ricc-i'! .

S_4 f-itlK..r .. .
t KM.>i n.l.> •

t—n rirmi* ..
; Tupy .. ." Entouvnilo

, I mr-tiln í.o Rotafof-o. n d -vida do
06 i (tuadro pr.ni o siU Jo^o com u

Flamengo. De fnto, biisenndo-n-»
r.o laudo m"ilht> fornecido pelo
Departamento Mcill.ii ilo Clubr.

sobre o traumatismo «ofrido pelo j da vlojcncln da pancada t*r atjn
Jigndor Splnell. Condi*lmoa a çiao alguns nervo» do aparelho
gravidade da contusão e, em fa* ^tlco.
ic nlnda daquele documento nlvl- Outra-. ver_5ea correram, ad*
tramo», o perffto que corrfii o mlllnda-se n pos?4blililide Bo
"plvot" nrgcnUno de pe-dei1 ii player vir n flguror no conv*n<lo
vlstn esquerdo', em conseqüência' dn Intcrmedinrla pnra o com-

Foot-ball na UaR.S,S,

promlsso com • tri-campel. . -A
hliioteie n»o »e eonfitmoB. / E
agorn 6 o próprio Deparlwen-
(o Medico 4o Botafogo que/ se
pronuncia com o «egrnnto éxar.-
nostlco: Splnell tlevc «er çoiM-
dermlo tntetrumerlti» fora de co-
gllnçócs parn a referida batalha.
Seu estado de snude requer um
período Indeterminado.' para o
«tu completo rcétnbclecl/nento.

Porém nlo 4 46 o "ptvòt" que
esti. lnquletàndi» o técnico Bcn-
gaia. Ivaij e NeirinhfU/, tamtwm
constituem priAlemn^ n parte.
O primeiro veA do »e levantar
4o úmh forte gripe e o «cgtindo

»r----í. •*?
ff*"%»ft/t ,*

¦ I »" Mau» iwi«v ¦•-r-' " " 
xt 

" 
J

.•¦JrSí'-» •¦ i ;í'\;-¦• -•ei--' •'-*'' '-**.';-''í^i. /-¦¦ 
'¦*&$% ml8«o, conjlra/o Bahgn.

»*—¦ -.*-.¦¦ ¦'¦'.'¦ ¦ ¦• '¦ '•¦< ..'• " V .4'V.>.'..'-a Assim ambas sérSo'submetidos

meu clube.
Sempro Flamengo?
Sempre o cada vex mal».

Espero itlnda ser utll ao clube,
colaborando pnrn que alcance o
titulo impar de teirn campeão.
Estou por contn do meu nmlgo
Elnvlo. Ele vai diier o dia em
que poderia trabnlhnr pelo Fia-
mengo.

GK- IN HO! GENINUO! 
Outro crack-prneinha apnre-

cen. Era o mal» do que fnmoso
Genlnho. O aeu nome era grl-
Indo do cal», onde «e encontra-
vnm vários dirigentes alvl-negro».
Fomos no seu encalço, deixnniln
rernclo entrecun aos fotografo»
e com o enchorrinho mnscote
que trouxe da Itnlia.

Genlnho, o mlnclrfio camarada,
estnva ccmunlcatlvo como nunca.

— Aqui estou de volta. Pronto
pnrn reaparecer. Sc o Botafogo
qulzcr, estarei firme corilrn o
Flamengo. Nao vou perder uma
"chance" Igunl para fazer m ml-
nlin "rentròc". Joguei multa»

vtagrm nlo alrnpolhou o mau
e«Udo de treinamento. Bntvo er-
ro, devo reaparecer vencendo •
tri-enmpeio. Nio esqueci aqu--
Ia t.inlr glorio»» dos Sx2. Lem-
bram-iie?

K o futebol europeu?
Multo bom. Os Italianos

..iiul.i tem bon» Jogadores. B*-
Irnordlnnrlo*!, porém, süo o» In*
glese». Que mnravllhn. Isao nla
6 relrlbulçüo de elogio, porque
gostaram do mim. E* pura «lu*
ceridade.

Valter, ouiro ernek bolafoguen.
se, nproxlmara-rie.

E voe*, Valter?
Estou como Genlnho, pron-

to pnra prestnr íervlço» ao Bo-
(afogo. Acho que vou ficar me»-
mo no Rio,

Tudo depende, porém, do» en-
(cndlmentos que vlo ser mnntl»
dos com o Corlntians.

A VE7. DE BIDON ¦
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Assim amb^s serfio'submetidos
n um "tçsf/nntesde otiàlquèr
outra providencia,' condlclonnn-
dò nb reápniectmentp no choque
ile domingo, f ** '•'

Tòrtianto d trclao de hoje, que
os plnycr-i Dotafopfucnse., rcaü-
zhram em General gevorlano.
dari oportunidade, ao técnico'-it-
vl-iícgro observar qual n 'llnlui

media quó" poderü cbiitnr pára'
este serio i<iortw,romls_ò.

"Por enqpirito's6 umii coisa cs-
ti assentAdjitPnpetl perniartece-
rá no comando de sexteto defl-
nltlvo. f

Entre os erneit» que mal» brl-
Iharnm no» matches dn Certa»
me do Mcilltrrnineii, faltava OU*
vir Bldon. Eslava com a cabe-
ça do !mlo de fora dn vigia*
olhando !>¦*¦•- -i multldfio.

Alô, Bldon, H
Salvr. Tudo bem.

E*. verdade que va! para f
Flamengo?.

—"Vontnde nfio me falta. Ago-
ra o assunto nfio depende «pe-
nn» ilo mtm. Vou ver se resolvo
.ité o fim do més.

A POPULARIDADE DE PE-
RACIO —

Mnl» tarde, durante o desfile.
Pernclo reuniu a atcnçfio do po-
vo. Todos queriam' vê-lo e abra-
çá-lo. E o crnck-prnclnha dlstri-
bnln sorri. os. Verdadeiro "test"
de popularidade, do qunl se sala
multo bem.

Weiss, Russell e Hammersley venceram
0 SUCESSO DOS TENISTAS SUL-AMERI-
CANOS NOS ESTADOS UNIDOS $; * *
SOUTHAMPTON, 22 — Long Island — (Á. P.) — Na»

partidas realizadas aqui ontem, em prosseguimento ao campeo-
nato do tenls, os argentinos Heraldo Weiss o Alejo ,Russell o o
chileno Andres Hammersley, venceram respectivamente Tom
Purlce, do Nova York (G-.1 e 12x10), Harry Bnttlner, de Sfio
Francisco (10x12, 0x3 e 6x2) e, capltfio Dwlglit D^vls, do Exér-

tico NoTte-Amerlcano (0x2 o 6x2).- .•¦;•:-.-.•¦. ¦..-

Educação

arango treinara
Completo o quadro tricolor, no ensaio de hoje * * *

0 RM.... ¦ •¦--- «..««min nnvnmnnt.A flf. Indtu ÇHiminonse na manha

1

 de hoje, vpltalr os seus olenientos protlssionals,
!.Q do Álvaro Chaves, afim de rea-

, --J prlmelfo treino do conjunto da so-

f 
^Pol. de u°ta. Dois•im

Ifíii o sèu

ma excursão feliz a Juiz de
nenhum de seus players sofrou

«ii. 1' ° trlw'li>r das Laranjeiras, Inicia
.tíi-í .1Klral,lv°s para dar combnte aos trl-,or^ilo subúrbio.
H(|ar,"1K0' o ex-plnyer do Cnnto do Rio,
fa « fnc"ntr'iva contundido desde o jogo9 Ain.rica, reaparecerá entro os bous

companheiro». «<»™ando novamonta ao lado

de Pedro Amorim, constituindo a nla direita

do tricolor, para o Jogo com o Madurelra.

O hnlf portenho Celestino Mnrtlnez, ain-

da desta vez, nüo estreara em cancha» cario-

ÍL devendo continuar o sotor esquerdo do

sextefo defensivo confiado a Vieenilnl, que

vem se deslncumhlndo satisfatoriamente.

Dent.» da pratica o tócnlco Q0$ti> Otca-

Iara o team parn domingo, devendo ser o mes-

mo do» compromisso» anteriores, com ,.ma

Tlca modificação, Caraugo na mela direita.

MOSCOU, agosto (Radip-toti* da Sovfoto, especial par^
TRIBUNA POPULAR) — O fopt-bftl) continua sçndo o
esporte mais popular na ü. R. 8. 8. Cerca de du-
zehtos quadros disputam o campeonato nacional, repre-
sontando cidades e centros d« trabalho da RussU. Entro
as equipes Soviética», as do Dlnamo e do Exército Ver-
melho formnm em plano destacado. Seus elementos sfio
considerados verdadeiros ases do "associatlon". Atual-
mente ocupara a llderonça do certame, apÓB exibições
sensacionais.

Recentemente o team do Dlnamo enfrentou o do
Chattak, sagrando-se vencedor por. 1x0.

Na gravura acima, aparece um flagrante do match,
vendo-se o arquelro do Chaftak em a.fio, procurando
conter o Ímpeto dos contrários.

física
para «es jovem

Um plano para a difusão dos esportes
nos meios estudantis — Sugestão
de um professor da mataria

J. ..... .__ .u.l. _. Jtn, _nt.n In.allrlarlt
Esteve, ontem, em nossa rçda

çfió. Ó V.""'Joifto 
"Batista' Godi-

nho, professor de Edúeáçfip PI-
slca dó Colégio Iaafàletâ "e fls-
cal de Educaçfio Física do Esta-
do do $lo. O professor, qúe é
um propiignador dai cultura' fl-
slca nosnôisos meios estudantis,
vai apresentar aò Ministro da
Educação um plano para a sua
difusão em todos os colégios dó
BraB.il'.

H. no Ministério d. Educação
um Departamento a" que está
afeto todo d-movimento de edu-
daçfio física nos educnnda.loá do
país: Não "encontrará, portanto
aquele poder público, dlficylda-
dçs eip escudar e poatoriormçnte
aplicar a,s sugestões do professor
Godlnho, que. dlgn-se' de passa-
gem, são dignas do maior am-
paro, por que tem fins dos mala
patrióticos.

O plano é fruto de um acura-

do estudo da matéria o do cons
tante convívio que o professor
mantém com os Jovens, estando,
portanto, em condições de saber
o que oles mais necessitam nes-
fe setor do ensino. O sr, Go-
dlnho pretende que o Ministério
da Éducnção crie o Grêmio Bra-
sll. oficializado para todos os
colégios do Brasil, e que será
mantido pelos próprios ulunoa,
com uma importância mínima.

iCom o resultado dessa contribui-
¦çáo,'será realizado um programa,
Já minuck- amerite estudado, que¦constará'dos seguintes pontos:

,G0% serão destinados ao mate-; rlal. tal como bolas, redes, cam-
¦pos para esportes e tudo que' se
refere á pratica da educar;no' fl-
slca; 20% formarão um fundo
para atender áa excursões e

;acampamentos. Assim se forma-
rá um Intercâmbio poi todos os
motivos louvável, possibilitando
a visita de estudantes a outras

localidades onde existem cole-
glos; com 10% serão' estimulado»
os alunos que qulzerem auxiliar
os mestres, criando um ambienta
propicio á formação de novos
professores; dos 10% restante»,
9 serão destinados á assistência
social e 1% para expedientes bu-
roera ticos. Haverá um Grêmio
Brasil em cada colégio, com um»
direção formada por uma comis-
são de um aluno e um profes-
ror de educação física, eleitos pe-
los demais alunos o pelo diretor
do educandarlo'.

Como se vê, o sr. Godlnho me*
rece os mais ' Irrestritos aplau-
sos, por que n sua iniciativa vl-
sa a divulgação da cultura es-
portlva, base de uma raça forte%
Esperamos, a palavra do nr.
Gustavo Cap. nema, que. certa-
mente, não 'perderá n ocasião da
tornar realidade e se esforço em
prol cio desenvolvimento físico io
nosso povo,
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A URSS restaura suas ferrovias destrtddas pelos nazisj
&

i* •

JÁ RECUPERADA UMA EXTENSÃO SUPERIOR
À REDE DE ESTRADAS DE QUA 1 RO PAÍSES:
INGLATERRA, ITÁLIA, ESPANHA E TURQUIA

Durante a gaerra os combatente /moy;ori0|^
se aíastataram do trabalho: hoje, na pu:, r-fl^
vitoriosamente a epopéia da reconstrução * *

ANO l # fo3 à* I ¦»*»* QttWa-W R-i *3 * A?°*'9 «vto ItM &•«

A POSSE DO COMITÊ' MUNICIPAL
DUP.C.B. EM SAO PAULO

Aipeero da pairo do Waakii»*.. t\mlo-t* 4it*ro*tt «V» forftfo
COaiMlifs, «e4et*t t 9**4t4olo* \ a4*pute4o ptlo P. C. M.

i-tiUto\ -5*t. PAULO itH surorsall - A
rtítíii.nl* it pa*** do» momtiroí
40 ('::-.!'* M :.'. 1; «: 4* 4 Vt .
1. .r, Partida «'.-:; ir-tt-.» «o Tea-•..• . Muntrlpst. eotvtllulu uma
reafirmação 4o» «r:-.u.-.-.r-.-.,,». .•.«¦.
n. --.'»".l-< . dO POVO tr*'-»...â !..;
..»-'.4 cidade.

DuranU • roUnkta.4*, ¦«•»'-.*¦
«:,--• >Ud • I f*lt> a-,r« «•;..«>'- '

; í'. :-in;tn!« o» memoro* do Co.
ri.trr tr.-fr-.tí.T.eiilr ««tolhido» ',*¦
l* Coeferencla Municipal do Par-
lido. A «:.-.;:.:"•-¦;¦»¦> do» ".:» RO-
me a era »n>mp»nhada 4a ti*
t:,-..-rt ecUmacM». Bto eles cs
líMUint»** munlrlt»»!» empí»í».
4os: .<•¦¦*¦ Marta Crtiptm. *w*u*
ri , Ac.V-.".!» C»mt> ¦-- AMOtOfi
Altair da Silva tv*:.". • e os tu-
plrnio» J*fomo SUnardl. Jutlo
Aqulllno d» Prrlia». Clrllo tí»
filtra Pinto. Ramlro Jo** de 6o*J.
ra. Maria Cariou Vlsetto. M ¦:•
sé» Valiencher. Benedito Jofr*.

Conferência de
Roberto Morena

O lidrr eperarie flot>«r-
(• Morta» fari hoj*. »« -*
beta*, uma teottrtntlA »xt-
|>orTlln»»la aa •r-nlnl* le-
nm: »0» SlniUealo» e oa
Ptoblrma* 4» Ap<V» Cloer*
ra". t*** eonfert-nda a»
rvalUari. â raa Pachrta

Leio x. JI*. no aodlloHo
do Clube «Manldpal IU-
rr-ntito Carioca. • * pe»
trtKlruiU P«U Co»1»****
mocrsllctj Teatii da Fabrt-
e* Carieea.

Mi MWO Murara. lUtuOlto Xa*
.! i . J.rr. 4» Paru < ü- • »-
Alui «9 i'e.-»4i.'.«-» 1 -:,' Marli
4» •-'» '¦ '

a , ,*::.- r-.t 14 v i . -••.:» rom
o* A tu t4-.4-.tv--... spUutoa o*
.-!•.- i M 4* -'¦-'* MsiU 0MBpy
tt<t,\ trio 4a Comi!» Mttr.lrlp*'
- t rfi-c-...* .-¦.:- xr tfo p»r

ia *-*u a a enetiil»-!» 4* tm-
«.«.«.*« «v l*, MMfMli
L'.i.v»'.i...4ii.,.« t-4»* t«««Mlr a
**.»«•(••-» í,.4i.rií4 * ttOliaiU «-
ti*.ui pi«fi» * drissorrorti o o
mmpemt ''

r !«!'• M4*» ««.tVt» 4-ltS'»
» «,.,:«¦. '.-'» '.« «M !¦- 4f.«t «fe» V «4

Mfii > Mttatu p*s<* hwi«
ia ti. i'4•-'. 4 «,-t «1.« .v» Mfei |
IM U:.-.,¦¦.-. l'»|l*» *m !:"•¦ M*' I
it.» ¦mu. -¦¦:¦< ir. ••' Otmm
Ar»i»r«»v. C*mpm fU",8*» Tr*»»-
«tlV Ilr r -..'. Df»* li.'. .'.4 «tU<
xtürt, tmifutto a nm*. juuit*
t ».- '» '.:.;'. ." .= 1 M»lU •*•>
.•.»¦•::.... li;.-.».-., ir-. II a»
A-.r.r •..*:,; U*l1* 4* At-
**. ft- ¦¦: Jr • t ¦ A-J. Í-.

««•4 ¦-. 4» a'-i -:•» » a* w«m.
ief«t «:.>!«. tocou s --•*•
\r: 4 "

A #«««¦-.. 1*4 :«•'•- >fO i: .J-4.1.»
4a ¦ -f i r» rr tr . ;« PMMN! s «ia moura » •:«•:»¦!.i;l >' -«
»; 'cir .«. -. ¦, tu*** t-4-.rt ;¦- •
l ;_". .!; 4 «ri. O "t' V l- '¦•- C*l' , pr**l*s". «tctíwir.uWn «$# opa.
r«t1;« S .-.i.i.». 4» A Mr; .-r

A «»'•'-:«¦* - a*--* curo imuitmis»'
»0« p! r.v ,'.,'.: r .-,- « ««.-.r-r
ü-...-.» ¦;.'«•..:.;- •¦« «.:.::-.»¦

Varu» numero» «U camot p»M*«•i»«4«, a ewtf* »»¦!*-***<» p»c«!"»
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•¦|' , %¦ B ^*sbb1

B^r*V - *-<ív' « Shí^v*'iHB mSÊtmuAm «*» •Jj«a^^ — — *»^***^^

O àwe") tU rrafwf.o fMWMli t*"-***l **• C-o*ie. 4Pnot4o
IttiaWamtull 4*i fr>*4** Aijf™ **f*'«* f^Lff™«dwrnfà nt «*in4í» á* »»*m e4»t.r»n»i'*»iis dai efsiiff» /-"o*
272?a PJf «« attt* pata mUa* r»Pt.la'l

te 
'.'.:.-i'«i«i:ri •«¦ . ; rj".» V»

;:¦¦:.-•.»« «w rv(>ru * a» a«u»» ««•
r ;r : ., .'-!',.- .mu. irm pu*
A»4« o «j»»» »í»l»»va A* t*r tm.*.
iruiAtt. »o pr»<o «U um irafasltu

\VA.Vi ^¦«•^«•¦•«¦•¦¦¦«¦-¦-¦«-¦¦«»*»*^,«»?j^ r^ttgpíiW^^^jj^^l IPV

^ Í^\ «^ ^y- ^ 
' '-"'"Vt-»».- á^m^mm*mWà

m^ *r-um\\ \ VT mmmmmmmwm* m»tmmmi"^^^ZT ^_mm^^ÈtWÊL^m\^Kf

^Lm. Mssssssssssss^sssssi lÜd^B

Vura da .ela d\ thmUtmkmftaJat]^
rttttamtrtie pt\ • twNíío dsraaU a tetiAo 4e tnstolocio 4oCotnit\ mOPenimO ComanliU A- Sio Paulo

lido tComtmlsu. m\ '4 Calres 4» Io PartMp s a Pátria, foram te-
Mio oot em «V» dlieorrws urprtiodos com tjande tnetxto.
S2»«m « ur»ia»\ do» comji. Foi uma fuU de trand» ils-«K SoSag^s SrfíS^61**í8 ^lanío os problemas ftVrla.menUU I iro Munlelpsl..

»,.-.»«t* Mdmm mT***t*mAt ft*
M«f»i«X)U tVU Prean — tm*.

4* a ;¦¦¦¦¦¦¦¦¦* «4.4 4» UMO»
MU «. «U*«*« iwlia «U l»«. M
-..- . i» |rf»»?rtt»iutv» |tii*r*m |**U*
«t-.a.V» ; 4.'4 '.4» S «-«IretifíH»*!»'
i«a fítrciuiv* tp** «v* fc»!»»-**
altm»»» i*«'*»*m e»riiíur. Ouiru
uaMüto «ií* »m»»tiui»y»» f«l «* «wj
impwif «ju* e» fw«r»U» PPOS»
Mm hHm a» tu» oue tan**m
tm '-¦-*- m*e*.

n.-.f..-.r :..-.-. a emrr* ncalu
utt-.r -.. * a «^«»«<-» «u B».**»n-
W tem,-»*»J>r»*'--** c«w» a» fr*«"
U9. A huuru «U» W99WM 0MI
r .-.r.r..- tf»b4!!.'.» «U .*'**"'*"'*• '
t*K» I» Wltitm» t dlfKrtlM».*'* í
liu«u atra i««iu*dis»* dufanu ot
« .wvm de tamitanh» MM utü-
did-rr* f«rrro»l»r«» »otU«r*A *
p*Us l(*wJt»*i tapado» do Co
SSlfiao «io l*««o para ju VU»
Ot (.' s..-.:.'.-i-.i > «da *- «**---¦•»

I O tomprtmenio du Unlta» tm-
I .-.¦..¦ .*r-.-.--s rviiauiada» t>« Rt»» «u

ptn a r*wtu»to iíjuI «U* mini
;.tf ¦>:>;¦*• de 4 l»»l*** r**?8» •»
Ora-Urtunha. liAÍU ÜUparilJ» •
T*»í!CvUU. Tive e«r*«to de vtt to-
mo duranU o bloijutU ea ler-
¦..,.-•.,; v da frttiu 4e UrUrvcra* *
40 c<••;..-.:'.: •»::; Uma pOJlU #>C*0r« ff.
o Uito Udos». Seutt ttm pen*
u pswava uma linha ferora qur
?ttflT» p»f» «empre cem o pea*
«to ne*r»e d» -Cammho «ía VI*
da", tf tarxartwl c.al«tUrj«
efatüculot «jue foram rratrtiv-iarw»
rtocet par* ttiemler ******* om
til»«a UnlnrratUi entrada ctm
ora» do pat». O imeno »cl.
dentada e paníanwo. títiiio aln-
«1» por cima a atUtioe a arit-
lturu nariiu lan«undo uma
ehura de projetei», nao Imitiu
qu» o uabelho tona e«cui<Mto.
ítabateando con» •££«<'»?»
»U a elniura. oa homrn» »*••
traiam raües tiranteica*. »»»•"?
canau e arrasUvam prtrts d»>
dirima». Ns» mar«fns do Ia*

»hi«-.-ni»

Maior*€eneral
SÉRGIO BEUAEV

i:n,o. i.rl poro ¦-» TfUBUXA
POPUUW

4» «t«U4» «-«nfiirriia» a ******
om - t-r et* ptetim uumt*t
,:í* i..-:t.it!--r:-i uumut»»

»«i «rsnuiniUvitt. ciW»|»riJ*u«
t.m e teu 4t*tr 14 tít#«-j4l4a
• MiituU 4» ttrru «*4h«* a Uto
I^4l«í4. .JUííUm rm potMO r-i».¦mtifiui a "trmoli a* mobhRPt-ttv', M «vim* «u MuagniiOi
. 4.41.r 4 o irm.;'... Vtii..t:i-.v «U
«...»..-. »«u paiMlU» eleit«»a
«... i -ü a» fitrt»«a» p«r* r»p-4S*
tar tM :.::.n'.-.:¦-- 00 IMM ««»*•«*
llta R»Ult».«*« 4** t»»J»« gr»
; ,,..:!a. «4» r»«l*>0 d» M4l«>i!.o
4* tnxnmuuta «t«r«<iíüi»»f*4U

tjuiitvvir» d* !»ttr*4». o» ale»
mAr» CtüUH*'**» u*tJ®. B* **P*'
.¦*-..» «*• »m«*iiee*»r. 4>i*»*a fe»«
ai», o :....'¦:¦' ».4:.. «Ua «it*
«i«i*« « ir.! ¦--. A* tuil*!»!..** **•
««ítnu tnmtw»-» oiruotui *•
«4^4...» o» «rr... . 4a» *u» a
o» i-:.-..-» Param MMptW
¦Mifil 4» «Irsiiuijao a|wrfr|.
c«»»aa». «O» slfwAe* »ir»Ia*am aa
! ..tv -.:.>> umas ou«imti«» «•
M<UiS <;:«.».»«• muHtmrttlAI
lím rrOrnundo o» dermroira.
Pm um *t'0T ***** maquina» •*•>

"*u™***.»»
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Urina «xM»oUl! «-nmenU K*r« lOBOOlo
o imtfitt foram drtiruidM II
•...!,¦.«¦» imo«utu».

Ma» o» r-uti»iru!or*» f»rro»U«
ir -; rh.favam lm«xllaument* «t*
;. -.» «U» uttldadrr» do C«ítr|5e
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kadlialmaa. Na* m»r*cru*ÜlSÍrnece«ar1o ™™*g>
firmo* tabo». Sobrs o W4o|a

O» frfcaicoi KJtirncoi enpvríO"» o ma
-¦..:; 4t
c« "r^o«^">«dv-->òr-õt-<.p(e4<|i „„ rla<uirío, poro o

h*A»mamamfm

ú mo4m*o opert**aite*to peto e ntma^ttmm:m:.H£01 mirrico» smprepom o «Sty^í^E^STirMwSni rodto/ofo oo olfo colo-

dias oa eombat4entes.ferrotUrto(
nio m afaiuram do trabalho:
esoue<eendo o frio. nAo m lem-
brando 4s comi4s, os homens
lm»vam rotr.ra a tempestade.
Lembravam-ie de seu» câmara,
das da frente, da.» crianças fa-
mintas de Unlnurado. daa cen-
unas de milhares de habltanu»

COMO OS CIENTISTAS CONSEGUIRAM DESUORAR O ÁTOMO
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i
Começaram no século paisado oi tri-
balhoi qae levaram á descoberta dá
bomba atômica •••••/•*

O cml Curie, Fenni, Lua, Meitner, Slraiim

c oulroí peiquiudores «ihidwn • deibte|T«

ção do átomo — Por pouco a perigoiaarma
cairia em mãoi do» naxi-ÍMciitai

UU snesrrada.U maUria. b«J-
u observar qne na «P">»*«.^
Átomo do urânio. WJWÍÍWM
na bomba atômica. hA transípr-
macio de apenas um mUeslroo
de sua massa de energia 1

Com a extraordinária desço»
berta de BlnsUln. íol parcial-
menU desvendado o enigma da
origem da energia Irradiada
pelo radlum s outro» elemento»
radlo-aüvos: havia transforma-
c&o de uma parte ínfima na
matéria e*n energia. Outro mis-
Urto que tsmbem começou a
esclarecer-se íol o da origem do
calor solar e da lu» da» estre-
Ias. NAo se conseguia explicar
como o Sol e as estrelas pude»»
tem lría-dlar duranU bilhões d»
ano» ÁunnUda(lM taenstts du
energia, mas depois da relatl-
vldade se compreendeu que
Umbem ai se dava uma tran»-
formaç&o de maUrU em ener-
gla. .

O Urcelro capitulo da hiato-
ria decorreu alguns anos antes
da primeira guerra mundial: a
descoberta da estrutura do Ato.
mo por Rutherford. Rutherford
estudou o choque de "partícula»
alia" com o» Átomos. As "par-
ticula» alfa'* tfio corpüsculo»
atomloos emitido» pelo radlum
e outras substancias radio-ati-
vasi Estes corpúsculo» estfio car-
regados de eletricidade positiva
e, ao paâsarera pela' matéria.
exercem forças elétricas sobre
as partículas que constituem o»
Átomos, sofrendo tambem a rea-
çfio delas. Fazendo Incidir, um
feixe de "partículas alfa" so-
bre uma lamina delgada ela»
emergem .-com direções desvia-
das, devido As forças elétricas
exercidas pelos corpüsculos' que
constituem a matéria. Estudan-
do estes desvios, Rutherford
chegou A conclusto dé que o
Átomo tem uma estrutura seme-
lhante A do sistema solar: no
centro há um núcleo carregado
de eletricidade positiva em tor»
no do qual giram os elétrons. O
elétron 6 um corpúsculo de mas-
sa muito pequena, o menor de
todos os corpúsculos material»;
ele possue tambem uma carga
de eletricidade negativa. Quure
toda a massa do Átomo estA
concentrada no núcleo a'omlco.
A massa total dos elétrons que

SST «fvTdeQntem7nte?0umr''dTfe: giram em torno do núcleo é deHA. evidentemente, uma oue ccrCft de duM ft ge,g m„ mM
Inferior A massa do núcleo, «e-
gundo o Átomo considerado. ,

Cada espécie de, substancia-
química simples é caracterizada
por uma especla de núcleo atfl-
mico. Temos assim núcleos de
hldrosenio, de ferro, de carbo-
no, de enxofre.' de urânio, etc.
De um modo mais preciso, o
que determina. as propriedades
de uma substancia química sim
pie* — isto éi dos chamados ele-
mento» — é a quantidade de
eletricidade positiva contida m»s
núcleos de seus Átomos. Em ge-
ral, hA vários tipos de núcleo»
de cada substancia química, com
peso» ligeiramente diferentes,
mas todos estes núcleo» teem
sempre a mesma quantidade de
eletricidade. Enta quantidade de
eletricidade nuclear é que deter-

O efrntttfo b-tuflefro Horto
Schembtrg, neitAdo no Red-
te. 4 Aoí» profetior de meca-
ntou Tadonal o Ctltittim
faculdade 4e TUoiofla, Cie-*
cfa» e Lelra*. S' membro ia
Academia BratlXetra ie Cten-
cias. Sm 1838 trabalhou com
Bmrteo Perml em Roma. tm
1939 eitece no CoWato de

'frança e «o Seminário at
Joliol.

¦ Mm «40 /oi para os fitados
Vnlioi como "felloyt" ia
Twtdn.to Guggenhdm para a
Qcorgt Washington Unlvertt-
tv. Sm 1941 foi membro do
«/nrlilufe for Advanced Stu-
dm' il Prlncefoun» • em 1942
esteei no Obtenatorlo de
rorket. Seut prindpait tra-
halhoi 4e Física foram a des-
coberta ia componente ultra-
írtóecular 4a rtãdlaçao ciwmi-' 
ea; a teoria do Gamoto-
S-hemberf/ da» explosões es-
telares; a Uorla tía etioluçdo

¦solar 4o CfiandráseWlar-
Scftembera,* o feorla da evo-
Itiçdo iai gigantes vermelhas.
Seu trabalho malt importan-
te, porem; foi o realizado este,
ano, uma nova teoria de ele-' 
tron e do campo elefromap-
ntítlco. Atualmente trabalha
na teoria das ações entre os
corpuseulot elementares que
constituem « matéria. .

ifotio Schembera, que e»crs
m erf» arfloo jwra a "Tribu
na Popular", 4 membro ao
Partido Comunista, mimando
tto £iíado de Sdo Paulo.

Para saber de toda a historia
•Ja bomba atômica devemos re*
monUr ao fim do século passa-
do. quando Becquerel descobriu
o entAo misterioso íenômeno da
radioatividade. Logo depois, os
Curie descobriram outros ele-
mento» químicos em que ee
processava uma continua emls-
afio de energia que parecia pro-
rir de fonte inesgotável. Assim
foi descoberta a èxisUncla de
um» nova forma de energia, que
depois seria denominada de
atômica ou, mal» propriamente,
sub-atomlea ou nuclear. A ener-
gla que se desprende das águas
minerais radlo-ativas que todos
Ingerimos despreocupada e mes-
mo sequlosamente é a mesma
das temidas bombas atômicas
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benUram 387.000 dormente»: en
tra ss ddsdes de Pskov e Idrti-
t*. teu número chegou a 440000.
«O» trilhos eram cortados tm va-
rto* pedaços. No Urrltorlo »ovie-
tico ocupado, o» naxUlas destro
taram &3 000 quilômetro» de ria
fínea. 17.000 quilômetros dt
via» «ecundarlas. 2.300 pontas
Brande» e médias. 317 depoilio»
de locomotivas. 2.000 hectare»
qusdrados de esUç<ôes e cerca de
3 000.000 de metros quadrado» dt
extensAo hablUvel dos ferrovia-
rios. Sofreram partlcularmenU
as pontes sobre os grande» rios
e especlalmenu as do Dnleper,
Don, Bu* meridional, DnlesUr t

Vermelho. rrequentemenU a»
Itupeçôes na» vias férrea» »e rea-
lixavam a poucas centenas de
metro» das primeira» Unhas, sob
o fogo inimigo. NAo raro era
preciso abandonar as ferramen*
tas e empunhsr armas para ía*
ser retroceder o inimigo. .Bcguri"
do u obsemçôes da InspeçAo
técnica eram traçados o» plano*
de reaUuraçAo. ImedlaUmcnte
posto» em pratica.

Et» como foi reparada, nas pro*
xlmldades de Klev. uma grande
ponte sobre o Dnleper: quando
inimigo, as unidades soviéticas Ja
ainda se encontrava em poder do
tinham traçado o plano de res-

tmm **** t% 1
Mutire o Ontfvn MiRMi
pe*ti»vi o rmemMi t* <va. DilItriU at uu:ax 
da» e«4 mp«4*r»»iu» mm*
etpUnud 'Tt* «frjftr-nwr,-» gik«* tHlt*»««m «« m ,«u rio emu, «*» *»» mgiptimis*. pnpuaria * .«Jrio para o «>• ¦- baMi 4
m*t,do lli*« 4tni J« íjm t,.w» p»?a t*x* broMw « >fti reorliJM» tn u mt «aim*» nrtnisu utn <f» pn
«ido.

Ms* rUnidu 4* fnu.il
rr-iia-.ilait i» ..»-.- tr;mt 1m»irr>« da llnh» ri» ,
peqiim»» S) tiffiÁ» 3 <0|;
rrandr* e jsifut C«tót»<v
flt». leda» r-tta» i- «:.;«? 1
ocunnrum tmta riitíüiijl
qulíôfliriren. JA f£í**s
tnititrn 3* tunt-u on» #>7raUs» 4»S« t \n «>nir***ts',.-¦--.-,...•:..:.t o* Utmtmtiviíitte», peerttj*. t-Jm 1M1L
ti de »i um trsiuir tnMgi
ra mutrrar ttt-r eonpMia]
ferres» d» nirrt

Instalado o Cot
Municipal do P.C
em Sobral

BOnitAL. Cear* iti
pondenle) — Rra r»»tH»
llrad» no 4U 1». foi .:«*
nesla cidade o Ceai!*
r<pal do Panldo C«a»(!n!
Bra»ll. ¦«•«'m ror,«tlt»lSr i
eretarlo pollileo — Jts*l'
dada d» Aratile. Bear*!»:
eretsrlo de orrsnlnçl» ¦
dro Arurüo, «spaulm,
rio sindical — Aniesl»
Tcolnnlo, íerrov'arlo:
rio 4a prop»r»nd» » d***
«So _ JoM de Rlb»m»rr
ave* íi-r- • ' • i-arle:
rio de trabalho de mi
.1.-1.1» Lourenço d» Se»tt, 1
tador."Todos os esforços contra as tentativas quinta-

colunistas de dividir as nações americanas
Ao encerrar-se o "Pleno da

Vitória do P. C. B., foi apro-
vada por aclamaçAo pelo Comi-
te Nacional, a scgulnU men»»-
gem enriada aos demais .Par-
tido» Comunistas do contlncn-
U americano.

Dlvulgamcs hoje esse Impor-
tante documento político que.
embora publicado em jornal»
democráticos e antl-fasctstas de
outros países do hemisfério, aln-
da nfio havia sido divulgado no
Brasil.

Eis o texto da ssudaçfio do
Partido Comunista:

*audação do Partido Comanista io Bit

aos partidos irmãos do continente
-Em sua primeira reunl&o. Hoje, que o tufUmsut

depol» da conqulata da legall- UUrmenU derrotado, -f

dade, o Comitê Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil envia
as mais calorosa» e fraternais
saudações a todo» os Partidos
Comunistas lrmfios do contlncn-
U que lutam sob a bandeira da
unidade e da solidariedade pan-
amcricanB, pela democracia e o
progresso em nossas Pátria».

mina todas as propriedade» qul-
mlcas da substancia.

Í,s. 
"particulos altfa", empre

as por Rutheríoyd, sAo nú-
óleos de átomos de lhlio. O me-
nor de todo» os núcleos é o de
hidrogênio, formado! por um
único corpúsculo comi carga elô-
trica positiva .quo sei denomina
proton. O único núcleo simples
é o de hidrogênio. Toklos os de-
mais núcleos sfio fot badoH per
vários corpúsculos: brotons e
neutrons. o neutron f um cor
púsculo de masra a.lroxlmuda-
mento Igual A do prbton, mas

desprovido de eletricidade. Ex-
cetuando o núcleo do hldroge-
nlo, todos oa núcleos sfio lor-
mados por protons e neutron»
cm número aproximadamente
Igual. Assim a "parteula alfa"
— núcleo do hello — é cc; tl-
túida por dois protons e dois
neutrons.

O» neutrons, nfio possuindo
carga elétrica, nfio Influem sobre
a quantidade de eletricidade
centida nos núcleos. Como ja
dissemos, nem todoa o» núclcoB
de um elemento químico teem o
mesmo peso, se bem que todos

mita fotografia i o resultado de
um reconhecimento aéreo na zona
de Hiroihlma atingida por uma
bomba atômica. A Área mait ei-
cura e circulado indica a parte
totalmente destruída. {Radlo-foto
ACME para a "Tribuna Popular")

tenham a mesma carga elétrl-
ca. Isto é devido ao fato de to-
do» os núcloos da me:ma subs-
tancla possuírem o mesmo nú-
mero de protons. podendo, po-
rem, variar o número de neu-
trons. Assim, no urânio todos
os núcleos possuem 92 protons,
mas un» núcleos possuem 142
neutronrr. outro» 143 e outros
140 neutrons. Estes três tipos de
núcleos porsuem. respectiva-
mente, 234, 235 e 238 corpüs-
culos. SSo os tfio falados ura-
nlc-234, uranio-235 e urnnlo-
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OS PROBUMAS SINDICÜS
EO MUT FLUMINENSE

Numerosa assistência acorreu,
sábado último, ao» debates sln-
dlcals do M.U.T. do Estado do
Rio. As principais Intervenções
estiveram a cargo do líder ope-
rarlo Iguateml Ramo», que com-
pareceu á reunião acompanhado
dos representante» do M.U.T.
Metropolitano, srs. José Laurln-
do e Domingos Santos. Os traba-
lhos íoram dirigido» pelo téc-
nico metalúrgico Horaclo Vala-
dares, presidente do M.U.T. do
Estado do Rio.

Registramos alguma» pergun-
tas feitas ao dirigente do M.U.T
Nacional, sr. Iguateml Ramo».

— "Que deve fazer um sindica-•o que tem diretores eleitos e
fio empossados, por nfio terem

, Ido reconhecidos nlnda?" .

RESPOSTA: — "Convocar uma
assembléia geral, empossar a
diretoria eleita e comunicar o fa
to ao Ministério do Trabalho"

— "Corno proceder-se num sln-
dlcato que Um diretoria eleita,
mas nfio empossada, por achar-
se sob regime de lntervençfio?"

RESPORTA: — "O Sindicato
em questão deve encaminhar o
caco ao M.U.T. Estadoal. Este
lovará o assunto ao conheclmen-
to do M.U.T. Nacional, que irá
Imediatamente reivindicar a pos-se des diretores eleitos".

O» debates promovidos pelo
M.U.T. do Estado do Rio estfio
Interessando vivamente os melou
sindical» fluminenses.

unidado da» Naçôe» ÜMWj
reforça cada ve» mil», tm» u
ra em Po'.id»m. « »» tw*>'
mocratica» *e consolidam er
da pais. molore» *Jo «J*
sabllldadc» do» comunliui 1
sentido de garantir ti tm
conquistadas » custa d-JW
e do racriflclo d» milho**
combatentes. , __

O novo período de dtieair
mento pacifico enconln o 1
tido lutando Icftslmente
unlfio nacional o peta creio
dcmocratlzaçAo dn pa».

O Comitê Nacional do l
Comunista do Brasil que 1
ce as responsabilidades ao ,
brasileiro perante o» dem»» »,
vos americano», como {««
paz e progrenso, fari IMO»
esforços contra as tentat.va» -
dividir as nações amcrlcanii.»
tas pela quinta-coluna e 01 tm
tes do lsolaclonUmo ameri»
e do colonialismo inglês, tt*
do fascismo no mundo.

Ao saudar os Partido» £
o Comitê Naclona. do P»
Comunista do Brasil WWJJ
compromisso de wntlntW'
gloriosas trodlcõc^ de im.
campeões da liberdade ns «J
rica como Tlrailentc». W*B
ton, 0'Hlgíins, San Marun.
llvnr e tantos outro» berou.

Vivam as Naçíe* OnWas^
Viva a Ünldada dos p-

Americanos!"

^^L ' trm*mwÊ ílH
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rença de quantidade.'mas a qua-
lldade é a mesma.

O segundo capitulo da hlsto-
ría cemeçou em 1905, quando
Einstcln nos deu sua famosa
teoria da relatividade. Uma da»
¦uas conclusões mais notáveis é
a de que toda energia ter ma»-
ea e que t«*da massa tem um
equivalente energético. Dal se
conclue que matéria pode trans-
formar-Be em energia e energia
em matéria. Trinta ano» mal»
tarde, estudando a radlnçfio
cónmlca, os ílsocos puderam
observar diretamente a trans-
xormaç&o de energia luminosa
em matéria, assim como a anl-
qullaçfio da matéria com sua
transformaçfio em energia lu-
mlnosa ou eletromagnética. Para
avaliar a ünonsldadc da ener-

ALEMANHA — O general Elsenhwer concedeu hoje a Estre
Ia de bronze ao príncipe Bernhard, da Holanda, em re
conhecimento pala sua contribuição
pe.ssoal ao esforçp de guerra aliado. 71
citação de Elseahower dizia textual-
mente: "ComoIcomandante das for-
ças do Interior dn Holanda, o principt
Bernhard contribuiu cónsidcravelmen-
te para a criação das organizações dc
resistência holantlesas. Os seus servi-
ços íoram de Importância inestimável
para o esforço de auerra aliado". (U.P.).
Os alemães, antl-nazistas do Luebeck
protestaram ante los aliados pela no-
meaçâo do dr. Hovermann para presl-
dente do Stjhleswig-Holsteln, afirmando .que o mesmo foi
um dos mais ardentes pratldárlos dos nazistas.. Acr-cs-
centaram que o dr. Howermann íol comissário nazista
em Klel, em 1939, posto em que permaneceu durante to-
dos os 6 anos de guerra. — (U. P.).

AUSTRÁLIA — O ministro da Guerra australiano, sr. Porde,
revelou que mil paraquedlstas australianos ocuparam
Singapura. —• (U. P.).

BULGÁRIA — Um despacho procedente de Sofia, anunciou
¦ que o governo nacionalizou todas as minas de carvão do

pala. Os proprietários serão Indenizados pelo governo.
— (A. P.).

CHILE — Os estudantes t professores dás universidades des-
i: ta capital realizaram, ontem, uma greve de 24 horas, de

solidariedade aos estudantes argentinos. Aderiram, tam-
bem.r outros estabelecimentos educacionais. — (A. P.).

CUBA — A Federação Estudantil Universitária exortou o
povo cubano a redobrar seus. esforços no sentido de con-
segulur do governo o rompimento de relações dlplomátl-
cas o comerciais com'a Espanha. — (A. P.).

EQUADOR — Anuncia-se em Quito que o governo equato-
rlano levantou toda censura sobre as comunicações in-
ternaclonals. — (A- P.).

FRANÇA — Anuncia-se que 20 pessoas morreram em conse-
quencla do desastre sofrido pelo avião comercial da U-
nha de Argel. — (A. P.).

yAm\mfSm*m%ul'
horas de ontem. Os psiquiatras destacados pau

HOLANDA — Pol pedida a sentença de morte no Inicio do
Julgamento das primeiras pessoas acusadas de colabora-
ção com os alemães, durante a ocupação da Holanda. Um
desses acusados é apontado como tendo traído os Ju-
deus, bem como as pessoas que os ocultavam, tendo, ade-
mais, fornecido informações aos nazistas contra dez mem-
bros do movimento da resistência. Um outro é acusado
de pertencer ao Partido Nazista Holandês e de ter assas-
slnado um Jovem aldeão. Espera-se a decisão do Tribu-
nal para dentro de 15 dias. — (A. P.).

INDíA — Numa irradiação de Nova Dell, o almirante Lord
Louls Mountbatten convidou o coman-
dante dos Exércitos Japoneses no su
da Birmânia a "confirmar" a cessaçã

. de todas as hostilidades de suas tropar
quarta-feira, dia 22 de agosto, de açor
do com o que foi Indicado recentemen
te pelo QG Imperial Japonês. •— (A. P.i

— Informações do Q.G. de Lord Mount
batten declaram que a campanha d
Birmânia custou aos Japoneses 128.00;
mortos. •— (U. P.).

INGLATERRA — O Jornal News Chronlcle, de Londres, ln-
forma que os nazistas alemães aniquilaram 20.000.000 de
pessoas nos seus campos de concentração, segundo da-
dos fidedignos de Investigadores do governo írancês. —
(U. P.).

ITALíA — O Ministério da Aeronáutica anunciou que 55 ofl-
ciais tiveram baixa ignominlosa, por terem cooperado
com forças armadas na guerra contra a Itália". Entre
esses oficiais encontra-se o gen. Attillo Blseo, que há 10
anos participou do vôo Roma-Chlcago. — (A. P.).

NORUEGA — O julgamento de Qulsllnc íol reiniciado ás 10

_ o tiv
me de Quisling Informaram que em 18 de .tm-'0 *' n
rente ano o examinado nâo apresentava sinais ae 1 .
e que nada demonstrava estar o traidor sofrendo «
gum desequilíbrio mental. — (U. P.). ^

PACIFICO — A agência "Domei", transmitindo pela tmm
ra de Tóquio, disse que 470.000 (quatrocentos ejei^
mil) pessoas foram mortas11 ou feridas, ou '-«""í .„-,,
lar no bombardeio de Hlroshima, a 0 de agosto cu.
por efeito da "bomba atômica". Acrescenta a *j (
que a 0 de agosto, em Nagasaki, houve ^0-u"J.,do íf».vinte mil) vitimas, alem das que estão era es»u
víssimo. — (A. P.).

POLÔNIA — A radio de Varsóvia declara que ° Ssbln$0nli
lonês ratificou o Tratado de Fronteiras entre
e a URSS. - (U. P.). „ autoridade»SUÍÇA — A emissora de Berna revelou que M J»u a0 go-
militares aliadas, na Áustria, decidiram enwe»» , ^

i~i.,„,.,. «ir, trurrra, o an»»,» _ ,.vemo iugoslavo, como criminoso de B^JimXTU.P*?'
fe do governo croata títere de Ante Pave» • 

^
U. R. S. S. - A emissora de Moscou, anunciou í^pj,

refugiados na Espanha cinqüenta mil nazi- -•¦
A emissora d« Khabarovsk, anunciou que ^«go marechal Vassllevsky, chefe do Exe
cito Soviético do Extremo Oriente, expi
dlu uma nota anunciando que o lmp1
rador Puyl, no Mandchukuo, e seu sr
quito, "está em suas mãos". Vasslky.
ky tambem Indicou que os japoneses l"
cendlaram várias pontes sobre rios o
Mandchurla. — (U. P.).

Com os Japoneses que se renderam on t
tem ás tropas soviéticas em operações nu ,eJtoJ w
Extremo Oriente, o número de prWon«»°? ,{#
Exército Vermelho ultrapassa 210.000. B»gW«jcO»*2
de de guerrilhas por parte de JaP°ncse;Lq Roscou tm
nas montanhas. Esses irregulares - o.ul ; MmK,
de "lobos da esteppe" - estão em PfELm itslW
área de Mudanstyan, onde o general r» j^bia.
o 5.° Exército japonês no seu avanço
A. P.).
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